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O Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA) consolida-se como um espaço 

essencial para o debate sobre avanços, desafios e inovações no campo da vigilância em saúde no Brasil. O 

evento promove o diálogo entre profissionais de diferentes áreas, fortalecendo a integração de conhecimentos 

e setores na busca por soluções inovadoras para aprimorar a saúde pública no país. O CONIVISA reúne 

especialistas, acadêmicos, gestores, estudantes e pesquisadores em um ambiente dinâmico e colaborativo, 

onde as melhores práticas, tendências e tecnologias emergentes em vigilância em saúde serão amplamente 

discutidas. 

 

O congresso abordará temas cruciais como inovação tecnológica aplicada à vigilância em saúde, 

monitoramento e resposta a emergências sanitárias, vigilância epidemiológica e ambiental, análise de dados 

em saúde pública, estratégias para controle de doenças transmissíveis e não transmissíveis, além de questões 

relacionadas à equidade e aos determinantes sociais da saúde. As discussões incluirão resultados de pesquisas 

científicas, estudos de caso e experiências práticas, incentivando reflexões éticas e estruturais sobre o sistema 

de saúde brasileiro. 

 

Com uma programação abrangente, o CONIVISA contará com palestras de especialistas de renome, mesas-

redondas para debates críticos, workshops interativos e apresentações de trabalhos científicos. Essas atividades 

proporcionarão a troca de experiências e o desenvolvimento de estratégias inovadoras para fortalecer a 

vigilância em saúde no Brasil. Os participantes terão a oportunidade de discutir os desafios contemporâneos 

e explorar perspectivas futuras, contribuindo para a formulação de políticas públicas mais eficazes e alinhadas 

às necessidades da população. 

 

O CONIVISA enfatiza a importância da inovação na vigilância em saúde como ferramenta para garantir a 

proteção da saúde coletiva. Além disso, inspira profissionais e gestores a adotar abordagens colaborativas e 

criativas na construção de soluções que promovam um sistema de saúde mais resiliente, equitativo e 

sustentável. Este evento é um marco no fortalecimento da saúde pública no Brasil, reafirmando o compromisso 

com o bem-estar da população e com a evolução contínua da vigilância em saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A violência obstétrica no Brasil representa um grave problema de saúde pública, 

caracterizado por práticas desrespeitosas, abusivas e negligentes durante o atendimento pré-natal, parto e pós-

parto, afetando a dignidade e os direitos das mulheres. Essa interferência inclui desde intervenções cirúrgicas 

e procedimentos realizados sem consentimento até atitudes discriminatórias e agressões verbais ou físicas. Os 

desafios éticos e legais para a humanização do parto envolvem a necessidade de políticas públicas práticas, a 

formação adequada dos profissionais de saúde e a conscientização da sociedade sobre o respeito à autonomia 

e aos direitos das gestantes, proporcionando um cuidado mais digno, seguro e centrado na mulher. 

OBJETIVO: Analisar os desafios éticos e legais relacionados à violência obstétrica no Brasil, com foco na 

identificação de práticas que violam os direitos das gestantes e na discussão de estratégias para a promoção 

da humanização do parto. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de caráter descritivo e qualitativo, 
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desenvolvido por meio de uma revisão narrativa da literatura, com o objetivo de reunir e analisar informações 

relevantes sobre a violência obstétrica no Brasil, seus desafios éticos e legais, e as implicações para a 

humanização do parto. A pesquisa foi realizada em bases de dados científicos, como SciELO, PubMed, 

LILACS e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão abrangeram estudos que abordaram diretamente o 

tema da violência obstétrica em diferentes contextos de assistência à saúde, enquanto os de exclusão 

eliminaram artigos que não foram apresentados em relação aos objetivos propostos. RESULTADOS: 

Evidenciou-se que que a violência obstétrica no Brasil é uma realidade persistente, manifestando-se por meio 

de práticas como intervenções desnecessárias, procedimentos realizados sem consentimento, negligência no 

controle da dor e atitudes desrespeitosas, tanto em instituições públicas quanto privadas. Apesar da existência 

de políticas públicas e legislativas, como a Lei do Acompanhante (Lei nº 11.108/2005) e diretrizes de 

humanização do parto, a implementação dessas normas enfrenta desafios relacionados à falta de preparo ético 

e técnico de profissionais, resistência cultural e fiscalização insuficiente. Além disso, o desconhecimento dos 

direitos por parte das gestantes dificulta a identificação e a denúncia desses abusos. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A violência obstétrica no Brasil é um problema persistente que desafia a humanização do parto, 

refletindo falhas éticas, legais e institucionais. Os resultados evidenciam a necessidade de fortalecer a 

capacitação dos profissionais de saúde, promover a conscientização das gestantes sobre seus direitos e 

aprimorar a implementação de políticas públicas existentes, visando garantir um atendimento mais respeitoso, 

seguro e centrado na dignidade da mulher. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população LGBTQIA+ traz à tona desafios únicos relacionados à 

saúde mental, especialmente em contextos marcados pela exclusão social. Essa parcela da população 

frequentemente enfrenta estigmas acumulados ao longo da vida, discriminação persistente e rupturas nos laços 

familiares e sociais, o que pode agravar sentimentos de isolamento e vulnerabilidade. Além disso, barreiras no 

acesso a serviços de saúde inclusivos e a ausência de políticas públicas específicas amplificam os riscos de 

transtornos mentais, como depressão e ansiedade, entre idosos LGBTQIA+. Nesse cenário, é essencial 

compreender as interseções entre envelhecimento, diversidade e exclusão social para promover intervenções 

que garantam acolhimento, suporte psicológico e qualidade de vida a esses indivíduos. OBJETIVO: Analisar 

os impactos da exclusão social na saúde mental de idosos LGBTQIA+, identificando os principais desafios 

enfrentados durante o envelhecimento e propondo estratégias para promover acolhimento, inclusão e 

qualidade de vida por meio de políticas públicas e ações de saúde específicas. METODOLOGIA: Este estudo 

utiliza uma metodologia de revisão narrativa de literatura, com o propósito de sintetizar e analisar o 

conhecimento existente sobre os impactos da exclusão social na saúde mental de idosos LGBTQIA+ e os 

desafios enfrentados no processo de envelhecimento. A questão norteadora foi: Quais são os impactos da 

exclusão social na saúde mental de idosos LGBTQIA+ e como os desafios enfrentados no envelhecimento 
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podem ser abordados por meio de estratégias inclusivas? A busca por literatura foi realizada em bases de dados 

científicas, como PubMed, Scielo, BVS, e Google Acadêmico. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 

10 anos, em português, inglês e espanhol, com enfoque em estudos qualitativos, quantitativos e revisões 

sistemáticas que abordassem o tema. RESULTADOS: Os resultados da análise destacaram que a exclusão 

social tem impactos significativos na saúde mental de idosos LGBTQIA+, agravando condições como 

depressão, ansiedade e solidão, muitas vezes decorrentes do estigma persistente, da marginalização e da falta 

de aceitação social e familiar. Essa população enfrenta barreiras no acesso a serviços de saúde devido à falta 

de preparo e sensibilidade dos profissionais, o que contribui para a não adesão a terapias e para o agravamento 

de sua saúde mental. Apesar disso, iniciativas como grupos de apoio específicos, programas de 

conscientização e políticas públicas inclusivas têm mostrado resultados promissores, promovendo 

acolhimento e reduzindo o impacto do isolamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 

implementação de ações intersetoriais e inclusivas é essencial para atender às necessidades dessa população, 

reduzindo os efeitos da exclusão social e promovendo um envelhecimento mais digno e saudável. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A crescente necessidade de eficiência e rapidez nos serviços de urgência e emergência tem 

estimulado a busca por inovações tecnológicas. Nesse cenário, a implementação de protocolos de triagem 

fundamentados em inteligência artificial (IA) se destaca como uma abordagem promissora para melhorar o 

atendimento, encurtar o tempo de resposta e aumentar a segurança dos pacientes. Enquanto os métodos 

tradicionais de triagem dependem de protocolos fixos e da experiência dos profissionais de saúde, eles 

enfrentam limitações na capacidade de lidar com grandes quantidades de informações em tempo real, 

especialmente em situações de alta demanda. A IA, por outro lado, torna possível a rápida análise de dados 

clínicos, sinais vitais e históricos médicos, favorecendo decisões fundamentadas em evidências. OBJETIVO: 
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Examinar como a incorporação de protocolos de triagem fundamentados em inteligência artificial afeta os 

serviços de urgência e emergência, ressaltando suas vantagens em relação à eficácia do atendimento e à 

proteção do paciente. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura com um enfoque descritivo e 

uma abordagem qualitativa. A pesquisa é fundamentada na análise de artigos científicos, livros, dissertações 

e documentos oficiais publicados na última década. As fontes de dados foram obtidas em bases eletrônicas 

como PubMed, Scielo e Google Acadêmico, utilizando termos relacionados à inteligência artificial, triagem 

em serviços de saúde e situações de urgência e emergência. Os critérios de inclusão consideraram estudos 

publicados em português, inglês e espanhol, com ênfase na integração das tecnologias de IA em ambientes de 

saúde. A análise dos dados foi realizada através de uma leitura crítica e interpretação dos principais resultados 

pertinentes ao tema. RESULTADOS: Os achados mostraram que a implementação de inteligência artificial 

na triagem levou a uma diminuição no tempo de espera, uma melhor priorização de casos urgentes e uma 

maior exatidão na avaliação do risco clínico. Ademais, foi notada uma satisfação superior entre os 

profissionais em relação à segurança das decisões tomadas. No entanto, foram identificados desafios como a 

adesão dos profissionais, a necessidade de formação contínua e a proteção dos dados. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Chega-se à conclusão de que a adoção de protocolos de triagem impulsionados por inteligência 

artificial nos serviços de urgência e emergência constitui um avanço notável para a área da saúde, favorecendo 

uma eficiência e segurança aprimoradas no atendimento. Entretanto, o sucesso dessa implementação está 

atrelado a estratégias que levem em conta a formação dos profissionais, a adequação da infraestrutura 

tecnológica e a observância de princípios éticos na gestão das informações. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O burnout é uma síndrome resultante do estresse crônico no ambiente de trabalho, 

caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e redução da realização profissional. Profissionais 

de saúde estão particularmente vulneráveis devido à natureza intensa e exigente de suas atividades, que 

envolvem longas jornadas, alta carga emocional e decisões críticas. A pandemia de COVID-19 acentuou ainda 

mais esses desafios, destacando a necessidade de intervenções eficazes para o bem-estar psicológico. Apesar 

do crescente interesse pelo tema, ainda existem lacunas no entendimento sobre estratégias coletivas que 

promovam a saúde mental de forma sustentável. OBJETIVO: Identificar e analisar estratégias coletivas 

eficazes para a promoção do bem-estar psicológico de profissionais de saúde, visando a prevenção e o manejo 

do burnout. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de 

pesquisa em bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, SciELO e LILACS. Foram incluídos artigos 
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publicados entre 2018 e 2025, em português, inglês e espanhol, que abordassem intervenções coletivas para o 

enfrentamento do burnout em profissionais de saúde. Os critérios de inclusão consideraram estudos com 

delineamentos quantitativos, qualitativos e mistos. A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, 

destacando as principais estratégias identificadas, seus contextos de aplicação e resultados observados. 

RESULTADOS: Os resultados indicam que intervenções baseadas em apoio institucional, programas de 

promoção da saúde mental no ambiente de trabalho, grupos de suporte entre colegas e políticas organizacionais 

de valorização do profissional são eficazes na redução dos níveis de burnout. Estratégias que envolvem a 

melhoria das condições de trabalho, a promoção do equilíbrio entre vida pessoal e profissional e o 

desenvolvimento de habilidades de resiliência também demonstraram impacto positivo. A integração de 

práticas de mindfulness e atividades de autocuidado foi associada à diminuição da exaustão emocional e ao 

aumento da satisfação profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo conclui que estratégias coletivas, 

quando bem estruturadas e adaptadas ao contexto específico dos profissionais de saúde, são fundamentais para 

a promoção do bem-estar psicológico e a prevenção do burnout. Intervenções institucionais que priorizem o 

suporte emocional, a valorização do trabalho em equipe e o cuidado com a saúde mental podem contribuir 

significativamente para a melhoria da qualidade de vida desses profissionais, refletindo diretamente na 

qualidade da assistência prestada aos pacientes. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno de Dependência Emocional (TDE) é caracterizado por padrões persistentes 

de necessidade excessiva de aprovação e suporte emocional, frequentemente associados à incapacidade de 

estabelecer limites saudáveis em relacionamentos interpessoais. Essa condição está diretamente vinculada a 

comportamentos disfuncionais, como medo de abandono, submissão exagerada e dificuldade em lidar com 

rejeições, o que pode levar ao surgimento ou agravamento de transtornos psicológicos, como ansiedade e 

depressão. Por meio disso, nota-se que ainda é um campo pouco explorado dado que se concentra em 

intervenções isoladas, como a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), mas carece de uma abordagem 
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interdisciplinar que contemple também fatores emocionais, comportamentais e sociais. OBJETIVO: Analisar 

as abordagens terapêuticas utilizadas no tratamento do Transtorno de Dependência Emocional, visando propor 

estratégias inovadoras para o manejo de relacionamentos tóxicos. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura, realizada em ambiente virtual utilizando as bases de dados Google Scholar, 

SciELO e PubMed. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados entre 2018 e 2024 que 

abordassem a temática proposta, estivessem disponíveis na íntegra e nos idiomas portugueses ou inglês. Foram 

excluídos estudos duplicados, que não abordassem o tema ou que estivessem fora do período selecionado. A 

questão de pesquisa que norteou este estudo foi: Quais são as abordagens terapêuticas atualmente utilizadas 

no tratamento do Transtorno de Dependência Emocional e como essas estratégias podem ser aprimoradas para 

o manejo de relacionamentos tóxicos? RESULTADOS: A revisão revelou que as abordagens terapêuticas 

mais utilizadas no tratamento do TDE incluem, predominantemente, a TCC, destacada por sua eficácia na 

reestruturação de padrões de pensamento disfuncionais e no fortalecimento da autoestima. No entanto, foi 

identificada uma lacuna significativa em intervenções que integrem fatores emocionais, sociais e 

comportamentais de forma interdisciplinar. Alguns estudos apontaram a importância de estratégias 

complementares, como a Terapia Sistêmica e a Psicoeducação, mas a aplicação dessas práticas ainda é 

limitada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é evidente que embota a TCC seja amplamente utilizada e 

eficaz no TDE, há uma carência de abordagens integrativas que considerem os fatores emocionais, sociais e 

comportamentais de maneira abrangente. Estratégias como a Terapia Sistêmica e a Psicoeducação apresentam 

potencial promissor, mas são subutilizadas no manejo de relacionamentos tóxicos. Assim, é fundamental 

propor e implementar intervenções inovadoras que combinem diferentes abordagens terapêuticas, 

promovendo um cuidado interdisciplinar mais eficaz e abrangente para indivíduos com TDE, respondendo às 

demandas identificadas na literatura e ao objetivo de expandir as possibilidades terapêuticas nessa área. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A depressão é uma condição psiquiátrica prevalente que afeta milhões de pessoas em todo 

o mundo, comprometendo significativamente a qualidade de vida, o bem-estar emocional e as relações sociais. 

Tradicionalmente, o tratamento da depressão tem se concentrado em intervenções farmacológicas e 

psicoterapêuticas. No entanto, há uma crescente evidência que sugere que o exercício físico pode desempenhar 

um papel crucial como abordagem integrativa no manejo da depressão. Esta revisão integrativa visa explorar 

a conexão entre o exercício físico e a saúde mental, destacando os benefícios potenciais dessa intervenção no 

tratamento da depressão. OBJETIVO: Analisar as evidências científicas disponíveis sobre os efeitos do 

exercício físico como estratégia terapêutica complementar no tratamento da depressão, avaliando seus 

impactos na redução dos sintomas depressivos e na melhoria da saúde mental dos indivíduos acometidos por 

essa condição. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, seguindo a estratégia 

PICO (População, Intervenção, Comparação e Resultado). A população alvo incluiu indivíduos diagnosticados 
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com depressão. A intervenção analisada foi a prática de exercício físico, comparada a intervenções tradicionais 

ou à ausência de intervenção. Os desfechos avaliados foram a redução dos sintomas depressivos e a melhoria 

da saúde mental. A busca foi conduzida nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS, utilizando os 

descritores "exercício físico", "depressão" e "saúde mental". Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 

2025, nos idiomas português e inglês, que abordassem a relação entre exercício físico e depressão. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 5 artigos para análise. RESULTADOS: Os 

estudos analisados indicam que a prática regular de exercício físico está associada a uma redução significativa 

dos sintomas depressivos. Os mecanismos propostos para esses efeitos incluem a liberação de endorfinas, 

melhoria da autoestima, aumento da interação social e redução dos níveis de estresse. Além disso, o exercício 

físico contribui para a melhoria da aptidão física geral, o que pode influenciar positivamente a percepção de 

bem-estar dos indivíduos. Alguns estudos destacam que modalidades específicas de exercício, como 

atividades aeróbicas e treinamentos de resistência, podem ser particularmente eficazes na redução dos 

sintomas depressivos. No entanto, a heterogeneidade dos protocolos de exercício e a variabilidade nas 

características das populações estudadas sugerem a necessidade de individualização das intervenções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As evidências disponíveis apontam que o exercício físico é uma estratégia 

eficaz e viável como abordagem integrativa no tratamento da depressão, proporcionando benefícios 

significativos na redução dos sintomas e na melhoria da saúde mental. É fundamental que profissionais de 

saúde considerem a inclusão de programas de exercício físico como complemento às terapias tradicionais para 

a depressão, adaptando as intervenções às necessidades e capacidades individuais dos pacientes. Futuras 

pesquisas devem focar na padronização dos protocolos de exercício e na identificação dos mecanismos 

específicos pelos quais o exercício exerce seus efeitos antidepressivos, visando otimizar as intervenções e 

maximizar os benefícios para os pacientes. 

 

 

REFERÊNCIAS  

MENDES, Gabriel Augusto Bernardes et al. Relação entre atividade física e depressão em idosos: uma revisão 

integrativa. Revista Brasileira Ciências da Saúde - USCS, jul. 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.13037/ras.vol15n53.4524.  

 

OLIVEIRA, Jakeline Sousa; ALVES, Silvana Ferreira de Sousa. Impacto da prática de exercício físico na 

saúde mental dos indivíduos acometidos pela depressão: revisão integrativa. Revista Foco, v. 16, n. 8, ago. 

2023, p. e1616. Disponível em: https://doi.org/10.54751/revistafoco.v16n8-114.  

 

OLIVEIRA, Jakeline Sousa; ALVES, Silvana Ferreira de Sousa. Impacto da prática de exercício físico na 

saúde mental dos indivíduos acometidos pela depressão: revisão integrativa. Revista Foco, v. 16, n. 8, nov. 

2023. Disponível em: https://doi.org/10.54751/revistafoco.v16n8-114.  

PALAVRAS-CHAVES: Exercício físico; Depressão; Súde mental. 

20



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Cícera Romeria Porto da Cunha1 

 Ana Carolina de Gusmão2 

 Rickelme Dantas da Silva3 

 Carla Emanuele Lopatiuk4 

 Jocsã Hémany Cândido dos Santos5 

 Fernanda Deitos Lazzari6 

 Vinicius Bezerra Feitosa7 

 Luana Alves de Andrade8 

 Ana Clara Oliveira Neves9 

 Diego Oliveira Brito10 

 

 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A menstruação é um processo biológico natural que acompanha as mulheres ao longo de 

sua vida reprodutiva, sendo fundamental para a saúde feminina. No entanto, a falta de acesso a produtos 

higiênicos adequados representa um desafio significativo, especialmente para mulheres em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica. A pobreza menstrual, caracterizada pela dificuldade de acesso a absorventes, 

coletores menstruais e infraestrutura sanitária adequada, pode comprometer a dignidade, a saúde e o bem-estar 

das mulheres, além de impactar negativamente a educação e o mercado de trabalho. O debate sobre 

menstruação e saúde pública tem ganhado relevância globalmente, destacando a necessidade de políticas 
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públicas para garantir equidade no acesso a produtos menstruais. No Brasil, iniciativas como a distribuição 

gratuita de absorventes em escolas públicas e unidades de saúde vêm sendo discutidas e implementadas para 

mitigar os impactos da pobreza menstrual. Contudo, ainda há lacunas no conhecimento sobre a efetividade 

dessas políticas e seus efeitos diretos na qualidade de vida das mulheres. OBJETIVO:  Analisar a relação 

entre o acesso a produtos higiênicos menstruais e a qualidade de vida das mulheres, discutindo as implicações 

da pobreza menstrual na saúde pública e na equidade de gênero. METODOLOGIA: A pesquisa se baseia em 

uma revisão narrativa da literatura, selecionando estudos publicados em bases de dados acadêmicas relevantes 

nos últimos dez anos. Foram incluídos artigos que abordam a influência do acesso a produtos menstruais na 

saúde física e mental, bem como a relação com a permanência escolar e a inserção no mercado de trabalho. 

Os dados foram analisados qualitativamente, considerando as principais abordagens teóricas e evidências 

empíricas. RESULTADOS: Os resultados indicam que a falta de acesso a produtos menstruais impacta 

negativamente a vida das mulheres, aumentando o risco de infecções, promovendo absenteísmo escolar e 

profissional, e reforçando desigualdades de gênero. Estudos revisados apontam que políticas públicas de 

distribuição gratuita e educação menstrual são eficazes para melhorar a qualidade de vida e reduzir estigmas 

sociais. Contudo, desafios persistem, incluindo a necessidade de ampliação da infraestrutura sanitária e o 

combate à desinformação sobre a menstruação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o acesso 

equitativo a produtos menstruais é um fator determinante para a saúde pública e para a promoção da igualdade 

de gênero. Medidas governamentais, educacionais e sociais devem ser fortalecidas para garantir a dignidade 

menstrual, reduzindo impactos negativos na saúde, educação e inserção laboral das mulheres. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A medicina antroposófica, desenvolvida pelo filósofo Rudolf Steiner em parceria com a 

médica Ita Wegman, propõe uma abordagem integrativa da saúde, considerando não apenas os aspectos 

biológicos, mas também emocionais e espirituais dos indivíduos. Seu princípio fundamental é promover o 

equilíbrio entre corpo, mente e espírito, utilizando terapias naturais, como fitoterapia, homeopatia e terapias 

artísticas, como complementares ao tratamento convencional. Na atenção primária à saúde, a abordagem tem 

sido utilizada como alternativa para reduzir o uso excessivo de psicotrópicos, considerando seus possíveis 

efeitos adversos e o risco de dependência. Contudo, apesar do crescente interesse, ainda há lacunas no 

conhecimento sobre a eficiência e segurança dessas práticas, justificando uma análise mais aprofundada sobre 
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o impacto da medicina antroposófica na redução do uso de psicotrópicos na atenção primária. OBJETIVO: 

Analisar a influência da medicina antroposófica na redução do uso de psicotrópicos na atenção primária, 

avaliando sua aplicação clínica e seus impactos na saúde mental dos pacientes.  METODOLOGIA: Trata-se 

de uma revisão narrativa de literatura, realizada por meio de levantamento bibliográfico em bases de dados 

indexadas, como PubMed, Scielo e Lilacs. Foram selecionados estudos publicados nos últimos dez anos, 

abordando a relação entre medicina antroposófica e redução do uso de psicotrópicos em pacientes da atenção 

primária. Foram analisados artigos originais, revisões sistemáticas e diretrizes clínicas. A seleção seguiu 

critérios de relevância, idioma e acesso íntegro ao texto. O estudo não envolveu participantes humanos, 

dispensando aprovação por comitê de ética em pesquisa. RESULTADOS: Os resultados evidenciam que a 

inserção da medicina antroposófica na atenção primária contribui para a redução do uso de psicotrópicos, 

especialmente entre pacientes com transtornos leves a moderados. Estudos indicam que terapias 

antroposóficas, como meditação guiada, terapias artísticas e intervenções fitoterápicas, promovem alívio dos 

sintomas de ansiedade e depressão, reduzindo a necessidade de intervenções farmacológicas. Além disso, foi 

observado que essa abordagem fortalece o vínculo entre profissionais de saúde e pacientes, favorecendo um 

cuidado mais humanizado e centrado na pessoa. No entanto, ressalta-se que a maioria dos estudos é 

observacional, carecendo de ensaios clínicos controlados para comprovar causalidade. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante dos achados, conclui-se que a medicina antroposófica apresenta potencial para reduzir o uso 

de psicotrópicos na atenção primária, proporcionando uma abordagem terapêutica integrativa e menos 

medicalizante. Contudo, são necessárias mais pesquisas clínicas rigorosas para fundamentar a implementação 

sistemática dessa prática na rede pública de saúde. A ampliação da formação profissional sobre medicina 

antroposófica e o desenvolvimento de protocolos baseados em evidências são aspectos fundamentais para 

consolidar essa estratégia na atenção primária. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A ansiedade é um transtorno mental prevalente que impacta significativamente a qualidade 

de vida dos indivíduos e sobrecarrega os serviços de saúde pública. Entre as abordagens terapêuticas 

complementares, a leitura terapêutica tem sido estudada como uma estratégia acessível e de baixo custo para 

a gestão dos sintomas ansiosos. No entanto, ainda são escassos os estudos que avaliam sua eficácia no contexto 

da saúde pública, evidenciando a necessidade de investigações mais aprofundadas sobre seu impacto no 

tratamento desses transtornos. OBJETIVO: Revisar e analisar criticamente as evidências disponíveis sobre o 

efeito da leitura terapêutica no tratamento de indivíduos com transtornos de ansiedade na saúde pública, 

verificando sua contribuição para a redução dos sintomas e sua viabilidade como estratégia complementar aos 

tratamentos convencionais. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A pesquisa 
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foi realizada em bases de dados científicas como PubMed, SciELO e Lilacs, incluindo estudos publicados nos 

últimos 7 anos, em português e inglês. Foram selecionados artigos que abordam a leitura terapêutica como 

intervenção para transtornos de ansiedade no contexto da saúde pública. Os participantes analisados nos 

estudos incluídos consistem em indivíduos diagnosticados com transtornos de ansiedade, sem restrição de 

faixa etária ou gênero. Os procedimentos envolveram revisão e síntese de estudos que avaliaram a aplicação 

da leitura terapêutica em diferentes cenários clínicos e comunitários. Os desfechos considerados foram a 

redução dos sintomas ansiosos, a melhoria do bem-estar emocional e a viabilidade da implementação dessa 

estratégia nos serviços de saúde pública. A análise dos dados foi realizada de forma narrativa, comparando os 

achados das pesquisas selecionadas. RESULTADOS: Os estudos revisados demonstram que a leitura 

terapêutica pode promover redução dos sintomas de ansiedade por meio da distração cognitiva, melhora da 

regulação emocional e aumento do bem-estar psicológico. A literatura aponta que o envolvimento em leituras 

prazerosas ou guiadas por profissionais de saúde mental pode auxiliar no controle dos sintomas, reforçando 

estratégias de enfrentamento e estimulando o pensamento positivo. Contudo, a maioria dos estudos é limitada 

por amostras reduzidas e falta de padronização nas intervenções, indicando a necessidade de mais pesquisas 

clínicas controladas para validar sua eficácia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados desta revisão 

sugerem que a leitura terapêutica pode ser uma ferramenta complementar viável para o tratamento de 

transtornos de ansiedade na saúde pública, especialmente por sua acessibilidade e baixo custo. No entanto, é 

essencial que estudos futuros investiguem com maior profundidade os mecanismos de sua ação e estabeleçam 

diretrizes para sua aplicação clínica de forma sistematizada. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A introdução da cirurgia robótica no Sistema Único de Saúde (SUS) representa um marco 

significativo na evolução da assistência médica pública no Brasil, trazendo consigo desafios e oportunidades. 

Esta tecnologia avançada, que permite maior precisão cirúrgica e recuperação mais rápida dos pacientes, tem 

se expandido globalmente, sendo amplamente utilizada em procedimentos complexos como urologia, cirurgia 

geral e ginecológica. No entanto, sua implementação no sistema público de saúde levanta questões sobre a 

viabilidade financeira, capacitação profissional e impacto na qualidade da assistência prestada. O presente 

estudo busca explorar as possibilidades e sustentação da cirurgia robótica no SUS, considerando seus 
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benefícios clínicos e limitações estruturais e econômicas. OBJETIVO:  Analisar as implicações da introdução 

da cirurgia robótica no SUS, destacando suas vantagens, desafios logísticos e financeiros, além do impacto na 

formação profissional e na qualidade assistencial. A abordagem do estudo pretende contribuir para o debate 

sobre a viabilidade da adoção dessa tecnologia no contexto da saúde pública brasileira. METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada a partir de levantamento bibliográfico em bases de 

dados indexadas, incluindo artigos científicos, diretrizes institucionais e relatórios governamentais publicados 

nos últimos dez anos. Foram analisados estudos que discutem a eficiência da cirurgia robótica, seus custos 

operacionais, demandas estruturais e capacitação profissional. Os dados foram organizados e discutidos de 

forma qualitativa, identificando-se convergências e divergências entre os achados.  RESULTADOS: Os 

resultados indicam que a cirurgia robótica apresenta vantagens significativas, como menor tempo de 

internação, redução do risco de complicações e recuperação mais rápida dos pacientes. Entretanto, os desafios 

financeiros são substanciais, dado o alto custo dos equipamentos, manutenção e insumos, além da necessidade 

de treinamentos especializados para os profissionais de saúde. Observa-se que, em países onde a cirurgia 

robótica foi incorporada ao sistema público, sua implementação ocorreu de forma gradual, acompanhada de 

investimentos em infraestrutura e qualificação profissional. No Brasil, sua expansão no SUS dependeria de 

um modelo de financiamento sustentável e de parcerias público-privadas para viabilizar o acesso sem 

comprometer a equidade no atendimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Conclui-se que a introdução da 

cirurgia robótica no SUS é uma possibilidade promissora, mas exige planejamento estratégico para garantir 

sua viabilidade e sustentação financeira. A ampliação da tecnologia deve ser acompanhada de investimentos 

em capacitação profissional, políticas de financiamento e avaliação contínua dos resultados clínicos e 

econômicos, de modo a garantir que a tecnologia seja implementada de forma eficiente e equitativa dentro do 

sistema público de saúde brasileiro. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental é um dos pilares fundamentais do bem-estar humano e está intrinsecamente 

ligada a fatores sociais, econômicos e de saúde pública. Transtornos mentais, como ansiedade e depressão, 

afetam milhões de pessoas globalmente, sendo responsáveis por uma carga significativa de morbidade e 

incapacidade. A pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais a necessidade de estratégias eficazes para a 

promoção da saúde mental e a implementação de redes de apoio psicossocial. Além disso, estudos indicam 
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que populações vulneráveis, incluindo jovens, idosos e profissionais de saúde, enfrentam desafios específicos 

que aumentam sua suscetibilidade a problemas de saúde mental. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo 

avaliar o impacto da implementação de estratégias de vigilância em saúde mental e suporte psicossocial na 

prevenção de transtornos mentais e na qualidade de vida dos indivíduos atendidos. METODOLOGIA: Este 

estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, analisando artigos científicos das bases de dados 

PubMed, ScienceDirect, Scopus e Web of Science. Foram utilizados descritores como Mental Health, Health 

Surveillance, Psychosocial Support e Health Promotion, abrangendo publicações dos últimos 18 anos. 

RESULTADOS: A revisão da literatura revelou que a implementação de estratégias de vigilância em saúde 

mental e suporte psicossocial tem um impacto positivo na prevenção de transtornos mentais e na melhora da 

qualidade de vida dos indivíduos atendidos. Estudos indicam que programas de vigilância ativa, incluindo a 

triagem digital e monitoramento epidemiológico, permitem a identificação precoce de transtornos mentais, 

possibilitando intervenções mais eficazes. Além disso, intervenções baseadas na comunidade demonstraram 

ser essenciais para reduzir a estigmatização associada aos transtornos mentais e aumentar a adesão ao 

tratamento. O suporte psicossocial desempenha um papel fundamental na reabilitação de indivíduos em 

sofrimento mental, promovendo um ambiente favorável para a recuperação e a reintegração social. A adoção 

de plataformas digitais para acompanhamento da saúde mental tem mostrado resultados promissores, 

especialmente no rastreamento de sintomas e na oferta de suporte remoto. Essas tecnologias ampliam o acesso 

ao atendimento, reduzindo barreiras geográficas e econômicas. No entanto, desafios ainda persistem, como a 

necessidade de maior capacitação de profissionais de saúde para lidar com demandas de saúde mental e a 

garantia de equidade no acesso aos serviços. Estudos que avaliaram a implementação de políticas públicas 

voltadas para a saúde mental apontam que a integração de serviços de saúde mental na atenção primária 

melhora significativamente os desfechos clínicos dos pacientes, reduzindo internações psiquiátricas e 

aumentando a efetividade das intervenções preventivas. Além disso, programas específicos para populações 

vulneráveis, como jovens e idosos, têm sido fundamentais para mitigar impactos negativos relacionados a 

fatores socioeconômicos e culturais. Diante desses achados, evidencia-se a necessidade de políticas públicas 

que promovam a integração da saúde mental nos sistemas de saúde, fortalecendo a vigilância epidemiológica 

e expandindo o acesso a intervenções psicossociais. O investimento em tecnologias de monitoramento digital 

e estratégias comunitárias de apoio pode potencializar os efeitos positivos dessas iniciativas, promovendo 

maior inclusão e equidade no atendimento à saúde mental. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A implementação 

de estratégias de vigilância em saúde mental e suporte psicossocial mostrou-se eficaz na prevenção de 

transtornos mentais e na melhoria da qualidade de vida dos indivíduos atendidos 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A segurança alimentar é um pilar essencial para a saúde pública, garantindo que os 

alimentos estejam livres de contaminantes físicos, químicos e biológicos que possam causar danos à saúde. A 

globalização da produção de alimentos, o aumento da industrialização e a intensificação do comércio de 

produtos agroalimentares elevaram os desafios para manter padrões de qualidade e reduzir riscos sanitários. 
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Doenças transmitidas por alimentos (DTAs), causadas por bactérias, vírus, parasitas e toxinas, continuam 

sendo uma preocupação global, impactando a saúde e a economia dos países. Além disso, contaminantes 

químicos, como metais pesados e resíduos de pesticidas, representam riscos adicionais à segurança alimentar. 

OBJETIVO: Avaliar a eficácia das medidas de segurança alimentar e vigilância sanitária na prevenção de 

surtos de doenças transmitidas por alimentos e na melhoria da qualidade dos produtos consumidos. 

METODOLOGIA: Este estudo é uma revisão narrativa da literatura, baseada na análise de artigos científicos 

disponíveis nas bases de dados PubMed, ScienceDirect, Scopus e Web of Science. Foram utilizados descritores 

como Food Safety, Sanitary Surveillance, Quality Control e Foodborne Diseases, abrangendo publicações dos 

últimos 08 anos. RESULTADOS: Os estudos analisados indicam que a implementação de medidas de 

segurança alimentar e vigilância sanitária tem um impacto direto e positivo na redução da incidência de 

doenças transmitidas por alimentos. A adoção de boas práticas de fabricação e monitoramento contínuo da 

cadeia produtiva tem sido fundamental para minimizar riscos de contaminação biológica e química. A 

fiscalização rigorosa e a realização de inspeções sanitárias periódicas reduziram significativamente os surtos 

de infecções gastrointestinais, especialmente aqueles causados por patógenos como Salmonella, Escherichia 

coli e Listeria monocytogenes. Além disso, sistemas de rastreabilidade implantados em diversos países 

demonstraram eficiência ao identificar rapidamente produtos contaminados e removê-los do mercado antes 

que pudessem causar surtos em larga escala. A implementação de análises microbiológicas regulares 

contribuiu para a redução de contaminações em produtos alimentares, especialmente os de origem animal. A 

introdução do sistema Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (HACCP) permitiu uma drástica 

diminuição na presença de microrganismos patogênicos em alimentos minimamente processados, garantindo 

maior segurança para o consumidor. No entanto, desafios persistem na adoção dessas práticas, principalmente 

em países com infraestrutura sanitária limitada e capacitação insuficiente de inspetores responsáveis pela 

fiscalização. Pequenos produtores e estabelecimentos alimentícios frequentemente apresentam resistência à 

adoção de normas sanitárias mais rigorosas, alegando custos elevados e dificuldades técnicas na adequação às 

exigências regulatórias. Além disso, a segurança alimentar tem se beneficiado do avanço de novas tecnologias. 

O uso de sensores para monitoramento ambiental e inteligência artificial aplicada à inspeção de qualidade tem 

demonstrado potencial na detecção precoce de riscos sanitários. Métodos moleculares, como o 

sequenciamento genômico, estão sendo cada vez mais utilizados para rastrear surtos de doenças transmitidas 

por alimentos com maior precisão e rapidez, permitindo respostas mais eficazes das autoridades sanitárias. No 

entanto, a falta de integração de dados entre diferentes setores da cadeia alimentar ainda representa um 

obstáculo para a maximização dos benefícios dessas novas tecnologias. Diante desses achados, fica evidente 

que a segurança alimentar e a vigilância sanitária desempenham um papel essencial na proteção da saúde 

pública. A implementação eficaz dessas estratégias tem demonstrado capacidade de reduzir surtos de doenças, 

melhorar a qualidade dos alimentos e fortalecer a confiança do consumidor nos produtos disponíveis no 

mercado. Contudo, desafios estruturais ainda precisam ser superados para garantir uma aplicação mais ampla 

e eficiente dessas medidas, especialmente em países em desenvolvimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
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implementação de medidas de segurança alimentar e vigilância sanitária demonstrou ser eficaz na redução de 

surtos de doenças transmitidas por alimentos e na melhoria da qualidade dos produtos consumidos. 
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 Nathalia Vitória da Silva8 

 Nayara Bayma Soares9 

 Maria Clara Oliveira Campos Sousa10 

 

 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O avanço das tecnologias digitais transformou a forma como os serviços de saúde são 

prestados. A telemedicina e o monitoramento remoto surgiram como soluções para superar barreiras 

geográficas e melhorar a acessibilidade aos cuidados médicos, especialmente em populações vulneráveis e 

regiões com escassez de profissionais de saúde. A pandemia de COVID-19 acelerou essa transição, 

consolidando a telemedicina como um componente essencial da prática médica moderna. OBJETIVO: O 
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objetivo deste estudo é avaliar como as tecnologias de telemedicina e monitoramento remoto impactam a 

qualidade do atendimento médico e a adesão ao tratamento dos pacientes. METODOLOGIA: Este estudo 

consiste em uma revisão narrativa da literatura para responder à questão de pesquisa. A busca foi realizada em 

bases de dados como PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando descritores como Telemedicine, Health 

Monitoring, Digital Health e Health Innovation, abrangendo publicações dos últimos dez anos. 

RESULTADOS: A literatura aponta que a telemedicina e o monitoramento remoto têm um impacto positivo 

na prestação de cuidados de saúde. Primeiramente, essas tecnologias aumentam a acessibilidade ao 

atendimento médico, reduzindo a necessidade de deslocamento e permitindo acompanhamento contínuo, 

principalmente para pacientes com doenças crônicas. Além disso, estudos indicam que a adesão ao tratamento 

melhora significativamente quando há monitoramento remoto por meio de dispositivos conectados e 

feedbacks regulares de profissionais da saúde. A qualidade do atendimento também se beneficia dessas 

inovações, uma vez que as consultas virtuais permitem maior flexibilidade e personalização do tratamento. 

Em alguns casos, no entanto, desafios como a desigualdade digital e a resistência de profissionais e pacientes 

à adoção dessas tecnologias foram observados. Modelos híbridos, combinando atendimento presencial e 

digital, têm sido sugeridos como uma abordagem eficaz para mitigar essas barreiras e maximizar os benefícios 

da digitalização na saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: implementação da telemedicina e do 

monitoramento remoto tem demonstrado impactos positivos na acessibilidade e qualidade dos serviços de 

saúde, além de promover maior adesão ao tratamento. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As mudanças climáticas têm causado impactos significativos na saúde pública global, 

influenciando a distribuição de doenças infecciosas, aumentando a exposição a eventos climáticos extremos e 

comprometendo a qualidade do ar e da água. O aumento das temperaturas médias e a maior frequência de 

ondas de calor elevam os riscos de doenças cardiovasculares e respiratórias, enquanto a intensificação das 
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chuvas e enchentes facilita a disseminação de patógenos de origem hídrica. Além disso, mudanças nos padrões 

climáticos afetam os ecossistemas e ampliam a área de ocorrência de vetores de doenças, como mosquitos 

transmissores da dengue, malária e chikungunya. A degradação ambiental, aliada ao crescimento populacional 

e à urbanização desordenada, contribui para o aumento da vulnerabilidade das populações a essas ameaças. 

Diante desse cenário, estratégias de vigilância ambiental tornam-se essenciais para monitorar e mitigar os 

impactos das mudanças climáticas na saúde humana. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo avaliar o 

impacto das mudanças climáticas na saúde pública e a eficácia das estratégias de vigilância ambiental na 

mitigação de riscos sanitários. METODOLOGIA: A busca foi realizada nas bases de dados PubMed e 

Scopus, utilizando os descritores “Climate Change”, “Environmental Health”, “Vector-Borne Diseases” e 

“Environmental Surveillance”, abrangendo o período de 2015 a 2024. Foram analisados títulos e resumos dos 

artigos encontrados, garantindo relevância à questão proposta. RESULTADOS: Os achados da literatura 

indicam que mudanças climáticas aumentam a incidência de doenças infecciosas e agravam condições 

crônicas. Estudos mostram que variações na temperatura favorecem a proliferação de vetores de doenças, 

como mosquitos transmissores de dengue, zika e malária. Além disso, eventos extremos, como enchentes, 

aumentam surtos de doenças de origem hídrica, como leptospirose e diarreias infecciosas. A implementação 

de vigilância ambiental tem demonstrado impacto positivo na prevenção e mitigação desses problemas. 

Tecnologias como sensores ambientais e inteligência artificial auxiliam na detecção precoce de surtos e 

direcionamento de recursos de forma eficiente. Programas de vigilância que integram dados climáticos a 

indicadores de saúde permitem prever surtos e implementar medidas preventivas antes que alcancem níveis 

epidêmicos. Desafios incluem a necessidade de padronização de dados e integração intersetorial, garantindo 

uma resposta coordenada entre sistemas de saúde e meio ambiente. O fortalecimento da infraestrutura e 

treinamento de profissionais da saúde são fatores críticos para a efetividade dessas iniciativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A vigilância ambiental tem papel essencial na mitigação dos impactos das 

mudanças climáticas na saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A atenção primária à saúde desempenha um papel crucial na redução de desigualdades em 

saúde e no controle de doenças evitáveis. Modelos eficazes de vigilância sanitária e cuidados preventivos são 

fundamentais para mitigar os impactos de doenças infecciosas e crônicas, especialmente em populações 

vulneráveis. OBJETIVO: Avaliar o impacto do fortalecimento da atenção primária e da vigilância sanitária 
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na adesão a serviços preventivos e na redução de desigualdades no acesso à saúde. METODOLOGIA: Este 

estudo é uma revisão narrativa da literatura, baseada em artigos científicos selecionados nas bases de dados 

PubMed, SciELO e BVS, utilizando descritores como Primary Health Care, Health Surveillance e Preventive 

Care. Foram analisados estudos publicados nos últimos 10 anos, priorizando pesquisas que avaliassem 

intervenções em atenção primária e vigilância sanitária. RESULTADOS: Os estudos analisados mostram que 

o fortalecimento da atenção primária à saúde e da vigilância sanitária melhora significativamente o acesso da 

população a serviços preventivos, reduzindo a incidência de doenças evitáveis. Programas que incluem 

trabalhadores comunitários de saúde e abordagens proativas foram eficazes no aumento da adesão a exames 

preventivos e vacinação.Um dos principais achados revela que populações atendidas por agentes comunitários 

tiveram um aumento de 82% na realização de exames de rastreamento de câncer e uma adesão 47% maior à 

vacinação, quando comparadas a comunidades sem essa assistência direta. Além disso, a redução de 7,4% nas 

consultas médicas emergenciais em locais onde estratégias preventivas foram aplicadas reforça a importância 

de políticas de atenção primária para controle de doenças crônicas. A implementação de programas de 

vigilância epidemiológica permitiu a detecção precoce de surtos infecciosos, agilizando medidas de controle 

e reduzindo a propagação de doenças em comunidades vulneráveis. Modelos inovadores adotados em diversos 

países demonstraram que estratégias baseadas na visitação domiciliar e no acompanhamento contínuo 

aumentam significativamente a cobertura de serviços preventivos e diminuem barreiras sociais e econômicas 

ao acesso à saúde. Entretanto, desafios ainda persistem. Falta de recursos financeiros, baixa capacitação 

profissional contínua e resistência à adesão a novos modelos de cuidados são fatores que dificultam a expansão 

dessas iniciativas. Programas sem integração entre diferentes setores da saúde também apresentaram 

resultados limitados. Dessa forma, os achados reforçam que investimentos na atenção primária e na vigilância 

sanitária são fundamentais para reduzir desigualdades no acesso à saúde e melhorar a prevenção de doenças, 

desde que acompanhados por estratégias bem estruturadas e sustentáveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

fortalecimento da atenção primária e das estratégias de vigilância sanitária mostrou impacto positivo na adesão 

a serviços preventivos e na redução de desigualdades em saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A resistência antimicrobiana é um dos maiores desafios globais na saúde pública, 

impactando diretamente os desfechos clínicos dos pacientes. A detecção precoce e o monitoramento contínuo 

por meio de programas de vigilância laboratorial são essenciais para o controle da disseminação de patógenos 
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multirresistentes. No entanto, a baixa capacidade laboratorial em muitos centros hospitalares compromete a 

eficácia dessas estratégias. Este estudo busca avaliar o impacto da vigilância laboratorial na redução da 

resistência antimicrobiana e na otimização das práticas de controle de infecção. OBJETIVO: Avaliar a 

influência da implementação de programas de vigilância laboratorial no controle da resistência antimicrobiana 

em hospitais, identificando seu impacto na redução de infecções, na melhoria da resposta ao tratamento 

antimicrobiano e na contenção da disseminação de microrganismos resistentes. METODOLOGIA: Este 

estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura. A busca foi conduzida em bases de dados como 

PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os descritores Antimicrobial Resistance, Clinical Microbiology, 

Laboratory Surveillance e Infection Control, abrangendo artigos publicados em 2024. RESULTADOS: Os 

estudos analisados demonstram que a resistência antimicrobiana tem aumentado devido ao uso excessivo e 

inadequado de antibióticos, além da falta de estrutura laboratorial para monitoramento. A presença de 

programas de vigilância laboratorial mostrou-se essencial para a identificação precoce de bactérias resistentes 

e para a redução de infecções hospitalares. Hospitais que adotaram protocolos eficientes de vigilância 

conseguiram diminuir significativamente a presença de microrganismos resistentes, como Staphylococcus 

aureus resistente à meticilina (MRSA) e Escherichia coli produtora de beta-lactamases de espectro estendido 

(ESBL). Além disso, houve uma redução no tempo de internação e menor necessidade do uso de antibióticos 

mais potentes, que podem gerar novos casos de resistência. Por outro lado, a falta de investimento em 

infraestrutura laboratorial, a escassez de profissionais capacitados e a baixa integração entre hospitais 

dificultam a implementação de programas eficazes de vigilância. Em locais sem monitoramento adequado, as 

taxas de infecção são mais altas e o tratamento torna-se mais difícil, aumentando a taxa de mortalidade. Outro 

ponto relevante é a presença de bactérias resistentes no meio ambiente, como em águas contaminadas e 

alimentos, tornando a vigilância laboratorial ainda mais necessária para prevenir surtos e reduzir a propagação 

de microrganismos resistentes. Os resultados reforçam que o fortalecimento da vigilância laboratorial é um 

fator decisivo para o controle da resistência antimicrobiana, sendo necessário maior investimento e políticas 

públicas para garantir sua efetividade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A implementação de programas de 

vigilância laboratorial demonstrou impacto positivo na redução da resistência antimicrobiana. O 

fortalecimento da capacidade diagnóstica é essencial para conter a disseminação de patógenos 

multirresistentes e melhorar os resultados clínicos. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A emergência e reemergência de doenças infecciosas, como COVID-19, Ebola e Zika, 

destacam a vulnerabilidade global frente a patógenos de rápida disseminação. Sistemas tradicionais de 

vigilância epidemiológica, embora essenciais, frequentemente enfrentam limitações operacionais, como 

atrasos na coleta de dados, baixa integração de fontes heterogêneas e dificuldade em prever surtos antes de 
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sua escalada. Nesse cenário, a inteligência artificial (IA) surge como uma ferramenta transformadora, capaz 

de processar grandes volumes de dados em tempo real, identificar padrões sutis e antecipar cenários críticos. 

Tecnologias como machine learning, processamento de linguagem natural e análise preditiva estão 

redefinindo a capacidade de monitorar doenças, oferecendo insights que podem salvar vidas e mitigar crises 

sanitárias. OBJETIVO: Explorar os avanços recentes da inteligência artificial na vigilância de doenças 

infecciosas, com foco em sistemas de alerta precoce e estratégias de preparação para pandemias. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com busca realizada nas bases de dados 

PubMed, SciELO e ScienceDirect, utilizando os descritores Artificial Intelligence, Disease Outbreaks, 

Prevention and Control e Health Surveillance, sem restrição temporal. Os artigos foram selecionados com 

base na relevância para o tema, resultando em cinco estudos científicos. RESULTADOS: A implementação 

de sistemas de inteligência artificial (IA) para vigilância epidemiológica em populações sob risco de doenças 

infecciosas demonstra maior eficácia na detecção precoce de surtos, redução do tempo de resposta e 

aprimoramento da preparação para pandemias quando comparada a métodos tradicionais. A IA tem se 

destacado na identificação precoce de surtos, como no caso do mpox, em que um modelo preditivo associado 

à análise de águas residuais alcançou 87% de precisão na correlação entre concentração viral e casos clínicos, 

superando abordagens convencionais. Em sistemas integrados de vigilância ativa, como os desenvolvidos em 

certos países, combina-se big data e IA para capturar dados heterogêneos (redes sociais, registros médicos, 

monitoramento ambiental) e acionar alertas antes mesmo da confirmação clínica, aumentando a sensibilidade 

na detecção de ameaças. Métodos como florestas aleatórias demonstraram precisão de até 99% em alertas 

precoces, reduzindo significativamente o tempo de resposta em comparação com sistemas tradicionais, o que 

é crucial para conter transmissões. Durante crises sanitárias recentes, a IA foi essencial no sequenciamento 

genômico e desenvolvimento de vacinas, acelerando processos que, em métodos convencionais, demandariam 

meses ou anos. A preparação para pandemias também é reforçada por plataformas que integram avaliação de 

risco orientada por dados e respostas inteligentes a emergências, além de iniciativas globais que utilizam IA 

para rastrear variantes virais e prever padrões de disseminação. No entanto, a IA não substitui totalmente os 

métodos tradicionais, mas os complementa, exigindo redes colaborativas entre sistemas automatizados e 

curadoria humana. Desafios persistem, principalmente em contextos de baixa infraestrutura tecnológica, onde 

a falta de diretrizes éticas e regulatórias pode comprometer a equidade no acesso a essas ferramentas. A alta 

precisão observada em ambientes controlados, como hospitais isolados, também pode não se replicar em 

cenários com dados fragmentados ou mobilidade populacional elevada. Portanto, embora a IA represente um 

avanço transformador na saúde pública potencializando a vigilância, acelerando respostas e mitigando riscos 

futuros, sua eficácia plena depende de integração com sistemas existentes, investimento em infraestrutura 

tecnológica globalizada, regulamentações robustas para uso ético e contínuo aprimoramento de modelos. 

Esses esforços devem garantir que as inovações não aprofundem desigualdades, mas sim democratizem a 

preparação para crises sanitárias, tornando a vigilância epidemiológica mais ágil, precisa e adaptável aos 

desafios emergentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação da inteligência artificial na vigilância 
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epidemiológica fortalece a detecção precoce, acelera respostas a surtos e potencializa a preparação para 

pandemias, destacando-se como ferramenta essencial para a saúde pública global. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A pesquisa e o desenvolvimento de vacinas representam um dos pilares mais 

transformadores da saúde pública global, contribuindo para a erradicação de doenças, a redução da 

mortalidade infantil e o controle de epidemias. No entanto, o cenário atual exige enfrentar desafios complexos, 

como o surgimento de patógenos emergentes, a desigualdade no acesso a imunizantes e a desinformação que 
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alimenta a hesitação vacinal. A pandemia de COVID-19 evidenciou tanto o potencial acelerado da ciência 

com vacinas desenvolvidas em tempo recorde quanto as fragilidades sistêmicas, como lacunas logísticas, 

resistência comunitária e disparidades geopolíticas na distribuição. Além disso, questões como segurança pós-

comercialização, adaptação a variantes virais e integração de tecnologias inovadoras (como mRNA e 

plataformas universais) reforçam a necessidade de estratégias coordenadas em escala global. OBJETIVO: 

Este artigo tem como objetivo analisar os desafios contemporâneos e as estratégias inovadoras associadas ao 

ciclo completo de vacinas desde a pesquisa básica até a implementação equitativa, destacando avanços 

tecnológicos, prioridades éticas e mecanismos de cooperação internacional. METODOLOGIA: Realizou-se 

uma revisão narrativa da literatura com busca nas bases PubMed, SciELO e ScienceDirect, utilizando os 

descritores Vaccines, Emerging Diseases, Immunization e Health Surveillance, combinados por operadores 

booleanos, sem restrição temporal. A seleção dos artigos seguiu critérios de pertinência ao tema, abordagem 

de estratégias globais e avaliação de segurança/eficácia, excluindo estudos duplicados ou fora do escopo. 

RESULTADOS: As estratégias globais para pesquisa, segurança e implementação de vacinas desempenham 

um papel fundamental no aumento da cobertura vacinal, na segurança e na eficácia da imunização. A Agenda 

de Imunização 2030 (IA2030) estabeleceu diretrizes para a pesquisa e desenvolvimento de novas vacinas, 

priorizando patógenos endêmicos de acordo com necessidades regionais e nacionais, garantindo que os 

esforços científicos estejam alinhados com as demandas de saúde pública. A vigilância abrangente de doenças 

preveníveis por vacinação (VPD) permite a detecção oportuna e confiável de surtos, contribuindo para a 

tomada de decisões informadas sobre imunização. A integração de sistemas de monitoramento e a análise de 

dados laboratoriais fortalecem os programas nacionais de vacinação, aumentando sua eficácia. O Comitê 

Consultivo de Pesquisa de Implementação Relacionada à Imunização e Vacinas (IVIR-AC) orienta a 

modelagem epidemiológica e a avaliação do impacto econômico da imunização, permitindo otimizar 

estratégias de vacinação. O estudo sobre a dose única da vacina contra o HPV destaca como a pesquisa pode 

tornar as vacinas mais acessíveis e viáveis para países de baixa e média renda, sem comprometer a proteção a 

longo prazo. A segurança das vacinas é constantemente avaliada pelo Comitê Consultivo Global para 

Segurança de Vacinas (GACVS), que revisa preocupações públicas e desmistifica mitos que poderiam 

prejudicar a confiança na imunização. A disseminação de informações científicas claras é essencial para 

combater a hesitação vacinal e aumentar a aceitação das vacinas. Portanto, a implementação coordenada de 

estratégias de pesquisa, segurança e vigilância fortalece os programas de imunização globalmente, garantindo 

maior cobertura, proteção eficaz contra doenças e redução da desconfiança pública. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Estratégias integradas, como a IA2030, vigilância global e inovações tecnológicas, reforçam a 

equidade e segurança vacinal. Cooperação internacional e comunicação transparente são essenciais para 

superar desafios e garantir cobertura imunológica efetiva. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Imunização; Políticas Públicas de Saúde; Saúde Global; Segurança de 
Medicamentos; Vacinas 

50



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025 

 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

CONKLIN, L. et al. Vaccine safety issues at the turn of the 21st century. BMJ Global Health, v. 6, n. Suppl 

2, p. e004898, 19 maio 2021.  

 

HASSO-AGOPSOWICZ, M. et al. Identifying WHO global priority endemic pathogens for vaccine 

research and development (R&amp;D) using multi-criteria decision analysis (MCDA): an objective of the 

Immunization Agenda 2030. eBioMedicine, v. 110, p. 105424, dez. 2024.  

 

JOSHI, S. et al. Evaluation of immune response to single dose of quadrivalent HPV vaccine at 10-year post-

vaccination. Vaccine, v. 41, n. 1, p. 236–245, jan. 2023.  

 

LAMBACH, P. et al. Report from the World Health Organization’s immunization and vaccines-related 

implementation research advisory committee (IVIR-AC) meeting, virtual gathering, 10–13 September 2024. 

Vaccine, v. 43, p. 126519, jan. 2025.  

 

PATEL, M. K. et al. A global comprehensive vaccine-preventable disease surveillance strategy for the 

immunization Agenda 2030. Vaccine, v. 42, p. S124–S128, abr. 2024.  

  

51



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Cláudia Rosana Trevisani Corrêa1 

 Argemiro José de Sousa Neto2 

 Mateus Henrique de Almeida Buck3 

 Marco Aurelio Carneiro Batista4 

 Mirna Ribeiro Freitas de Sousa5 

 Rosiane de Sousa6 

 Erica Maria de souza Alves7 

 Karla Leticia Santos Da Silva Costa8 

 Nathalia Vitória da Silva9 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A poluição do ar é um dos principais problemas ambientais e de saúde pública do século 

XXI, afetando milhões de pessoas em diferentes regiões do mundo. A exposição a poluentes atmosféricos, 

como materiais particulados (PM2,5 e PM10), dióxido de enxofre (SO₂), monóxido de carbono (CO) e óxidos 

de nitrogênio (NOx), está associada ao aumento da incidência de doenças respiratórias, cardiovasculares e 
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neurológicas, além de impactos negativos no meio ambiente. Com o avanço das tecnologias de sensoriamento 

remoto e análise geoespacial, torna-se possível monitorar a distribuição da poluição do ar e seus efeitos sobre 

a saúde, contribuindo para a formulação de políticas públicas mais eficazes. OBJETIVO: Este estudo tem 

como objetivo analisar os impactos da poluição na saúde pública, com ênfase na aplicação da análise 

geoespacial para o monitoramento e a mitigação dos efeitos da poluição atmosférica. METODOLOGIA: A 

metodologia adotada foi uma revisão narrativa da literatura, com busca de artigos nas bases de dados PubMed, 

SciELO e ScienceDirect. Utilizaram-se os descritores Big Data, Public Health, Health Information Systems e 

Spatial Analysis, sem restrição temporal. A seleção dos estudos considerou sua relevância para a temática, 

resultando em quatro artigos científicos. RESULTADOS: A exposição à poluição do ar tem um impacto 

significativo nos indicadores de saúde pública em populações urbanas, especialmente em comparação com 

áreas de baixa poluição. O estudo realizado em 116 cidades da China entre 2006 e 2012 demonstra que o 

aumento das emissões industriais de toxinas como dióxido de enxofre e fuligem está diretamente relacionado 

ao crescimento das taxas de mortalidade por câncer de infecções e doenças respiratórias. O efeito de 

transbordamento espacial da poluição do ar é um fator importante, pois a poluição não afeta apenas a cidade 

onde é gerada, mas também se espalha para regiões vizinhas, amplificando os impactos negativos na saúde 

pública. Os dados indicam que um aumento de dez milhões de toneladas nas emissões industriais de dióxido 

de enxofre resulta em um aumento significativo das mortalidades locais e vizinhas, mostrando que os efeitos 

da poluição ultrapassaram os limites geográficos das cidades. Além do impacto direto na mortalidade, a 

exposição à poluição do ar gera custos elevados para o sistema de saúde. Anualmente, mais de 200 bilhões de 

RMB são gastos no tratamento de doenças relacionadas à poluição, e cerca de cem mil vidas são perdidas 

devido à exposição prolongada a esses agentes contratados. Em contraste, áreas de baixa poluição apresentam 

melhores indicadores de saúde pública, com menores taxas de mortalidade por doenças respiratórias e câncer 

de pulmão, além de menor sobrecarga em sistemas de saúde. Isso evidencia a necessidade de políticas públicas 

eficazes para reduzir as emissões industriais, melhorar a qualidade do ar e proteger a saúde das populações 

urbanas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A poluição do ar impacta diretamente a saúde pública, aumentando 

a mortalidade e os custos médicos. O uso da análise geoespacial é fundamental para monitorar e mitigar esses 

efeitos, orientando políticas públicas mais eficazes. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A vigilância em saúde desempenha um papel fundamental na identificação, monitoramento 

e controle de doenças, permitindo a implementação de medidas preventivas e intervenções eficazes. No 

contexto das doenças infecciosas, o avanço de novas tecnologias e a integração de sistemas de informação 

têm aprimorado a capacidade de resposta a surtos e epidemias, reduzindo a morbimortalidade associada. 
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Estratégias inovadoras, como o uso de inteligência artificial para detecção precoce de surtos e modelos 

preditivos baseados em big data, têm sido fundamentais para o fortalecimento da vigilância epidemiológica. 

OBJETIVO: Analisar o papel da vigilância em saúde na mitigação de fatores de risco para doenças 

infecciosas e na melhoria da sobrevida ao câncer. METODOLOGIA: A metodologia adotada foi uma revisão 

narrativa da literatura, com busca realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e ScienceDirect. Utilizaram-

se os descritores Epidemiological Surveillance, Technological Innovation, Health Information Systems e 

Disease Monitoring, sem restrição temporal. RESULTADOS: Estratégias inovadoras de vigilância em saúde 

têm um impacto significativo tanto na prevenção de doenças infecciosas quanto na melhoria da qualidade de 

vida de sobreviventes de câncer, superando muitas limitações dos métodos tradicionais. No contexto das 

doenças infecciosas, avanços tecnológicos, como inteligência artificial, bioinformática e sistemas integrados 

de monitoramento, permitem a detecção precoce de surtos, a previsão de padrões epidêmicos e a resposta 

rápida a novas ameaças. A abordagem One Health, por exemplo, promove a colaboração entre setores humano, 

animal e ambiental, melhorando a vigilância de doenças zoonóticas e emergentes. Além disso, o uso de dados 

interconectados fortalece a precisão dos alertas epidemiológicos e a capacidade de resposta das autoridades 

de saúde. Já para os sobreviventes de câncer, as inovações em vigilância incluem o monitoramento 

ambulatorial contínuo de fatores de estilo de vida, como dieta, atividade física e composição corporal, 

utilizando sensores e dispositivos sem fio. Essas tecnologias possibilitam avaliações mais objetivas e menos 

invasivas, facilitando intervenções personalizadas e a adoção de hábitos saudáveis. Diferentemente dos 

métodos tradicionais, que dependem principalmente de questionários e visitas clínicas periódicas, essas novas 

abordagens garantem maior aderência ao acompanhamento e melhor compreensão dos fatores que influenciam 

o prognóstico dos sobreviventes. Assim, enquanto os métodos tradicionais de vigilância frequentemente 

apresentam limitações na detecção precoce e na abrangência dos dados, as estratégias inovadoras melhoram a 

eficiência dos sistemas de saúde ao integrar novas tecnologias e abordagens multidisciplinares, promovendo 

a prevenção de doenças e maior qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A vigilância em saúde, 

aliada a tecnologias inovadoras, melhora a detecção precoce de doenças infecciosas e otimiza o 

acompanhamento de sobreviventes de câncer. A integração de dados e abordagens multidisciplinares fortalece 

a prevenção e a qualidade de vida. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é uma das principais causas de morbimortalidade entre mulheres no 

mundo. No Brasil, é o tipo de câncer que mais acomete as mulheres, excluindo-se os tumores de pele não 

melanoma, representando cerca de 28% dos casos novos de câncer em mulheres no país. As estimativas para 

o triênio 2023-2025 indicam uma taxa de 66,54 novos casos a cada 100 mil mulheres, totalizando mais de 73 

mil casos esperados no período. Em 2016, foram registradas 16.069 mortes de mulheres por câncer de mama 

no país. Apesar dos avanços no diagnóstico e tratamento, a adesão terapêutica ainda representa um desafio 

significativo. Fatores psicossociais, como apoio familiar, nível de informação sobre a doença, aspectos 
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emocionais e socioeconômicos, desempenham um papel essencial na continuidade e efetividade do 

tratamento. OBJETIVO: Analisar os principais fatores psicossociais que influenciam a adesão ao 

tratamento do câncer de mama, identificando barreiras e facilitadores que impactam a continuidade do 

cuidado oncológico. METODOLOGIA:  Trata-se de uma revisão narrativa de literatura realizada a partir 

de bases de dados científicas, como PubMed, SciELO e LILACS. Os critérios de inclusão envolveram 

estudos publicados nos últimos 5 anos, disponíveis na integra, de forma gratuita e que estivessem relação 

com o tema, estudos que não atenderam a esses aspectos foram excluídos. RESULTADOS:  Os estudos 

analisados apontam que o suporte social, sobretudo por parte da família e amigos, exerce um papel 

fundamental na adesão ao tratamento. A disponibilização de informações claras e acessíveis sobre a doença 

e suas abordagens terapêuticas contribui para a redução da ansiedade e favorece a aceitação do tratamento. 

Aspectos emocionais, como depressão e ansiedade, estão entre os principais fatores que podem 

comprometer a continuidade da terapia, assim como barreiras financeiras e dificuldades no acesso aos 

serviços de saúde. Intervenções de apoio psicossocial, incluindo grupos de suporte e acompanhamento 

psicológico, mostraram-se eficazes na promoção da adesão ao tratamento e na melhoria do prognóstico dos 

pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos desafios relacionados à adesão ao tratamento do 

câncer de mama, observa-se que fatores psicossociais desempenham um papel crucial na continuidade da 

terapia. O suporte social, o acesso a informações claras e o acompanhamento emocional são determinantes 

para a aceitação e eficácia do tratamento. Além disso, estratégias de apoio psicossocial, como grupos de 

suporte e acompanhamento psicológico, demonstram impacto positivo na adesão e no prognóstico das 

pacientes. Portanto, investir em intervenções que considerem esses aspectos pode contribuir 

significativamente para a melhoria dos desfechos terapêuticos e da qualidade de vida das mulheres 

acometidas pela doença. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A obesidade materna é um fator de risco significativo para complicações gestacionais, 

incluindo diabetes gestacional, hipertensão, pré-eclâmpsia e desfechos neonatais adversos. Diante disso, o 

cuidado pré-natal dessas gestantes deve ser estruturado com uma abordagem multidisciplinar, envolvendo 

médicos, enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas e psicólogos, que por meio de estratégias visa 

minimizar os riscos e promover uma gestação mais saudável, reduzindo impactos negativos para a mãe e o 

bebê. OBJETIVO: Analisar a importância da abordagem multidisciplinar no cuidado pré-natal de gestantes 

com obesidade, destacando suas contribuições para a promoção da saúde materno-fetal e a prevenção de 

complicações obstétricas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura baseada na 

 
1 Doutor em Ciências Sociais pela UEPG  
2 Graduanda em Medicina pelo Centro Universitário Campo Real  
3 Graduando em Medicina pela Universidade Evangélica De Goiás- Unievangelica 
4 Graduanda em Enfermagem pelo Centro Universitário Santo Agostinho - Unifsa 
5 Graduanda em Terapia Ocupacional pela Universidade Federal de Sergipe 
6 Graduanda em Enfermagem pela Unifametro 
7 Graduada em Nutrição pela Faculdade São Miguel   
8 Graduado em Medicina  
9 Mestranda em Gestão em Saúde pela UNINGA- Centro Universitário Ingá   
10 Mestranda em Gestão dos serviços de atenção primária a saúde pela FUNIBER  

 

ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR NO CUIDADO 

PRÉ-NATAL DE GESTANTES COM OBESIDADE  

60



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025 

 

 

análise de artigos científicos publicados entre 2019 a 2025 em bases de dados como PubMed, SciELO e 

LILACS. Os critérios de inclusão envolveram estudos que abordam o tema, estivessem disponíveis na 

integra, dentro do período selecionado e com metodologia clara. Estudos que não atendessem a esses critério 

foram excluídos, além disso, a pesquisa considerou diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e de 

associações médicas especializadas. RESULTADOS: Os estudos analisados indicam que a abordagem 

multidisciplinar no pré-natal reduz complicações obstétricas e melhora a adesão ao acompanhamento 

gestacional. A intervenção nutricional é essencial para o controle do ganho de peso e prevenção de doenças 

metabólicas, enquanto a atividade física supervisionada contribui para a melhora da resistência insulínica e 

da circulação materno-fetal. O suporte psicológico auxilia na adesão ao tratamento e no controle da 

ansiedade e depressão, fatores que podem impactar negativamente a gestação, nota-se também que 

programas de assistência pré-natal resultam em menores taxas de internação hospitalar, redução da 

prematuridade e melhorias nos indicadores de saúde neonatal. Por outro lado, as intervenções precoces 

favorecem a promoção de hábitos saudáveis que podem ser interrompidos no período pós-parto, 

contribuindo para a saúde a longo prazo da mãe e do bebê. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A abordagem 

multidisciplinar no pré-natal de gestantes com obesidade se mostra essencial para a redução de riscos 

maternos e neonatais. A integração entre diferentes profissionais possibilita um acompanhamento mais 

completo e personalizado, promovendo melhores resultados gestacionais. Dessa forma, reforça-se a 

necessidade de políticas públicas que incentivem e ampliem essa prática no sistema de saúde, garantindo 

assistência qualificada para essa população. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde desempenha um papel fundamental na promoção do bem-estar 

da população LGBTQIAP+, garantindo acesso equitativo a serviços de saúde e reduzindo desigualdades 

históricas. No entanto, observa-se a persistência de barreiras institucionais, culturais e estruturais que 

comprometem a qualidade da assistência prestada. A ausência de políticas públicas efetivas, a deficiência na 

capacitação de profissionais de saúde e a discriminação são desafios recorrentes que impactam negativamente 

a saúde dessa população. OBJETIVO: Analisar as barreiras enfrentadas pela população LGBTQIAP+ no 
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acesso à Atenção Primária à Saúde e propor estratégias de inclusão que possam ser implementadas no Sistema 

Único de Saúde (SUS). METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, na qual foram 

selecionados artigos e documentos oficiais publicados entre 2018 e 2025, indexados em bases de dados como 

PubMed, SciELO e LILACS. Os critérios de inclusão envolveram estudos que o tema, enquanto estudos 

descontextualizados da realidade brasileira foram excluídos. A análise dos dados foi conduzida de forma 

qualitativa, identificando desafios e boas práticas descritas na literatura. RESULTADOS: Os resultados 

evidenciam que a população LGBTQIAP+ enfrenta dificuldades significativas no acesso aos serviços básicos 

de saúde, em razão do preconceito, da falta de qualificação dos profissionais e da ausência de diretrizes 

específicas para esse público. Pacientes transgênneros, por exemplo, relatam dificuldades na continuidade da 

terapia hormonal e no acolhimento adequado, enquanto pessoas LGBTQIAP+ em geral enfrentam maior 

vulnerabilidade em relação à saúde mental, ISTs e doenças crônicas. Iniciativas como capacitação profissional, 

a implantação de serviços especializados e o desenvolvimento de políticas públicas inclusivas são apontadas 

como soluções eficazes para reduzir essas desigualdades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 

Atenção Primária à Saúde ainda não responde de forma adequada às necessidades da população LGBTQIAP+, 

sendo imprescindível a formulação de políticas públicas que assegurem atendimento humanizado e equitativo. 

A implementação de estratégias inclusivas, como a capacitação profissional e a criação de serviços específicos, 

é fundamental para reduzir as desigualdades e garantir o acesso universal à saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde da população carcerária representa um desafio significativo para os sistemas de 

saúde e justiça, especialmente diante da superlotação, das precárias condições higiênico-sanitárias e do acesso 

restrito a serviços de saúde. A população prisional está mais vulnerável a doenças infecciosas, transtornos 

mentais e doenças crônicas, demandando políticas públicas eficazes para a promoção, prevenção e tratamento 

de agravos. Apesar da existência da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de 

Liberdade no Sistema Prisional, há lacunas na implementação de medidas que garantam o acesso equitativo à 

saúde. OBJETIVO: Diante disso, este estudo busca analisar os principais desafios e perspectivas da 

assistência à saúde da população carcerária, destacando aspectos estruturais, organizacionais e políticos que 
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interferem na qualidade do atendimento prestado. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo de 

abordagem qualitativa, realizado por meio de revisão narrativa da literatura. A pesquisa foi conduzida em 

bases de dados como PubMed, Scielo e Lilacs, utilizando descritores relacionados à saúde prisional, políticas 

públicas e desafios sanitários. Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 2025, em português, inglês e 

espanhol. A análise dos dados ocorreu de forma interpretativa, agrupando-se as informações em eixos 

temáticos que abordam as condições de saúde, o acesso aos serviços e as principais políticas implementadas 

no cenário prisional. RESULTADOS: Os resultados apontam que a população carcerária apresenta alta 

prevalência de doenças infecciosas, como tuberculose, HIV/Aids e hepatites virais, além de transtornos 

psiquiátricos e uso abusivo de substâncias psicoativas. As condições estruturais dos presídios dificultam a 

implantação de programas de prevenção e controle de doenças, agravando o quadro epidemiológico. 

Observou-se ainda a deficiência na capacitação de profissionais de saúde para atuar no sistema prisional, além 

da escassez de recursos humanos e materiais, limitando a eficácia das intervenções. As dificuldades de 

articulação entre os setores da saúde e da segurança pública também foram identificadas como um fator que 

compromete a continuidade do cuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos achados, conclui-se que 

a assistência à saúde da população carcerária exige uma abordagem multidisciplinar e intersetorial, visando à 

implementação de políticas mais efetivas. A ampliação da equipe de saúde nos presídios, a melhoria das 

condições físicas das unidades prisionais e a capacitação dos profissionais são estratégias fundamentais para 

assegurar o direito à saúde dessa população. Ademais, é essencial fortalecer a vigilância epidemiológica e os 

programas de prevenção e tratamento de doenças, garantindo o acesso universal e igualitário à saúde dentro 

do sistema prisional. Assim, a promoção da saúde na prisão deve ser considerada parte integrante da justiça 

social, assegurando o princípio da dignidade humana e a efetiva reinserção social. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O avanço das tecnologias digitais tem revolucionado a saúde, especialmente na atenção 

primária. A telemedicina surge como uma estratégia inovadora para melhorar o acesso, a qualidade e a 

eficiência do atendimento a pacientes com doenças crônicas, caracterizadas por longa duração e progressão 

lenta. Essas condições exigem acompanhamento constante, tornando a telemedicina uma alternativa viável 

para otimizar o manejo clínico. A crescente prevalência de doenças crônicas, como diabetes, hipertensão 

arterial e doenças cardiovasculares, impõe desafios aos sistemas de saúde, que enfrentam limitações 

estruturais e de recursos humanos. A telemedicina reduz essas barreiras, permitindo consultas remotas, 

monitoramento contínuo e educação em saúde, promovendo adesão ao tratamento e prevenindo 
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complicações. Além disso, possibilita uma comunicação mais ágil entre profissionais de saúde e pacientes, 

permitindo ajustes terapêuticos em tempo real, o que pode reduzir hospitalizações e melhorar prognósticos. 

OBJETIVO: Analisar o impacto da telemedicina no acompanhamento de doenças crônicas na atenção 

primária, avaliando sua influência na qualidade do atendimento, adesão ao tratamento e eficiência na 

prevenção de complicações. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura a qual foi 

realizada a partir de bases de dados como PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Foram selecionados 

artigos que abordassem o tema, disponíveis na integra, estudos publicados entre 2015 e 2024 e com 

metodologia clara, estudos que não estivessem adequados a esses critérios foram excluídos. 

RESULTADOS: Os estudos analisados demonstram que a telemedicina melhora a acessibilidade, 

permitindo o acompanhamento regular de pacientes em áreas remotas. O monitoramento remoto possibilita 

controle efetivo de glicemia, pressão arterial e outros parâmetros, reduzindo a necessidade de visitas 

presenciais. Além disso, favorece a adesão ao tratamento por meio da interação frequente com profissionais 

de saúde e do uso de aplicativos que fornecem lembretes sobre medicações e hábitos saudáveis. Também 

reduz custos relacionados ao deslocamento e tempo de espera. No entanto, desafios incluem infraestrutura 

tecnológica, capacitação profissional e acesso equitativo às ferramentas digitais, além de questões éticas e 

legais relacionadas à confidencialidade dos dados dos pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

telemedicina representa um avanço significativo, tornando o cuidado mais acessível e eficiente, além de 

promover um acompanhamento contínuo das condições crônicas. Contudo, sua implementação requer 

investimento em infraestrutura, capacitação de profissionais e políticas públicas que garantam inclusão 

digital e equidade no acesso à saúde. Estudos futuros devem aprofundar sua avaliação a longo prazo, 

consolidando-a como ferramenta essencial no enfrentamento das doenças crônicas e contribuindo para a 

sustentabilidade dos sistemas de saúde. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As mudanças climáticas representam um dos desafios mais urgentes para a saúde pública 

global, afetando populações vulneráveis e sobrecarregando os serviços de saúde. O aumento da temperatura, 

eventos climáticos extremos e alterações nos padrões de chuvas impactam diretamente a incidência de 

doenças infecciosas, respiratórias e cardiovasculares. Na Atenção Primária à Saúde (APS), esses impactos 

são ainda mais evidentes, visto que esse nível de atenção é responsável por grande parte do cuidado 

preventivo e curativo da população. Além dos agravos diretos à saúde, as condições socioeconômicas 

também são afetadas pelas mudanças climáticas, ampliando desigualdades e dificultando o acesso da 

população mais carente aos serviços de APS. O aquecimento global intensifica ondas de calor, altera 
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padrões de chuvas e afeta a segurança alimentar, impactando a saúde nutricional e metabólica dos 

indivíduos. OBJETIVO: Analisar os impactos das mudanças climáticas na saúde das populações atendidas 

pela APS, identificando as principais doenças relacionadas e os desafios enfrentados pelos serviços de saúde 

na promoção do cuidado adequado. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 

baseada em artigos publicados entre 2015 e 2024 em bases de dados como SciELO, PubMed e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Foram selecionados estudos que abordam a relação entre mudanças climáticas e 

agravos à saúde, com ênfase na população atendida pela APS. Foram priorizados estudos que apresentassem 

dados quantitativos e qualitativos sobre o impacto dessas mudanças no funcionamento da APS e nas 

condições de saúde da população. RESULTADOS: Evidencia-se que as mudanças climáticas impactam 

diretamente a saúde das populações APS, com aumento de doenças respiratórias, infecciosas e 

cardiovasculares, além de agravos nutricionais associados à insegurança alimentar. Eventos extremos, como 

ondas de calor, enchentes e secas, têm sobrecarregado os serviços de APS, especialmente em áreas com 

menor infraestrutura. As populações mais vulneráveis, como idosos, crianças e pessoas em situação de 

pobreza, são as mais afetadas, e os profissionais de saúde enfrentam desafios como a falta de protocolos 

específicos e de capacitação. Embora existam iniciativas pontuais de adaptação, elas ainda são insuficientes 

diante da magnitude dos impactos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto as mudanças climáticas impõem 

desafios crescentes para a APS, exigindo medidas preventivas, fortalecimento da vigilância epidemiológica 

e políticas públicas eficazes. A adoção de tecnologias de monitoramento, capacitação contínua dos 

profissionais de saúde e o incentivo a programas de resiliência climática são essenciais para minimizar os 

impactos na população. Ademais, é imprescindível ampliar pesquisas sobre o tema, buscando soluções 

sustentáveis que promovam a equidade no acesso à saúde diante das adversidades climáticas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A assistência hospitalar contemporânea demanda uma abordagem holística e integrada para 

atender às complexas necessidades dos pacientes. Nesse contexto, a equipe multidisciplinar, composta por 

médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas, farmacêuticos, assistentes sociais e demais 

profissionais da saúde, desempenha um papel central na promoção da qualidade assistencial e na recuperação 

do paciente.  OBJETIVO: Avaliar o impacto da equipe multidisciplinar na assistência hospitalar, destacando 

seus benefícios para a segurança e qualidade do cuidado, os desafios enfrentados na prática clínica e as 

estratégias para otimizar sua atuação. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura 
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baseada na busca de artigos científicos indexados nas bases SciELO, PubMed e Lilacs. Foram utilizados os 

descritores “Equipe Multidisciplinar”, “Assistência Hospitalar”, “Atenção à Saúde” e “Interdisciplinaridade”, 

combinados pelos operadores booleanos AND e OR para ampliar a precisão dos resultados. O intercruzamento 

dos termos resultou na identificação de 655 estudos. Foram adotados critérios de inclusão, considerando 

artigos publicados entre 2018 e 2024, disponíveis na íntegra e que abordassem a importância da equipe 

multidisciplinar na assistência hospitalar. Como critérios de exclusão, foram descartados estudos duplicados, 

dissertações não indexadas e artigos que não apresentavam metodologia clara. Após triagem e leitura 

criteriosa, 5 estudos foram selecionados para compor a análise. RESULTADOS: A literatura revisada 

demonstra que a equipe multidisciplinar na assistência hospitalar contribui significativamente para a melhora 

dos desfechos clínicos, redução de complicações e otimização da eficiência dos serviços. Estudos apontam 

que a comunicação eficaz entre os profissionais permite um plano terapêutico mais estruturado, favorecendo 

a continuidade do cuidado e minimizando eventos adversos. A abordagem interdisciplinar é particularmente 

relevante em pacientes críticos, como aqueles em unidades de terapia intensiva, onde o manejo conjunto entre 

diferentes especialidades reduz riscos e promove uma recuperação mais segura e rápida. Além disso, a atuação 

de uma equipe integrada melhora a adesão ao tratamento, pois proporciona ao paciente um acompanhamento 

mais humanizado e adaptado às suas necessidades individuais. Contudo, desafios persistem, como falhas na 

comunicação interprofissional, falta de treinamentos específicos sobre trabalho em equipe, resistência à 

interdisciplinaridade e carência de investimentos na estrutura organizacional dos hospitais. Essas barreiras 

podem comprometer a qualidade da assistência, evidenciando a necessidade de estratégias para fortalecer o 

trabalho coletivo nos serviços hospitalares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A equipe multidisciplinar é um 

pilar essencial para a assistência hospitalar, sendo determinante na qualidade e segurança do cuidado prestado 

ao paciente. No entanto, a efetividade dessa abordagem depende da implementação de estratégias que 

fortaleçam a comunicação entre os profissionais, promovam treinamentos contínuos e incentivem o trabalho 

colaborativo.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A educação em saúde é um processo contínuo que visa capacitar indivíduos e comunidades 

a adotarem comportamentos saudáveis e preventivos, contribuindo para a melhoria dos indicadores de saúde 

e a redução de agravos evitáveis. Profissionais da saúde desempenham um papel central nesse processo, 

atuando como facilitadores na disseminação do conhecimento e na promoção da conscientização sobre temas 

essenciais, como prevenção de doenças, alimentação equilibrada, vacinação e adesão ao tratamento. No 

entanto, desafios como a baixa adesão da população às orientações, desigualdade no acesso à informação e 

carência de metodologias eficazes limitam o impacto das ações educativas. Assim, torna-se fundamental 
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compreender o papel dos profissionais no engajamento da população e as estratégias para tornar a educação 

em saúde mais acessível e eficiente. OBJETIVO: Analisar a importância da educação em saúde e o papel dos 

profissionais na promoção do engajamento da população, destacando desafios e estratégias que potencializam 

sua efetividade. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de 

busca de artigos científicos indexados nas bases SciELO, PubMed e Lilacs. Foram utilizados os descritores 

“Educação em Saúde”, “Promoção da Saúde”, “Engajamento da População” e “Profissionais de Saúde”, 

combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos 

publicados entre 2018 e 2024, disponíveis na íntegra e que abordassem estratégias eficazes de educação em 

saúde. Foram excluídos estudos duplicados, dissertações não indexadas e artigos sem metodologia clara. 

RESULTADOS: A literatura aponta que a educação em saúde melhora significativamente a adesão da 

população às práticas preventivas e terapêuticas. A atuação dos profissionais de saúde, por meio de abordagens 

interativas e comunicação eficaz, contribui para um maior entendimento sobre os fatores que influenciam a 

saúde. Estratégias como campanhas comunitárias, palestras, materiais informativos acessíveis e uso de mídias 

digitais demonstraram impacto positivo na conscientização e mudança de hábitos. No entanto, a 

desinformação, a resistência cultural e a falta de recursos institucionais ainda representam desafios que 

dificultam a implementação de programas educativos eficazes. Além disso, a sobrecarga dos profissionais de 

saúde pode comprometer sua capacidade de desenvolver atividades educativas, evidenciando a necessidade 

de capacitação e suporte institucional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A educação em saúde é um instrumento 

essencial para a promoção do bem-estar e a prevenção de doenças, sendo imprescindível para a construção de 

uma população mais consciente e ativa em relação ao seu próprio cuidado. O fortalecimento de políticas 

públicas que incentivem a educação em saúde, aliadas ao uso de tecnologias e estratégias comunitárias, pode 

ampliar significativamente o impacto dessas ações, promovendo uma sociedade mais saudável e informada. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é uma realidade global e apresenta desafios significativos 

para os sistemas de saúde, exigindo estratégias eficazes para garantir qualidade de vida e bem-estar aos idosos. 

A saúde mental é um dos pilares fundamentais para um envelhecimento saudável, influenciando a 

funcionalidade, a autonomia e a socialização dos indivíduos. Transtornos como depressão, ansiedade e 

demência são comuns na terceira idade, podendo comprometer a capacidade cognitiva e emocional, além de 

 
1 Graduando em Medicina pelo Centro universitário metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ) 
2 Graduanda em Enfermagem pela Faculdade cidade João Pinheiro  
3 Graduanda em Medicina pela Unifamaz 
4 Médica pela Unicesumar 
5 Graduando em Medicina pela Unifamaz 
6 Graduanda em Medicina pela Unifamazdra 
7 Graduando em Medicina pela Unifamaz 
8 Graduando em Medicina pela Unifamaz 
9 Graduanda em Medicina pela Unifamaz 
10 Médico pela Unifamaz 

 

A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE MENTAL NA 

LONGEVIDADE E ENVELHECIMENTO 

SAUDÁVEL 

74



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025 

 

 

impactar negativamente a saúde física. No entanto, questões como o estigma associado às doenças mentais, a 

negligência no diagnóstico e a falta de políticas públicas específicas dificultam a promoção da saúde mental 

na velhice. Diante desse cenário, torna-se essencial compreender a relação entre saúde mental e longevidade, 

identificando estratégias eficazes para garantir um envelhecimento saudável. OBJETIVO: Analisar a 

importância da saúde mental para a longevidade e o envelhecimento saudável, abordando fatores de risco, 

estratégias preventivas e políticas de suporte ao bem-estar psíquico dos idosos. METODOLOGIA: Trata-se 

de uma revisão narrativa da literatura baseada na busca de artigos científicos indexados nas bases SciELO, 

PubMed e Lilacs. Foram utilizados os descritores “Saúde Mental”, “Longevidade”, “Envelhecimento 

Saudável” e “Qualidade de Vida”, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. O intercruzamento 

dos termos resultou na identificação de 120 estudos. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos 

publicados entre 2018 e 2024, disponíveis na íntegra e que abordassem a relação entre saúde mental e 

envelhecimento. Foram excluídos estudos duplicados, dissertações não indexadas e artigos sem metodologia 

clara. Após a triagem e leitura minuciosa, 6 estudos foram selecionados para compor a análise. 

RESULTADOS: A literatura analisada evidencia que a manutenção da saúde mental ao longo do 

envelhecimento está associada à redução do risco de doenças neurodegenerativas, melhora da qualidade de 

vida e aumento da longevidade. Fatores como suporte social, participação em atividades cognitivas e físicas e 

acesso a serviços de saúde mental são determinantes para o bem-estar psíquico na velhice. No entanto, desafios 

persistem, incluindo a subnotificação de transtornos mentais, o preconceito em relação ao tratamento 

psicológico e psiquiátrico e a escassez de políticas públicas direcionadas ao cuidado mental da população 

idosa. Estratégias como a inserção de programas de estimulação cognitiva, a ampliação do acesso a serviços 

especializados e o fortalecimento de redes de apoio social têm demonstrado impacto positivo na promoção da 

saúde mental dos idosos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A saúde mental é um fator determinante para um 

envelhecimento saudável e ativo, sendo essencial para a preservação da autonomia e da qualidade de vida dos 

idosos. A implementação de políticas públicas que priorizem o cuidado psicológico, o acesso a terapias e a 

promoção de atividades sociais e cognitivas é fundamental para mitigar os impactos dos transtornos mentais 

na longevidade. O combate ao estigma e a ampliação dos serviços de saúde mental devem ser incorporados às 

estratégias de envelhecimento saudável, garantindo bem-estar e inclusão social à população idosa. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A inteligência artificial (IA) tem se destacado como uma tecnologia inovadora na área da 

saúde, especialmente no campo do diagnóstico por imagem, ao permitir análises mais rápidas, precisas e 

padronizadas. Seu uso tem favorecido a detecção precoce de doenças, auxiliando médicos na tomada de 

decisões clínicas com maior segurança. Apesar de seu potencial, ainda existem lacunas importantes a serem 

superadas, como a validação clínica dos algoritmos, a adaptação desses sistemas à rotina médica e as questões 

éticas envolvidas no uso de dados sensíveis dos pacientes. OBJETIVO: Analisar as principais aplicações da 

inteligência artificial no diagnóstico por imagem, identificando os benefícios, desafios e perspectivas para sua 
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utilização no contexto da saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com 

abordagem qualitativa, realizada por meio de busca nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram 

incluídos artigos publicados entre 2018 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem o 

tema proposto. A seleção dos artigos considerou a aplicação prática dos algoritmos, os desfechos clínicos 

observados e os desafios relatados. A análise foi realizada de forma descritiva, considerando os tipos de IA 

utilizados, áreas médicas atendidas e limitações apontadas pelos estudos. RESULTADOS: Os resultados 

revelaram que os algoritmos baseados em aprendizado profundo (deep learning) são os mais utilizados, com 

destaque para redes neurais convolucionais aplicadas à detecção de câncer de mama, nódulos pulmonares, 

lesões neurológicas e anomalias cardíacas. Os estudos mostraram alto desempenho desses sistemas, com 

sensibilidade e especificidade superiores aos métodos convencionais em muitos casos. Além disso, a IA 

demonstrou utilidade na triagem automatizada de exames, priorização de casos críticos e redução de erros 

diagnósticos. Entretanto, desafios como a padronização dos dados, a necessidade de bases de dados amplas e 

diversificadas, e as preocupações com a ética e a privacidade dos pacientes foram amplamente discutidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a inteligência artificial tem potencial para transformar o 

diagnóstico por imagem, oferecendo mais precisão e eficiência nos cuidados em saúde. Contudo, sua adoção 

plena depende do avanço de pesquisas que validem sua eficácia em diferentes contextos clínicos, do 

desenvolvimento de políticas regulatórias específicas e da capacitação dos profissionais de saúde para o uso 

adequado dessas tecnologias emergentes. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Os transtornos mentais, como depressão, ansiedade e transtornos do comportamento, têm 

se tornado cada vez mais prevalentes entre adolescentes em todo o mundo. Essa fase da vida é marcada por 

intensas transformações físicas, emocionais e sociais, tornando os jovens mais vulneráveis a desequilíbrios 

psicológicos. Apesar disso, muitos casos não são identificados ou tratados adequadamente, o que pode 

comprometer o desenvolvimento e a qualidade de vida desses indivíduos. OBJETIVO: Analisar os 

principais desafios enfrentados na identificação precoce e intervenção nos transtornos mentais comuns entre 
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adolescentes, visando destacar a importância de estratégias eficazes para o cuidado em saúde mental. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foram consultados artigos científicos 

publicados entre 2018 e 2024 nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS. Os critérios de inclusão 

envolveram publicações em português, inglês e espanhol que abordassem o tema proposto e disponíveis na 

integra. Trabalhos duplicados, disponíveis apenas seus resumos e títulos foram excluídos. Após a leitura e 

seleção dos materiais, os dados foram organizados por temas centrais. RESULTADOS:  Os estudos 

analisados apontam que os principais transtornos mentais entre adolescentes incluem ansiedade 

generalizada, depressão, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e transtornos de conduta. 

A maioria dos casos apresenta início ainda na adolescência, mas há grande subnotificação devido à falta de 

preparo das redes escolares e familiares para reconhecer sinais precoces. Dentre os principais desafios para a 

intervenção precoce estão o estigma social, e a ausência de políticas públicas consistentes de prevenção e 

promoção da saúde mental. Estratégias como o fortalecimento da atenção primária, capacitação de 

professores e inclusão de ações de educação emocional nas escolas foram destacadas como promissoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A intervenção precoce nos transtornos mentais comuns em adolescentes é 

essencial para evitar o agravamento dos quadros e garantir o desenvolvimento saudável dos jovens. No 

entanto, os desafios ainda são inúmeros, principalmente no que diz respeito à identificação dos sinais iniciais 

e ao acesso aos serviços de saúde mental. É fundamental promover ações integradas entre saúde, educação e 

família, visando um olhar mais atento e humanizado para os adolescentes. Investir em políticas públicas e 

programas de prevenção é um passo essencial para reduzir o impacto dos transtornos mentais nessa 

população. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento que 

afeta significativamente a comunicação, o comportamento e as habilidades sociais das crianças. Devido à 

complexidade e diversidade dos sintomas apresentados, o tratamento de crianças com TEA requer uma 

abordagem ampla e integrada. Nesse contexto, a intervenção multidisciplinar tem se mostrado essencial para 

atender de forma eficaz às múltiplas necessidades desses indivíduos, promovendo seu desenvolvimento 

integral e a inclusão social. OBJETIVO: Analisar a importância da intervenção multidisciplinar no 

tratamento de crianças com TEA, destacando os benefícios dessa abordagem para a evolução clínica, 

funcional e social dos pacientes. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 

realizada por meio de pesquisa em bases de dados científicas como SciELO, PubMed e LILACS. Foram 
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selecionados artigos publicados entre 2018 e 2024, com foco no tema selecionado. A seleção considerou 

trabalhos disponíveis na integra, dentro do período descrito e com metodologia clara. Estudos que não 

atendessem a esses critérios ou estivessem duplicados foram excluídos. RESULTADOS:  Os resultados 

obtidos indicam que a atuação de equipes multidisciplinares compostas contribui significativamente para o 

progresso das crianças com TEA. A intervenção integrada permite a construção de um plano terapêutico 

individualizado, favorecendo o desenvolvimento da linguagem, habilidades motoras, autonomia, 

socialização e aprendizado. Além disso, a atuação conjunta oferece suporte mais eficaz às famílias, 

promovendo um ambiente mais estável e acolhedor para o desenvolvimento infantil. Nota-se que quanto 

mais precoce for a intervenção, maiores são os ganhos no desenvolvimento global da criança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que esse método de intervenção é fundamental para o tratamento 

de crianças com TEA, pois proporciona uma abordagem centrada nas necessidades específicas de cada 

criança, considerando sua individualidade e o contexto familiar. A integração entre diferentes áreas do 

conhecimento possibilita resultados mais positivos e duradouros, reforçando a importância da articulação 

entre os profissionais envolvidos. Dessa forma, é necessário investir em políticas públicas que incentivem a 

formação de equipes multiprofissionais, o acesso precoce ao diagnóstico e ao tratamento, e o apoio contínuo 

às famílias, assegurando um cuidado integral e humanizado às crianças. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A infecção pelo vírus Zika, transmitido pelo Aedes aegypti, foi associada ao aumento de 

casos de microcefalia e anomalias neurológicas em recém-nascidos, caracterizando a Síndrome Congênita do 

Zika. Entre 2015 e 2016, o Brasil registrou 3.563 casos confirmados, com maior concentração no Nordeste. 

Mesmo após o controle da epidemia, os impactos permanecem evidentes. Famílias enfrentam desafios sociais, 

econômicos e psicológicos. Nota-se ainda dificuldades no acesso a cuidados de longo prazo para as crianças 

afetadas. Além disso, muitas mães relatam falta de suporte institucional. Persistem lacunas na assistência e no 

monitoramento contínuo dos casos. OBJETIVO: Analisar os principais impactos do Zika vírus na saúde 
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materno-infantil após o período epidêmico, considerando as repercussões clínicas, emocionais e sociais 

vivenciadas por mães de crianças com a Síndrome Congênita do Zika. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, que visa reunir e sintetizar o conhecimento disponível sobre o tema de 

interesse de forma sistemática. A busca foi realizada em bases de dados eletrônicas, como SciELO, LILACS 

e PubMed. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2024, disponíveis em português, inglês e espanhol, 

que abordassem a relação entre a infecção pelo Zika vírus e suas implicações neurológicas em recém-nascidos. 

Os critérios de exclusão contemplaram estudos duplicados, resumos sem texto completo disponível e 

publicações que não abordavam diretamente o tema proposto. Após a triagem, os estudos selecionados foram 

analisados quanto aos objetivos, metodologia, resultados e conclusões, compondo a base para a discussão do 

presente trabalho. RESULTADOS: Evidenciou-se uma significativa associação entre a infecção pelo vírus 

Zika durante a gestação e o aumento de casos de microcefalia e outras malformações neurológicas em recém-

nascidos, especialmente nos anos de 2015 e 2016. Observou-se que o impacto foi mais acentuado na região 

Nordeste do Brasil, onde as condições socioeconômicas precárias potencializaram os efeitos da epidemia. 

Além das implicações clínicas, foram identificados desafios no acesso aos cuidados contínuos para as crianças 

afetadas, assim como lacunas no suporte psicológico e social oferecido às famílias. Ademais, destacou-se a 

necessidade de políticas públicas mais eficazes, capazes de garantir o acompanhamento em longo prazo e 

minimizar os impactos da Síndrome Congênita do Zika na qualidade de vida dos envolvidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Síndrome Congênita do Zika permanece como um desafio relevante para a 

saúde pública brasileira. Apesar da redução dos casos, os impactos sociais, econômicos e emocionais ainda 

persistem, exigindo ações contínuas de acompanhamento, suporte às famílias e fortalecimento das políticas 

públicas voltadas às crianças afetadas. 
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RESUMO 
 

Introdução: O envelhecimento masculino é um processo fisiológico complexo, caracterizado por uma série 

de alterações hormonais, metabólicas e funcionais que impactam diretamente a qualidade de vida dos 

indivíduos. Dentre essas alterações, destaca-se a diminuição progressiva dos níveis de testosterona, fenômeno 

conhecido como hipogonadismo tardio ou deficiência androgênica do envelhecimento masculino. Esse 

declínio hormonal pode resultar em sintomas como fadiga, redução da massa muscular, diminuição da 

densidade óssea, disfunção sexual, alterações no humor e prejuízos cognitivos, afetando significativamente o 

bem-estar físico e psicológico Objetivo: Visa explorar o papel da testosterona no envelhecimento masculino. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura a qual foi realizada em bases de dados 

eletrônicas, como PubMed, Scielo, LILACS e Google Acadêmico, os critérios de inclusão englobaram 

publicações em português, inglês e espanhol, com recorte temporal dos últimos 05 anos, que abordassem 

diretamente o tema proposto. Resultados e Discussão: Os resultados indicam que a TRT pode melhorar a 

composição corporal, a função sexual e o bem-estar geral dos homens idosos, mas está associada a riscos, 

como eventos cardiovasculares e complicações prostáticas. Conclusão: Conclui-se que a TRT deve ser 

cuidadosamente avaliada, considerando-se os benefícios e os riscos, com monitoramento clínico rigoroso para 

garantir a segurança dos pacientes. 
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INTRODUÇÃO 

 
O envelhecimento masculino é um processo fisiológico complexo, caracterizado por uma série de 

alterações hormonais, metabólicas e funcionais que impactam diretamente a qualidade de vida dos indivíduos. 

Dentre essas alterações, destaca-se a diminuição progressiva dos níveis de testosterona, fenômeno conhecido 

como hipogonadismo tardio ou deficiência androgênica do envelhecimento masculino (DAEM). Esse declínio 

hormonal pode resultar em sintomas como fadiga, redução da massa muscular, diminuição da densidade óssea, 

disfunção sexual, alterações no humor e prejuízos cognitivos, afetando significativamente o bem-estar físico 

e psicológico (Silva; Linartevichi 2021). 

A testosterona desempenha um papel fundamental em diversas funções biológicas, incluindo a 

regulação da libido, manutenção da massa magra, força muscular, densidade mineral óssea, produção de 

glóbulos vermelhos e saúde cardiovascular. Com o avanço da idade, a produção endógena deste hormônio 

tende a diminuir, o que levou ao crescente interesse pela terapia de reposição de testosterona (TRT) como uma 

estratégia para mitigar os efeitos adversos associados ao seu déficit. No entanto, embora a TRT possa 

proporcionar benefícios substanciais, seu uso contínuo e indiscriminado suscita preocupações em relação aos 

possíveis riscos, como o aumento da incidência de eventos cardiovasculares, hiperplasia prostática benigna, 

apneia do sono e potencial estímulo ao crescimento de neoplasias prostáticas (Silva; Linartevichi 2021). 

Neste contexto, torna-se imprescindível uma análise crítica e baseada em evidências científicas para 

compreender os reais benefícios e riscos da terapia de reposição de testosterona em homens envelhecidos, a 

avaliação criteriosa de fatores individuais, a monitorização clínica rigorosa e o entendimento das indicações 

(Hartmann; Araujo 2018). Este estudo visa explorar o papel da testosterona no envelhecimento masculino, 

destacando os potenciais benefícios da TRT, bem como seus possíveis efeitos adversos, contribuindo para 

uma abordagem clínica mais informada e responsável. 

 

METODOLOGIA 

 
Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cuja abordagem visa sintetizar o 

conhecimento existente sobre o papel da testosterona no envelhecimento masculino e os aspectos relacionados 

à terapia de reposição hormonal. A revisão foi realizada por meio da busca de artigos científicos, revisões 

sistemáticas, diretrizes clínicas e estudos observacionais publicados em bases de dados eletrônicas, como 

PubMed, Scielo, LILACS e Google Acadêmico. 

Foram utilizados descritores em ciências da saúde (DeCS/MeSH), tais como "testosterona", 

"envelhecimento", e "terapia de reposição hormonal", combinados entre si com operadores booleanos AND e 

OR. Os critérios de inclusão englobaram publicações em português, inglês e espanhol, com recorte temporal 

dos últimos 05 anos, que abordassem diretamente o tema proposto. 
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O processo de seleção dos artigos envolveu a leitura dos títulos, resumos e, posteriormente, do texto 

completo, visando identificar estudos relevantes para a discussão dos benefícios e riscos da TRT. Não foram 

aplicados critérios de exclusão rigorosos, considerando-se o objetivo de obter uma visão ampla e atualizada 

do tema. A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, buscando identificar tendências, lacunas no 

conhecimento e pontos de convergência entre os estudos revisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão narrativa indicam que a terapia de reposição de testosterona (TRT) pode 

proporcionar benefícios significativos para homens com hipogonadismo, especialmente na melhora da 

composição corporal, aumento da massa muscular, redução da gordura corporal, melhora da densidade 

mineral óssea e da função sexual. Além disso, evidências sugerem efeitos positivos sobre o humor, a cognição 

e a sensação de bem-estar geral (Almeida et al., 2024). 

Contudo, os riscos associados ao uso da TRT não podem ser negligenciados. Estudos demonstram uma 

associação entre o uso prolongado da terapia e o aumento do risco de eventos cardiovasculares, incluindo 

infarto agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral. Outro ponto crítico é o impacto da TRT sobre a 

próstata, com evidências conflitantes sobre o aumento do risco de hiperplasia prostática benigna e câncer de 

próstata (Calixto; Prazeres 2021). 

Além disso, observa-se que a TRT pode afetar negativamente a fertilidade masculina, suprimindo a 

espermatogênese devido ao feedback negativo sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal. Em homens 

mais jovens que desejam preservar a fertilidade, alternativas como o uso de moduladores seletivos do receptor 

de estrogênio (SERMs) são consideradas (Calixto; Prazeres 2021). 

A discussão sobre a TRT também inclui o monitoramento rigoroso dos pacientes em uso da terapia, 

com avaliação periódica dos níveis hormonais, do perfil lipídico, da saúde cardiovascular e da próstata. O 

balanço entre riscos e benefícios deve ser individualizado, levando em consideração as condições clínicas 

preexistentes e os objetivos do tratamento (Santos et al.,2024; de Oliveira; da Silva 2024). 

Embora existam evidências robustas sobre os benefícios da TRT, ainda são necessários estudos de 

longo prazo para esclarecer os riscos potenciais, especialmente em relação à saúde cardiovascular e à 

oncogênese prostática. O desenvolvimento de diretrizes baseadas em evidências sólidas é essencial para 

orientar a prática clínica e garantir a segurança dos pacientes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A terapia de reposição de testosterona (TRT) representa uma opção terapêutica relevante para homens 

com hipogonadismo, oferecendo benefícios significativos na melhora da qualidade de vida, função sexual, 

composição corporal e saúde óssea. No entanto, seu uso deve ser cuidadosamente avaliado, considerando-se 

os potenciais riscos, como eventos cardiovasculares, complicações prostáticas e impacto sobre a fertilidade. 
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O manejo da TRT deve ser individualizado, com seleção criteriosa dos pacientes, monitoramento 

rigoroso e reavaliação periódica dos resultados clínicos e laboratoriais. Além disso, é fundamental que 

profissionais de saúde estejam atualizados sobre as evidências científicas mais recentes para embasar suas 

decisões clínicas. Portanto, destaca-se a necessidade de estudos prospectivos de longo prazo que investiguem 

a segurança e a eficácia da TRT, visando aprimorar as diretrizes clínicas e garantir uma abordagem terapêutica 

equilibrada entre benefícios e riscos, promovendo a saúde e o bem-estar dos homens ao longo do 

envelhecimento. 
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RESUMO 

 
Introdução: O envelhecimento populacional trouxe desafios significativos no cuidado a doenças 

neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson, que impactam tanto a cognição quanto o bem-estar 

psicológico dos idosos. Por meio disso, a aromaterapia tem sido explorada como uma prática complementar, 

utilizando óleos essenciais para promover relaxamento e melhorar o bem-estar. Objetivo: Discutir os 

impactos da aromaterapia no bem-estar psicológico de idosos com doenças neurodegenerativas. Metodologia: 

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura em bases de dados como dados PubMed, Scopus, Web of 

Science, LILACS e SciELO. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos, em português, inglês 

ou espanhol, que abordassem o tema. Estudos com metodologia pouco clara, populações diferentes ou foco 

exclusivamente em intervenções farmacológicas foram excluídos. Resultados e Discussão: A aromaterapia 

mostrou-se eficaz na redução de ansiedade, agitação e insônia, além de promover relaxamento e melhora do 

sono. No entanto, a falta de padronização nos protocolos e de evidências robustas limita sua adoção mais 

ampla. Observou-se também impacto positivo nos cuidadores, com redução do estresse e melhora do ambiente 

de cuidado. Conclusão: A aromaterapia apresenta potencial para complementar o cuidado de idosos com 

doenças neurodegenerativas, promovendo qualidade de vida e bem-estar psicológico. Contudo, são 

necessários mais estudos para consolidar sua aplicação na prática clínica. 
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é uma preocupação global que impõe desafios significativos aos 

sistemas de saúde, especialmente no manejo de doenças crônicas e neurodegenerativas. Entre essas condições, 

destacam-se o Alzheimer e o Parkinson, que comprometem funções cognitivas e motoras, prejudicam a 

autonomia e a qualidade de vida dos idosos. Além dos impactos físicos, essas doenças estão associadas a 

transtornos emocionais, como ansiedade e depressão, que afetam o bem-estar psicológico e sobrecarregam 

tanto os pacientes quanto o cuidado com seusres (Niemeyer-Guimarães, 2025). 

O tratamento dessas patologias exige estratégias que vão além das abordagens farmacológicas 

elétricas. Nesse contexto, as práticas integrativas e complementares vêm ganhando reconhecimento pelo seu 

potencial terapêutico. A aromaterapia, baseada no uso de óleos essenciais, tem se mostrada uma intervenção 

promissora, proporcionando benefícios psicológicos e emocionais. Seu mecanismo de ação envolve a 

estimulação do sistema límbico, responsável pelas emoções e memória, contribuindo para a redução do 

estresse, a melhoria do sono e a interrupção da melhoria (Tobbin et al., 2021). 

No estudo realizado por Pereira (2024) é notório que aromaterapia pode beneficiar não apenas os 

idosos, mas também seus cuidadores, criando um ambiente mais acolhedor e humanizado. Porém, sua 

implementação enfrenta desafios, como a falta de padronização de protocolos, a escassez de estudos clínicos 

robustos e a resistência de alguns profissionais de saúde. Apesar disso, sua inclusão nas Práticas Integrativas 

e Complementares (PICS) do Sistema Único de Saúde (SUS) reforça sua relevância no cuidado de populações 

vulneráveis (Brasil, 2015). 

Diante desse cenário, torna-se essencial explorar os impactos da aromaterapia no bem-estar psicológico 

de idosos com doenças neurodegenerativas, analisando seus benefícios terapêuticos, desafios de 

implementação e implicações para a prática clínica. Ademais, o objetivo desse estudo é discutir os impactos 

da aromaterapia no bem-estar psicológico de idosos com doenças neurodegenerativas. 

 

METODOLOGIA 

 
Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura para isso a metodologia 

seguiu as etapas propostas por De Sousa et al. (2017) que incluem a formulação da questão de pesquisa, busca 

e seleção de estudos relevantes, extração de dados e síntese dos resultados. Essa abordagem foi escolhida por 

sua capacidade de integrar e resumir as evidências existentes sobre o tema, contribuindo para a construção de 

uma base teórica sólida e direcionada. 

A questão norteadora foi definida com base na estratégia PICO (População, Intervenção, Comparação 

e Resultado), sendo formulada da seguinte maneira: "Quais os efeitos da aromaterapia no bem-estar 

psicológico de idosos com doenças neurodegenerativas?". Para responder a essa questão, foi realizada uma 

busca sistemática nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS e SciELO. Utilizaram-se 

descritores controlados e não controlados, como "aromaterapia", "bem-estar psicológico", "idosos" e "doenças 
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neurodegenerativas", combinados por operadores booleanos ("AND" e "OR") para garantir maior abrangência 

e precisão na busca. 

Os critérios de inclusão adotados foram: estudos publicados nos últimos dez anos, disponíveis em 

português, inglês ou espanhol, que abordassem diretamente o uso da aromaterapia em idosos com doenças 

neurodegenerativas e apresentassem desfechos relacionados ao bem-estar psicológico. Estudos com 

metodologia pouco clara, populações diferentes ou foco exclusivamente em intervenções farmacológicas 

foram excluídos. Após a triagem inicial por título e resumo, os textos completos foram avaliados para garantir 

a elegibilidade. A seleção foi conduzida por dois revisores independentes, minimizando vieses e garantindo a 

confiabilidade do processo. 

Os dados extraídos incluíram informações sobre os autores, ano de publicação, objetivo do estudo, 

metodologia empregada, intervenção realizada, resultados e conclusões. A análise foi conduzida de forma 

qualitativa, buscando identificar padrões temáticos, lacunas na literatura e implicações práticas. Os resultados 

obtidos foram interpretados à luz das evidências disponíveis, com o intuito de destacar os benefícios, 

limitações e potencial da aromaterapia no cuidado de idosos com doenças neurodegenerativas. A revisão 

também considerou aspectos éticos, garantindo que todas as fontes fossem devidamente citadas e respeitando 

os direitos autorais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa indicam que a aromaterapia pode desempenhar um papel 

relevante na melhoria do bem-estar psicológico e na qualidade de vida de idosos com doenças 

neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson. Os estudos de Rodrigues et al. (2020) e Araújo (2019) 

evidenciou que o uso de óleos essenciais, particularmente aqueles com propriedades relaxantes, como lavanda, 

bergamota, laranja doce e alecrim, está associado à redução de sintomas de ansiedade, agitação e distúrbios 

do sono. 

Araujo (2019) ainda destaca que a inalação de óleos essenciais influencia o sistema nervoso central 

por meio da ativação do sistema límbico, estrutura cerebral envolvida na regulação das emoções e na memória. 

Esse mecanismo pode explicar a redução dos sintomas neuropsiquiátricos observada nos idosos submetidos a 

essa prática. Além disso, a aromaterapia mostrou potencial para melhorar a qualidade do sono, um fator 

essencial para a estabilização do humor e a redução do estresse, contribuindo para um estado geral de maior 

tranquilidade. 

Outro aspecto relevante identificado é a influência positiva da aromaterapia sobre a cognição e a 

memória dos pacientes, Rodrigues et al. (2020) sugere que determinados óleos essenciais, como o alecrim e a 

hortelã-pimenta, podem atuar na melhora do desempenho cognitivo, estimulando funções cerebrais que 

geralmente estão comprometidas em pacientes com doenças neurodegenerativas. Embora os efeitos sejam 

limitados, essas evidências apontam para a necessidade de mais pesquisas sobre a ação dos óleos essenciais 

na preservação da função cognitiva. 
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Além dos benefícios diretos para os idosos, a revisão também destacou impactos positivos para os 

cuidadores. O manejo dos sintomas comportamentais e emocionais dos pacientes, como a agitação e a 

irritabilidade, pode reduzir o estresse dos cuidadores, proporcionando um ambiente mais harmonioso e 

facilitando o cuidado diário. Dessa forma, a aromaterapia se apresenta como uma abordagem complementar 

que beneficia tanto os pacientes quanto aqueles responsáveis por seus cuidados (Nunes et al., 2023). 

No entanto, alguns desafios foram identificados na implementação da aromaterapia como prática 

terapêutica. A padronização do uso dos óleos essenciais ainda é uma questão a ser superada, visto que a 

concentração, a forma de administração e a frequência de uso podem influenciar a eficácia da intervenção. 

Além disso, a resposta individual aos óleos essenciais varia entre os pacientes, tornando essencial a 

personalização do tratamento para otimizar os benefícios (Nunes et al., 2023). 

O custo relativamente baixo e a acessibilidade dos óleos essenciais também são fatores que contribuem 

para a viabilidade da aromaterapia em ambientes de cuidado geriátrico. A inclusão dessa prática em 

instituições de longa permanência ou mesmo em domicílios pode representar um diferencial na qualidade da 

assistência prestada, desde que seja conduzida de forma adequada e supervisionada por profissionais 

capacitados (Ferreira, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, destacou-se que o potencial da aromaterapia como prática complementar no cuidado de 

idosos com doenças neurodegenerativas, evidenciando seus benefícios para o bem-estar psicológico dessa 

população. Os resultados analisados apontam que a utilização de óleos essenciais, como lavanda, bergamota 

e laranja doce, contribui significativamente para a redução de sintomas como ansiedade, insônia e agitação, 

frequentes em condições como Alzheimer e Parkinson. A interação dos compostos aromáticos com o sistema 

límbico promove respostas emocionais positivas, favorecendo o relaxamento e a melhoria da qualidade de 

vida. 

Apesar dos benefícios observados, esta revisão também evidenciou desafios relacionados à 

implementação da aromaterapia no cuidado a idosos. Entre as limitações, destacam-se a falta de padronização 

nos protocolos de aplicação, a escassez de estudos com amostras robustas e as barreiras relacionadas à 

capacitação de profissionais de saúde e à resistência institucional. Além disso, o custo associado à aquisição 

de óleos essenciais de qualidade foi apontado como um obstáculo, especialmente em populações mais 

vulneráveis. Nesse sentido, faz-se necessária a ampliação de estudos clínicos que explorem os mecanismos de 

ação da aromaterapia, com delineamentos metodológicos rigorosos e maior diversidade de participantes. Além 

disso, é fundamental promover a educação e sensibilização dos profissionais de saúde para o uso seguro e 

eficaz dessa prática, bem como fomentar políticas públicas que ampliem sua acessibilidade nos serviços de 

saúde. 
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RESUMO 

Introdução: O envelhecimento é um processo natural caracterizado por alterações fisiológicas, 

metabólicas e hormonais que impactam diretamente a saúde e a qualidade de vida dos indivíduos. À 

medida que a expectativa de vida aumenta, cresce a preocupação com estratégias que possibilitem um 

envelhecimento saudável, minimizando os efeitos negativos desse processo. Entre os fatores que 

influenciam essa trajetória, os distúrbios hormonais desempenham um papel central, afetando desde a 

composição corporal e a função cognitiva até a regulação metabólica e imunológica. Objetivo: Analisar 

a influência dos distúrbios hormonais na evolução do envelhecimento saudável, avaliando seus impactos 

no organismo e discutindo possíveis abordagens terapêuticas para minimizar suas consequências. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que foi realizada nas seguintes bases de 

dados PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico. Resultados: Os achados evidenciam que a 

redução dos hormônios sexuais, especialmente o estrogênio, durante a perimenopausa, está associada a 

declínios cognitivos significativos, afetando a memória episódica, visual e verbal, fluência verbal, atenção 

e velocidade de processamento. Conclusão: A influência dos distúrbios hormonais no envelhecimento é 

significativa, tornando essencial o acompanhamento endócrino para mitigar seus efeitos. Estudos futuros 

devem aprofundar a análise dos riscos e benefícios das intervenções hormonais para diferentes perfis 

populacionais 
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INTRODUÇÃO 

 
O envelhecimento é um processo natural e progressivo caracterizado por alterações fisiológicas, 

metabólicas e hormonais que impactam diretamente a saúde e a qualidade de vida dos indivíduos. À medida 

que a expectativa de vida aumenta, cresce a preocupação com estratégias que possibilitem um envelhecimento 

saudável, minimizando os efeitos negativos desse processo. Entre os fatores que influenciam essa trajetória, 

os distúrbios hormonais desempenham um papel central, afetando desde a composição corporal e a função 

cognitiva até a regulação metabólica e imunológica (Istoe; Manhães; De Souza 2020). 

Dentre os hormônios mais afetados pelo envelhecimento, destacam-se os esteroides sexuais, como 

estrogênio e testosterona, além do hormônio do crescimento, melatonina e cortisol. A redução na produção 

dessas substâncias pode levar a diversas consequências, incluindo perda de massa muscular, osteoporose, 

disfunções metabólicas, alterações no sono e declínio cognitivo. Além disso, distúrbios hormonais como o 

hipotireoidismo e a resistência à insulina podem acelerar o processo de envelhecimento e aumentar o risco de 

doenças crônicas, como diabetes tipo 2 e enfermidades cardiovasculares (Istoe; Manhães; De Souza 2020). 

Diante desse cenário, compreender a relação entre distúrbios hormonais e envelhecimento saudável 

torna-se essencial para o desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas que possam mitigar os 

impactos dessas alterações. O avanço da endocrinologia tem possibilitado o uso de terapias hormonais para 

corrigir desequilíbrios, mas o uso indiscriminado dessas intervenções sem um acompanhamento adequado 

pode gerar efeitos adversos significativos. Além disso, fatores como alimentação, exercício físico e qualidade 

do sono também exercem papel fundamental na manutenção do equilíbrio hormonal e na promoção da 

longevidade saudável (Trintinaglia; Bonamigo; De Azambuja 2022). 

Este estudo tem como objetivo analisar a influência dos distúrbios hormonais na evolução do 

envelhecimento saudável, avaliando seus impactos no organismo e discutindo possíveis abordagens 

terapêuticas para minimizar suas consequências. A pesquisa busca contribuir para o entendimento sobre como 

o equilíbrio hormonal pode favorecer um envelhecimento com melhor qualidade de vida, além de fornecer 

subsídios para futuras investigações e recomendações clínicas na área da geriatria e endocrinologia. 

 

METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cujo objetivo é apresentar e discutir a influência dos 

distúrbios hormonais na evolução do envelhecimento saudável. Esse tipo de revisão permite uma abordagem 

ampla e exploratória do tema, reunindo informações teóricas e evidências científicas a partir de diversas 

fontes. A busca de referências foi realizada em bases de dados como PubMed, SciELO, LILACS e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores “Hormônios”, “envelhecimento”, e “terapia hormonal de reposição 

hormonal”, combinados com os operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos publicados entre 

2015 e 2024, disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol. Estudos que não abordassem diretamente 

a relação entre alterações hormonais e envelhecimento saudável foram excluídos. 

96



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025  

Os estudos selecionados foram analisados de forma qualitativa e interpretativa, agrupando as 

informações em eixos temáticos conforme sua relevância para o objetivo do estudo. A análise dos dados foi 

conduzida de maneira descritiva e exploratória, buscando identificar os principais impactos dos distúrbios 

hormonais no envelhecimento, bem como estratégias terapêuticas utilizadas para minimizar seus efeitos. Por 

se tratar de uma revisão narrativa da literatura, este estudo não envolveu pesquisa com seres humanos ou 

animais, dispensando a necessidade de aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa. 

No entanto, foram respeitados os princípios da integridade acadêmica, garantindo a veracidade das 

fontes utilizadas e a correta citação dos autores consultados. Entre as limitações desta revisão, destaca-se a 

ausência de um método sistemático na seleção de artigos, o que pode levar a um viés na interpretação dos 

achados. Além disso, como a revisão narrativa não realiza análise quantitativa dos dados, suas conclusões são 

baseadas na interpretação das evidências disponíveis e podem requerer complementação por estudos mais 

aprofundados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente revisão narrativa investigou a influência dos distúrbios hormonais na evolução do 

envelhecimento saudável, com ênfase nas alterações endócrinas que ocorrem durante o climatério e a 

menopausa. Os achados indicam que a diminuição dos hormônios sexuais, especialmente o estrogênio, durante 

a perimenopausa está associada a alterações cognitivas significativas. Funções como memória episódica, 

visual e verbal, fluência verbal, atenção e velocidade de processamento foram as mais afetadas, corroborando 

estudos que relacionam a redução dos hormônios sexuais ao declínio cognitivo (De Melo et al., 2017). 

Além das alterações cognitivas, a perimenopausa e a menopausa estão associadas a mudanças 

comportamentais e fisiológicas significativas. Disfunções metabólicas, como alterações no metabolismo 

lipídico e glicídico, tornam-se mais evidentes nesse período, aumentando o risco de doenças cardiovasculares 

e metabólicas. Essas mudanças estão diretamente relacionadas à diminuição dos hormônios sexuais, que 

desempenham papel crucial na regulação do metabolismo (Selbac et al., 2018). 

A teoria hormonal do envelhecimento sugere que as alterações no sistema endócrino, como a 

diminuição da produção hormonal, são fatores determinantes no processo de envelhecimento. Pereira et al., 

(2016) e Rougemont, (2020) indicam que a redução na produção de hormônios, como o estrogênio e a 

testosterona, está associada a diversas alterações fisiológicas que caracterizam o envelhecimento, incluindo a 

diminuição da massa muscular, aumento da gordura corporal e declínio da densidade óssea. 

Esses achados ressaltam a importância de estratégias que visem a manutenção do equilíbrio hormonal 

durante o envelhecimento. Intervenções como a terapia de reposição hormonal podem ser consideradas para 

mitigar os efeitos adversos associados às alterações hormonais no climatério e na menopausa. No entanto, é 

fundamental que tais intervenções sejam individualizadas e monitoradas por profissionais de saúde, 

considerando os potenciais riscos e benefícios para cada paciente. Em suma, os distúrbios hormonais 

desempenham um papel significativo na evolução do envelhecimento saudável, influenciando aspectos 
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cognitivos, metabólicos e fisiológicos. A compreensão dessas interações é essencial para o desenvolvimento 

de estratégias terapêuticas e preventivas que promovam a qualidade de vida na população idosa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo buscou compreender o papel dos distúrbios hormonais na evolução do envelhecimento 

saudável, analisando como as alterações endócrinas impactam aspectos metabólicos, cognitivos e fisiológicos 

ao longo do tempo. Os achados indicam que a diminuição na produção de hormônios, especialmente 

estrogênio e testosterona, está associada a efeitos adversos como perda de massa muscular, aumento da 

gordura corporal, disfunções metabólicas e declínio cognitivo. Além disso, a perimenopausa e a menopausa 

emergem como fases críticas no processo de envelhecimento, reforçando a necessidade de estratégias 

preventivas e terapêuticas para minimizar impactos negativos e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. 

A relevância desses resultados para a sociedade e a academia está na ampliação do conhecimento sobre 

a relação entre o sistema endócrino e o envelhecimento, permitindo o desenvolvimento de abordagens que 

favoreçam a longevidade saudável. No entanto, este estudo apresenta limitações, como a ausência de uma 

análise sistemática dos artigos e a dificuldade em consolidar um consenso sobre a eficácia da terapia de 

reposição hormonal para diferentes perfis populacionais. Assim, recomenda-se que pesquisas futuras 

investiguem com maior profundidade os efeitos a longo prazo das intervenções hormonais, considerando 

fatores individuais e novas terapias que possam contribuir para um envelhecimento mais equilibrado e 

sustentável. 
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RESUMO 

Introdução: A obesidade é uma condição crônica e multifatorial associada a diversas complicações 

metabólicas e cardiovasculares. O Ozempic, originalmente aprovado para o tratamento do diabetes 

mellitus tipo 2, tem sido utilizado off-label para perda de peso, devido aos seus efeitos na saciedade e no 

metabolismo. No entanto, seu uso incluído levanta questões sobre segurança. Objetivo: Analisar o papel 

do Ozempic na obesidade, explorando seus efeitos positivos e negativos, bem como os desafios de sua 

utilização off-label. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida em bases 

de dados científicos como PubMed, SciELO e LILACS. Foram incluídos estudos publicados entre 2019 

e 2024, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: A semaglutida 

demonstrou eficácia na redução do peso e na melhoria de parâmetros metabólicos. No entanto, efeitos 

adversos como náuseas, vômitos e risco potencial de pancreatite e neoplasias foram relatados. Além disso, 

a interrupção do uso pode levar ao ganho de peso. Conclusão: O Ozempic apresenta potencial terapêutico 

no controle da obesidade, mas seu uso deve ser criterioso e supervisionado. A popularização 

indiscriminada da medicação para fins estéticos levanta desafios regulatórios e éticos, exigindo diretrizes 

mais rigorosas para garantir a segurança dos pacientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 PALAVRAS-CHAVES: Semaglutida; Obesidade; Efeitos adversos.  
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INTRODUÇÃO 

 
A obesidade é um dos principais desafios de saúde pública no século XXI, sendo considerada uma 

condição crônica e multifatorial associada a diversas complicações metabólicas, cardiovasculares e 

psicossociais. Seu crescimento exponencial ao longo das últimas décadas impulsionou a busca por abordagens 

terapêuticas inovadoras e eficazes, incluindo mudanças no estilo de vida, intervenções farmacológicas e 

cirúrgicas. No cenário atual, medicamentos originalmente desenvolvidos para outras doenças vêm sendo 

estudados e aplicados no manejo do excesso de peso, trazendo novas perspectivas para o controle da obesidade 

(Trabulsi et al., 2023). 

O semaglutida, comercialmente conhecida como Ozempic, foi inicialmente aprovada para o tratamento 

do diabetes mellitus tipo 2 devido à sua capacidade de modular a secreção de insulina e melhorar o controle 

glicêmico. Contudo, evidências recentes indicam que esse agonista do receptor do GLP-1 (peptídeo 

semelhante ao glucagon tipo 1) apresenta efeitos significativos na redução do apetite e na perda ponderal, 

tornando-se um potencial aliado na terapêutica da obesidade. O crescente interesse no uso off-label desse 

fármaco levanta questionamentos sobre seus impactos a longo prazo, bem como os riscos e benefícios 

envolvidos (Trabulsi et al.,2023; Gomes; Trevisan 2021). 

Dentre os principais mecanismos de ação desse fármaco no controle do peso, destaca-se sua capacidade 

de retardar o esvaziamento gástrico, prolongar a sensação de saciedade e modular o sistema nervoso central, 

reduzindo a ingestão calórica. Esses efeitos, somados à melhora da sensibilidade à insulina, explicam os 

resultados promissores observados em diversos estudos. Contudo, sua eficácia deve ser ponderada frente aos 

possíveis efeitos colaterais, como náuseas, vômitos, diarreia, constipação e, em casos mais raros, pancreatite 

e aumento do risco de neoplasias (Gomes; Trevisan 2021). 

A prescrição indiscriminada esem acompanhamento médico adequado representa um risco 

significativo para pacientes que buscam soluções rápidas para a perda de peso. O entusiasmo gerado pelos 

relatos de emagrecimento acelerado pode mascarar os riscos associados ao uso prolongado e sem supervisão, 

levando a complicações graves. Além disso, a popularização desse medicamento fora de sua indicação 

primária tem gerado escassez no mercado, comprometendo o acesso dos pacientes diabéticos que dependem 

do fármaco para o controle glicêmico (Trabulsi et al., 2023). 

Diante desse cenário, a investigação sobre os benefícios, riscos e efeitos colaterais no tratamento da 

obesidade é essencial para garantir o uso seguro e eficaz dessa abordagem terapêutica. Além de avaliar sua 

eficácia, é necessário compreender seus impactos a longo prazo e os desafios éticos e clínicos relacionados à 

sua prescrição. Assim, este estudo tem como objetivo analisar o papel do Ozempic na obesidade, explorando 

seus efeitos positivos e negativos, bem como os desafios de sua utilização off-label. A pesquisa busca 

contribuir para o debate sobre a segurança do medicamento e fornecer subsídios para sua aplicação de forma 

ética e baseada em evidências científicas. 
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METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, metodologia que possibilita a síntese e análise crítica 

de estudos científicos sobre um determinado tema, permitindo uma visão ampla e baseada em evidências sobre 

os efeitos da semaglutida (Ozempic) no tratamento da obesidade. A questão norteadora do estudo foi elaborada 

com base na estratégia PICO, sendo definida da seguinte forma: “Quais são os efeitos, benefícios e riscos do 

Ozempic no tratamento da obesidade?”. 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, utilizando os 

descritores controlados “semaglutida”, “obesidade”, “efeitos adversos” e “tratamento farmacológico”, 

combinados com os operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos publicados entre 2019 a 2024, 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Como critérios de exclusão, foram 

desconsiderados estudos duplicados, revisões que não abordassem diretamente a relação entre o Ozempic e o 

tratamento da obesidade. 

Os dados extraídos dos artigos selecionados foram organizados de forma sistemática, por meio de 

leitura criteriosa e categorização das informações. A análise dos dados seguiu a abordagem de síntese 

narrativa, agrupando os achados conforme similaridades e divergências, a fim de permitir uma discussão 

aprofundada sobre os efeitos do Ozempic no contexto da obesidade. Por se tratar de uma revisão integrativa 

da literatura, este estudo não envolveu experimentação com seres humanos, dispensando a necessidade de 

aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa. No entanto, foram respeitados os princípios da integridade 

científica, garantindo a fidedignidade das fontes e o adequado referenciamento dos artigos analisados. Entre 

as limitações deste estudo, destaca-se a restrição de artigos disponíveis em acesso aberto, o que pode ter 

limitado a inclusão de algumas pesquisas relevantes. Além disso, a heterogeneidade metodológica dos estudos 

analisados pode dificultar a generalização dos achados, reforçando a necessidade de investigações futuras que 

ampliem a compreensão dos efeitos da semaglutida no tratamento da obesidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os achados desta revisão indicam que a semaglutida, tem se mostrado uma alternativa eficaz para a 

redução do peso corporal em indivíduos com obesidade. Seu mecanismo de ação, baseado na modulação do 

apetite e no retardo do esvaziamento gástrico, tem proporcionado perda de peso significativa em diversos 

perfis de pacientes. Além disso, Neumann et al. (2023) destaca que há uma melhoria com relação aos 

parâmetros metabólicos, como a sensibilidade à insulina, redução dos níveis de glicose no sangue e melhora 

no perfil lipídico. Esses fatores contribuem para um impacto positivo na saúde geral, principalmente no 

controle de comorbidades associadas à obesidade, como diabetes tipo 2 e dislipidemia. 

Apesar dos benefícios evidenciados, a utilização da semaglutida para além de sua indicação original 

levanta preocupações, principalmente no que se refere aos efeitos adversos e ao uso indiscriminado sem 

acompanhamento profissional. Os principais efeitos colaterais relatados incluem sintomas gastrointestinais, 
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como náuseas, vômitos, diarreia e constipação, sendo mais frequentes nos estágios iniciais do tratamento. 

Além disso, há relatos de casos de pancreatite, distúrbios na função hepática e aumento do risco de neoplasias 

tireoidianas em estudos experimentais, embora a correlação direta ainda necessite de mais investigações 

(Nascimento e Dias et al., 2023). 

Outro aspecto relevante identificado diz respeito à interrupção do uso do medicamento. Da Silva; 

Simões; Ishiuchi (2024) evidenciam que muitos pacientes apresentam reganho de peso após a suspensão da 

semaglutida, sugerindo que sua eficácia na manutenção da perda ponderal depende de um acompanhamento 

contínuo e da adoção de mudanças no estilo de vida. Esse fator reforça a necessidade de uma abordagem 

integrada no tratamento da obesidade, na qual o uso da medicação deve estar associado a práticas alimentares 

saudáveis e à prática regular de atividades físicas. 

Além dos aspectos clínicos, os achados também apontam para desafios relacionados ao uso 

indiscriminado do Ozempic. A popularização do medicamento para fins estéticos, impulsionada por 

influências midiáticas e redes sociais, tem levado a um aumento na demanda sem que haja a devida prescrição 

e acompanhamento médico adequado. Esse fenômeno tem gerado preocupações quanto à segurança da 

automedicação, além de impactar diretamente pacientes diabéticos que necessitam do fármaco para o controle 

glicêmico, dificultando seu acesso devido à escassez no mercado e ao aumento dos preços (Souza, 2024). 

O uso off-label da semaglutida também levanta questionamentos éticos e regulatórios, uma vez que a 

prescrição indiscriminada pode expor indivíduos saudáveis a riscos desnecessários. A ausência de diretrizes 

claras para a sua utilização na obesidade tem levado a diferentes condutas médicas, variando entre critérios 

mais restritivos e abordagens mais liberais para sua prescrição. Esse cenário reforça a necessidade de 

regulamentações mais rígidas e do desenvolvimento de protocolos clínicos específicos para garantir uma 

utilização segura e eficaz do fármaco (Sabba et al., 2022; Gomes; Trevisan 2021). 

Diante disso, os resultados desta revisão indicam que, embora o Ozempic apresente benefícios 

comprovados na redução de peso e no controle metabólico, seu uso exige cautela, sendo imprescindível a 

orientação profissional para evitar complicações. Além disso, a necessidade de mais estudos sobre seus efeitos 

a longo prazo se destaca, especialmente no que diz respeito à segurança e ao impacto de seu uso prolongado. 

Dessa forma, recomenda-se que a prescrição do medicamento seja realizada de forma criteriosa, considerando 

os riscos e benefícios de cada caso, e sempre associada a estratégias complementares de reeducação alimentar 

e mudança no estilo de vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo analisou os benefícios, riscos e efeitos colaterais do Ozempic no tratamento da obesidade, 

considerando seu impacto na perda de peso e nos parâmetros metabólicos. Os achados indicam que a 

semaglutida tem demonstrado eficácia na redução do peso corporal e na melhora da sensibilidade à insulina, 

sendo uma opção terapêutica promissora. No entanto, os efeitos adversos, como sintomas gastrointestinais e 

possíveis riscos associados ao uso prolongado, reforçam a necessidade de acompanhamento médico criterioso. 

Além disso, a popularização indiscriminada do medicamento para fins estéticos e o impacto na disponibilidade 

para pacientes diabéticos evidenciam desafios éticos e regulatórios que precisam ser enfrentados. 
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Embora os resultados desta revisão contribuam para a compreensão do potencial do Ozempic na 

obesidade, algumas limitações devem ser consideradas, como a heterogeneidade dos estudos analisados e a 

ausência de investigações de longo prazo sobre seus efeitos. Assim, recomenda-se que futuras pesquisas 

aprofundem a análise da segurança do medicamento em diferentes perfis populacionais, além de explorar 

estratégias que minimizem os efeitos colaterais e garantam seu uso adequado. 
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RESUMO 

Introdução: O estilo de vida moderno, caracterizado por hábitos alimentares inadequados, sedentarismo 

e altos níveis de estresse, tem sido associado ao aumento da prevalência de doenças funcionais do trato 

gastrointestinal (DFTGI). Essas condições, como a síndrome do intestino irritável e a dispepsia funcional, 

afetam significativamente a qualidade de vida dos indivíduos.Objetivo: Analisar o impacto do estilo de 

vida moderno na prevalência das doenças funcionais do trato gastrointestinal. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão narrativa da literatura, baseada em artigos científicos publicados nos últimos cinco anos em 

bases de dados reconhecidas, como PubMed, Scielo e Lilacs. Foram selecionados estudos que abordam o 

tema, considerando variáveis como alimentação, atividade física, estresse e qualidade do sono. 

Resultados: Evidenciou-se que a dieta ocidental rica em ultraprocessados, o consumo excessivo de 

cafeína e álcool, o sedentarismo e o estresse estressante estão fortemente relacionados ao desenvolvimento 

da DFTGI. Além disso, a adoção de estratégias de alimentação equilibrada, prática regular de exercícios 

e técnicas de manejo do estresse demonstra impacto positivo na redução dos sintomas. Conclusão: A 

adoção de hábitos saudáveis pode reduzir significativamente a incidência dessas condições, destacando a 

importância de políticas públicas e intervenções educativas na promoção da saúde digestiva. 
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ABSTRACT 

 
Introduction: The modern lifestyle, characterized by inadequate eating habits, sedentary lifestyle and high 

levels of stress, has been associated with an increased prevalence of functional diseases of the 

gastrointestinal tract (GIFTD). These conditions, such as irritable bowel syndrome and functional 

dyspepsia, significantly affect individuals' quality of life. Objective: To analyze the impact of modern 

lifestyle on the prevalence of functional diseases of the gastrointestinal tract. Methodology: This is a 

narrative review of the literature, based on scientific articles published in the last five years in recognized 

databases, such as PubMed, Scielo and Lilacs. Studies that address the topic were selected, considering 

variables such as diet, physical activity, stress and sleep quality. Results: It was evident that the Western 

diet rich in ultra-processed foods, excessive consumption of caffeine and alcohol, a sedentary lifestyle and 

stressful stress are strongly related to the development of DFTGI. Furthermore, the adoption of balanced 

eating strategies, regular exercise and stress management techniques demonstrate a positive impact on 

reducing symptoms. Conclusion: Adopting healthy habits can significantly reduce the incidence of these 

conditions, highlighting the importance of public policies and educational interventions in promoting 

digestive health. 
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INTRODUÇÃO 

 
O modo de vida atual tem causado transformações relevantes na saúde da população, afetando 

diretamente o funcionamento do sistema gastrointestinal. As doenças funcionais do trato gastrointestinal 

(DFTGI) são distúrbios caracterizados por sintomas recorrentes, que incluem dor abdominal, inchaço, 

alterações no funcionamento intestinal e desconforto, sem evidências de anomalias estruturais ou bioquímicas 

detectáveis em exames tradicionais (Hellstrom; Benno 2019). Entre essas condições estão a síndrome do 

intestino irritável (SII), a dispepsia funcional e o refluxo gastroesofágico funcional, que atingem milhões de 

indivíduos no mundo, impactando a qualidade de vida dos pacientes e sobrecarregando os serviços de saúde 

Os hábitos contemporâneos, como a ingestão de alimentação ultraprocessada, sedentarismo, falta de 

sono e altos níveis de estresse, têm sido ligados ao aumento da ocorrência dessas patologias. A industrialização 

dos alimentos resultou em uma elevação do consumo de gorduras saturadas, açúcares refinados e aditivos 

químicos, os quais alteram a microbiota intestinal e provocam respostas inflamatórias que podem causar 

disfunções no trato gastrointestinal (Weber; Weber Ferraz 2022). Além disso, a diminuição da ingestão de 

fibras e a redução da prática de exercícios físicos impactam diretamente o trânsito intestinal e a motilidade do 

sistema digestivo, piorando os sintomas dessas doenças. 

Outro aspecto importante na prevalência da DFTGI é o efeito do estresse psicológico e da saúde mental 

na regulação do eixo cérebro-intestino. Carriero (2020) mostra que o sistema nervoso entérico, fortemente 

influenciado pelo cortisol e neurotransmissores como a serotonina, tem um papel essencial na sensibilidade e 

motilidade intestinal. O estresse cotidiano, junto ao aumento dos casos de ansiedade e depressão, favorece a 

hipersensibilidade visceral e a intensificação dos sintomas gastrointestinais. 

A falta de sono, um traço característico da vida moderna, também está relacionada ao surgimento e à 

piora das doenças funcionais do trato gastrointestinal. A desregulação do ritmo circadiano influencia a 

produção de melatonina e compromete a regulação do peristaltismo intestinal, resultando em uma maior 

ocorrência de constipação, refluxo ácido e problemas digestivos. Assim, a interação entre fatores ambientais 

e biológicos cria um quadro em que o estilo de vida moderno atua como um disparador de disfunções 

gastrointestinais (Weber; Weber Ferraz 2022). 

A motivação para conduzir este estudo reside na necessidade de entender como as mudanças no estilo 

de vida estão ligadas ao aumento das doenças funcionais do trato gastrointestinal. Considerando a crescente 

incidência dessas condições e o seu efeito na qualidade de vida das pessoas, é crucial investigar quais fatores 

são determinantes para sua prevalência, a fim de fundamentar estratégias mais eficazes de prevenção e manejo. 

A falta de biomarcadores específicos para essas doenças dificulta o diagnóstico e o tratamento, sublinhando a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar. Em virtude desse cenário, o objetivo geral deste estudo é 

analisar o impacto do estilo de vida moderno na prevalência das doenças funcionais do trato gastrointestinal, 

levando em conta aspectos como alimentação, sedentarismo, estresse e privação de sono. 
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METODOLOGIA 

 
Este trabalho de revisão narrativa tem a finalidade de apresentar uma análise ampla sobre o 

conhecimento disponível acerca da influência do estilo de vida contemporâneo na frequência de doenças 

funcionais do trato gastrointestinal. A abordagem utilizada é descritiva e integrativa, visando compilar, 

resumir e interpretar os principais achados já publicados sobre o assunto, sem seguir rigorosamente os métodos 

sistemáticos de seleção de estudos, que são típicos de revisões mais formais. O tema foi definido levando em 

conta a relevância e atualidade dos fatores associados ao estilo de vida moderno – como o consumo de 

alimentos ultraprocessados, a falta de atividade física, o estresse e a privação do sono – em relação ao 

surgimento de doenças funcionais no trato gastrointestinal. A pergunta que guiou a investigação foi: "Como 

o estilo de vida moderno influencia o aumento da prevalência das doenças funcionais do trato 

gastrointestinal?". 

Para conduzir a pesquisa, foram estabelecidos os termos de busca apropriados e selecionadas bases de 

dados pertinentes, destacando-se Google Acadêmico, SciELO, PubMed e a Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Descritores e palavras-chave diretamente ligadas ao tema, como "doenças gastrointestinais", 

"síndrome do intestino irritável", e "refluxo gastroesofágico", foram utilizados. Em seguida, critérios de 

inclusão e exclusão foram definidos, considerando elegíveis os artigos originais, revisões, trabalhos 

acadêmicos e livros publicados entre 2018 e 2024, em português, inglês ou espanhol, que analisassem o tema 

e que fossem disponibilizados na íntegra. Trabalhos que não abordassem o tema de maneira focada, bem como 

artigos de opinião sem fundamentação científica, foram excluídos. Os estudos que preencheram os critérios 

de inclusão foram lidos na íntegra e submetidos a uma análise crítica, o que possibilitou a identificação das 

principais evidências e tendências sobre o assunto. Os resultados foram organizados tematicamente, 

permitindo a construção de uma síntese narrativa que abrange diferentes perspectivas e resultados, destacando 

a influência de fatores modernos na saúde do trato gastrointestinal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os achados deste estudo ressaltam a conexão entre hábitos alimentares e a saúde do intestino, 

especialmente no âmbito de condições funcionais como a dispepsia funcional e a síndrome do intestino 

irritável (SII). A dispepsia funcional é uma das condições mais comuns na gastroenterologia e tende a se 

agravar devido a padrões alimentares inadequados. A pesquisa atual indica que dietas ricas em gorduras 

saturadas e alimentos processados estão ligadas ao piora dos sintomas dessa condição. Investigações recentes, 

como a de Amerikanou et al. (2023), mostram que itens como gorduras trans, refrigerantes e alimentos ricos 

em FODMAPs podem prejudicar o funcionamento do eixo microbiota-intestino-cérebro, resultando em maior 

inflamação e alteração da motilidade gastrointestinal. 

Por outro lado, a adoção de dietas anti-inflamatórias, como a dieta mediterrânea, tem demonstrado 

benefícios na diminuição dos sintomas da dispepsia funcional. A alta ingestão de fibras, azeite de oliva e 
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probióticos, conforme evidenciado em vários estudos recentes, demonstra um efeito protetor contra a 

inflamação intestinal e a disbiose, considerados fatores fundamentais no agravamento dos sintomas. A revisão 

da literatura reforça a ideia de que uma dieta rica em nutrientes anti-inflamatórios pode influenciar 

positivamente a microbiota intestinal, favorecendo o equilíbrio da flora bacteriana e aliviando os sintomas de 

dispepsia (Amerikanou et al. 2023; Sun et al. 2023). 

Adicionalmente, uma pesquisa sobre a Síndrome do Intestino Irritável (SII) confirma a estreita relação 

entre disbiose intestinal e o desenvolvimento da condição. O SII, que afeta uma parte significativa da 

população global, está correlacionado a alterações na composição da microbiota intestinal, como aumento de 

bactérias patogênicas e diminuição de espécies benéficas, como Bifidobacterium e Lactobacillus. Esses 

resultados concordam com a literatura atual, que destaca a importância da microbiota intestinal na regulação 

da resposta imune e na percepção da dor visceral. De acordo com estudos, como os de Sun et al. (2023), a 

alteração da microbiota em pacientes com SII contribui para a hipersensibilidade visceral, intensificando os 

sintomas dolorosos. 

O uso de probióticos e prebióticos emerge como uma das abordagens mais promissoras para a 

modulação da microbiota em pacientes com SII e dispepsia funcional. Evidências sugerem que os probióticos 

podem restaurar o equilíbrio da flora intestinal, diminuir a dor local e aprimorar a função da barreira intestinal. 

Pesquisas conduzidas por Zhang (2022) e outros indicam que a suplementação com probióticos resulta na 

melhora dos sintomas gastrointestinais, incluindo dor abdominal e distensão, além de reduzir a permeabilidade 

intestinal. Esses resultados sustentam as recomendações de que intervenções dietéticas, como o aumento na 

ingestão de fibras e alimentos fermentados, podem ser eficazes no manejo desses distúrbios funcionais. 

A literatura também indica que a constipação intestinal crônica funcional, um outro distúrbio 

prevalente, pode ser aliviada por alterações nos hábitos alimentares. Conforme observado por Freitas e 

Amorim (2021), a inclusão de fibras, hidratação adequada e o uso de probióticos têm um impacto considerável 

na melhoria do trânsito intestinal e na consistência das fezes. Essas práticas são associadas a uma melhor 

qualidade de vida para os pacientes, demonstrando-se mais eficazes e com menos efeitos colaterais em 

comparação aos tratamentos farmacológicos tradicionais. A pesquisa também enfatiza a relevância de um 

diagnóstico precoce e de um acompanhamento contínuo, considerando o impacto que a constipação funcional 

pode ter na saúde geral dos indivíduos. 

O estudo também trouxe à tona a relevância de disciplinas mais abrangentes, envolvendo mudanças de 

estilo de vida, para o controle de distúrbios gastrointestinais funcionais. A interação entre dieta, microbiota e 

fatores psicossociais deve ser considerada ao abordar esses problemas de saúde. Embora o tratamento 

convencional com medicamentos seja frequentemente necessário, evidências crescentes apontam para a 

eficácia de abordagens dietéticas como primeira linha de tratamento (Freitas; Amorin 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os resultados deste estudo reforçam a importância de intervenções dietéticas e probióticas como 

estratégias eficazes no manejo de distúrbios intestinais funcionais, como a dispepsia funcional e a síndrome 

do intestino irritável. Além disso, a interação entre dieta, microbiota e fatores psicossociais deve ser 

considerada para uma abordagem mais integrada e personalizada no tratamento de condições gastrointestinais. 

Embora as descobertas sejam promissoras, é necessário que novas pesquisas sejam conduzidas para 

aprofundar a compreensão dos mecanismos subjacentes e para avaliar a eficácia de tratamentos baseados em 

probióticos e dietas específicas, levando em consideração as variações individuais na composição da 

microbiota. Essas investigações poderão fornecer evidências mais robustas para a implementação de terapias 

preventivas e terapêuticas que priorizem o equilíbrio intestinal, promovendo a saúde a longo prazo e 

minimizando a dependência de medicamentos convencionais. 
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RESUMO 

Introdução: O diagnóstico precoce das demências é fundamental para melhorar o manejo clínico e retardar a 

progressão dos sintomas. Ferramentas de avaliação cognitiva rápida, como o Mini-Exame do Estado Mental 

(MEEM) e a Avaliação Cognitiva de Montreal (MoCA), têm sido amplamente utilizadas para triagem em 

consultórios médicos, facilitando o encaminhamento de pacientes para avaliação especializada. Objetivo: 

Analisar a aplicação de ferramentas de avaliação cognitiva rápidas no diagnóstico precoce de demências em 

consultórios médicos. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, baseada na análise de 

estudos publicados entre 2017 a 2025 nas bases de dados PubMed, SciELO e BVS. Resultados: Os estudos 

desenvolvidos indicaram que testes cognitivos rápidos são eficazes no rastreamento de demências, permitindo 

intervenções precoces. Contudo, desafios como a baixa adesão na atenção primária e a necessidade de 

capacitação dos profissionais de saúde foram identificados. Conclusão: A ampliação do uso dessas 

ferramentas pode contribuir significativamente para um diagnóstico mais ágil e eficaz. Pesquisas futuras 

devem explorar tecnologias inovadoras e estratégias de implementação na rotina clínica. 
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ABSTRACT 

 

 
Introduction: Early diagnosis of dementia is essential to improve clinical management and slow the 

progression of symptoms. Rapid cognitive assessment tools, such as the Mini-Mental State Examination 

(MMSE) and the Montreal Cognitive Assessment (MoCA), have been widely used for screening in medical 

offices, facilitating referral of patients for specialized assessment. Objective: To analyze the application 

of rapid cognitive assessment tools in the early diagnosis of dementia in medical offices. Methodology: 

This is a narrative review of the literature, based on the analysis of studies published between 2017 and 

2025 in the PubMed, SciELO and VHL databases. Results: The studies developed indicated that rapid 

cognitive tests are effective in tracking dementia, allowing early interventions. However, challenges such 

as low adherence in primary care and the need for training health professionals were identified. 

Conclusion: Expanding the use of these tools can significantly contribute to a more agile and effective 

diagnosis. Future research should explore innovative technologies and implementation strategies in clinical 

routine. 
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INTRODUÇÃO 

 
As demências representam um dos principais desafios de saúde pública na contemporaneidade, 

afetando milhões de indivíduos globalmente e impactando de forma significativa a qualidade de vida dos 

pacientes e de suas famílias. O diagnóstico precoce dessas doenças neurodegenerativas é crucial para 

aprimorar o tratamento e retardar a progressão dos sintomas, facilitando intervenções mais eficazes e um 

planejamento mais adequado dos cuidados (Jutter et al., 2017). No entanto, a detecção antecipada ainda 

encontra dificuldades, principalmente devido à sutileza dos primeiros sinais e à escassez de ferramentas 

acessíveis e de fácil uso na prática clínica 

Nesse contexto, as ferramentas de avaliação cognitiva de rápida aplicação se destacam como opções 

viáveis para o rastreamento precoce de comprometimentos cognitivos em ambientes de atenção primária e 

consultórios médicos. Instrumentos como o Miniexame do Estado Mental (MEEM), o Teste do Desenho do 

Relógio e o Montreal Cognitive Assessment (MoCA) têm mostrado resultados promissores na triagem inicial, 

permitindo a detecção de déficits cognitivos que podem sinalizar demências em estágios iniciais (Carneiro; 

Fernandes; Bonfadini 2021). Essas avaliações são rápidas, de custo baixo e fáceis de aplicar por profissionais 

de saúde, tornando-se recursos valiosos para a identificação precoce. 

Além disso, os avanços recentes em neurociência e tecnologia têm contribuído para o desenvolvimento 

de testes cognitivos digitais e baseados em inteligência artificial, aumentando a precisão dos diagnósticos e 

permitindo um acompanhamento longitudinal mais detalhado. Essas inovações atendem à necessidade de 

métodos acessíveis e escaláveis, especialmente em países com sistemas de saúde sobrecarregados e recursos 

limitados para avaliações neuropsicológicas especializadas (Carneiro; Fernandes; Bonfadini 2021). 

A justificativa para a utilização dessas ferramentas na prática clínica diária está ligada ao fato de que 

a demora no diagnóstico está associada a avanços clínicos e a um impacto econômico positivo nos sistemas 

de saúde. Com a implementação de avaliações rápidas, médicos generalistas podem desempenhar um papel 

fundamental na detecção precoce das demências, encaminhando os pacientes para exames complementares e 

acompanhamento especializado quando necessário (Jutter et al., 2017). Dessa maneira, este estudo visa 

analisar a aplicação de ferramentas de avaliação cognitiva rápidas no diagnóstico precoce de demências em 

consultórios médicos, abordando sua eficácia, limitações e impacto na identificação inicial dessas condições. 

 

METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cuja abordagem permite sintetizar e 

discutir criticamente as evidências disponíveis sobre o uso de ferramentas de avaliação cognitiva rápida no 

diagnóstico precoce de demências em consultórios de clínica médica. Esse tipo de estudo é adequado para 

explorar e contextualizar os avanços científicos e clínicos na área, fornecendo uma compreensão abrangente 

do tema. A pesquisa foi conduzida por meio da busca e análise de artigos científicos disponíveis em bases de 
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dados reconhecidas, como PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A população alvo do estudo 

compreende profissionais da área da saúde, especialmente médicos generalistas, geriatras, neurologistas e 

clínicos envolvidos no diagnóstico e manejo inicial de pacientes com suspeita de comprometimento cognitivo. 

Foram adotados os seguintes critérios para a seleção dos estudos. Como critérios de inclusão, 

consideraram-se publicações no período de 2017 a 2025, estudos disponíveis em português, inglês ou 

espanhol, artigos que abordam ferramentas de avaliação cognitiva rápida para o rastreamento de demências 

em consultórios médicos e estudos que apresentam dados sobre a acurácia, previsões e limitações desses 

instrumentos. Foram excluídos estudos duplicados nas bases de dados, artigos com acesso restrito sem 

disponibilidade de resumo estruturado, revisões sistemáticas, teses e dissertações que não apresentadas, 

análises originais e estudos que tratam exclusivamente de estudos cognitivos aplicados em leis específicas, 

como pacientes com déficits cognitivos de origem não demencial, tais como trauma cranioencefálico e 

transtornos psiquiátricos graves. 

A coleta de dados foi realizada por meio da busca estruturada nas bases de dados mencionadas, 

utilizando descritores padronizados no DeCS e MeSH, tais como “Avaliação Cognitiva”; “Demência”; 

“Diagnóstico Precoce”. Os critérios de inclusão abrangeram estudos que estivessem disponíveis em português, 

inglês ou espanhol, com texto completo, metodologia clara e dentro do período descrito, estudos que não 

atenderam a esses parâmetros foram excluídos. Por se tratar de uma revisão narrativa da literatura, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que o estudo não envolveu seres 

humanos ou animais diretamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente revisão narrativa analisou o uso de ferramentas de avaliação cognitiva rápida no diagnóstico 

precoce de demências em consultórios de clínica médica, correlacionando os achados com a literatura vigente. 

Os resultados evidenciam que a aplicação dessas ferramentas possibilita uma identificação mais precoce do 

comprometimento cognitivo, permitindo intervenções oportunas que podem retardar a progressão da doença 

e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

O estudo realizado por Santos; De Bessa e Xavier (2020) destacaram a associação entre níveis 

reduzidos de vitamina D e o diagnóstico de demência em idosos atendidos em um ambulatório especializado. 

Uma pesquisa apontou que indivíduos com deficiência dessa vitamina apresentavam maior risco de 

desenvolver a doença, reforçando a necessidade de monitoramento dos níveis séricos como parte da 

abordagem preventiva e diagnóstica. Esses achados corroboram a revisão de Llibre-Rodríguez et al. (2022), 

que enfatizam a importância da identificação e controle de fatores de risco modificáveis, como a nutrição e o 

estilo de vida, para retardar o aparecimento das demências. 

 

Adicionalmente, Nascimento e Figueiredo (2019) revelou o impacto das demências na dinâmica 

familiar e no bem-estar dos cuidadores. Os autores observaram que a sobrecarga emocional e a falta de suporte 
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dos serviços de saúde são prejudicadas pelo sofrimento psíquico dos cuidadores, resultando em conflitos 

familiares e dificuldades no manejo domiciliar dos pacientes. Estes resultados reforçam a necessidade de 

estratégias que incluam tanto a avaliação precoce da cognição dos idosos quanto o suporte psicológico e social 

aos familiares. 

Em relação ao impacto econômico, Villarejo-Galende et al. (2021) Abordamos a carga socioeconômica 

das demências e seu reflexo no sistema de saúde. O estudo evidenciou que a maioria dos custos é arcada pelas 

famílias, com impactos diretos na qualidade de vida dos cuidadores. Além disso, foi destacado que a detecção 

precoce e o tratamento multidimensional poderia reduzir significativamente o ônus financeiro e a sobrecarga 

nos serviços de saúde. A partir da análise dos estudos selecionados, observa-se que as ferramentas de avaliação 

cognitiva rápida desempenham um papel essencial na identificação precoce das demências, possibilitando um 

manejo mais adequado e minimizando o impacto da doença tanto para os pacientes quanto para os cuidadores. 

No entanto, desafios como a falta de capacitação dos profissionais de saúde e a baixa adesão das 

unidades de atenção primária ao uso sistemático dessas ferramentas ainda são obstáculos para a 

implementação eficaz desse rastreamento (Santos; De Bessa; Xavier 2020). Portanto, políticas públicas que 

incentivam a capacitação médica e a integração de testes rápidos no protocolo de atendimento podem 

contribuir significativamente para um diagnóstico mais ágil e preciso. Dessa forma, esta revisão reforça a 

necessidade de ampliação das práticas de triagem cognitiva na atenção primária e em consultórios de clínica 

médica, aliando o uso de ferramentas viáveis com estratégias preventivas e suporte aos familiares dos 

pacientes detectados com demência. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo investigou a aplicação de ferramentas de avaliação cognitiva rápida para o diagnóstico 

precoce de demências em consultórios médicos, destacando a relevância dessas ferramentas na identificação 

precoce e no manejo adequado da condição. A literatura revisada indica que testes como o Mini-Mental State 

Examination (MMSE), o Montreal Cognitive Assessment (MoCA) e o Teste do Desenho do Relógio (TDR) 

são métodos eficazes para a detecção de comprometimentos cognitivos, facilitando um encaminhamento mais 

rápido dos pacientes para serviços especializados. 

Adicionalmente, foi constatado que fatores como níveis baixos de vitamina D e a carga emocional 

sobre os cuidadores são aspectos significativos no contexto das demências, demandando uma abordagem 

integrada e multidisciplinar. A importância deste estudo para a sociedade e a academia reside na ênfase à 

necessidade de ampliar o uso dessas ferramentas na atenção primária, visando promover diagnósticos precoces 

e implementar intervenções que possam retardar a evolução da doença. A discussão acerca do impacto 

socioeconômico e a necessidade de suporte aos cuidadores ressalta a urgência de políticas públicas que 

fortaleçam a assistência a esses pacientes. 

Entre as limitações identificadas neste estudo, está a dependência de dados secundários, que podem 

refletir visões metodológicas específicas de cada pesquisa. Além disso, a diversidade dos instrumentos 
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avaliados e a variabilidade nas amostras dificultam a generalização dos resultados para diferentes cenários 

clínicos. Para futuras investigações, sugere-se a condução de estudos longitudinais que analisem a eficácia do 

treinamento cognitivo na progressão das demências, juntamente com sua relação com fatores de risco que 

podem ser modificados. Ademais, pesquisas que explorem o impacto de novas tecnologias, como testes 

digitais e inteligência artificial, podem ajudar a aprimorar a precisão diagnóstica e a acessibilidade dessas 

avaliações no atendimento médico cotidiano 
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RESUMO 

Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) representa uma urgência médica que demanda uma 

intervenção rápida para otimizar as chances de sobrevivência. Nesse cenário, o suporte básico de vida (SBV) 

é fundamental, pois habilita tanto profissionais de saúde quanto leigos a realizarem as manobras de 

ressuscitação cardiopulmonar e a utilizarem o desfibrilador externo automático (DEA).Objetivo: investigar 

o impacto da capacitação em SBV sobre a sobrevivência de vítimas de PCR, destacando as vantagens das 

estratégias educacionais e a importância de sua ampla divulgação.Metodologia: A pesquisa consiste em uma 

revisão narrativa da literatura, fundamentada em estudos coletados nas bases de dados PubMed, Scielo e 

Lilacs. Foram selecionados artigos pertinentes dos últimos 5 anos, incluindo ensaios clínicos, revisões 

sistemáticas e orientações internacionais sobre SBV. Resultados: A análise demonstrou que a formação em 

SBV aumenta consideravelmente a eficácia das manobras realizadas, elevando as taxas de sobrevivência e 

minimizando sequelas neurológicas. A continuidade dos programas de treinamento e a utilização de 

tecnologias educacionais mostraram-se associadas a uma maior retenção de conhecimento.Conclusão: A 

capacitação em SBV é crucial para otimizar a resposta a emergências médicas, sendo imprescindível a 

implementação de programas educativos regulares para maximizar o impacto positivo na saúde pública. 
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ABSTRACT 

 
Introduction: Cardiopulmonary arrest (CPA) is a medical emergency that requires a rapid response to 

increase the chances of survival. Basic life support (BLS) plays an essential role in this context, training health 

professionals and laypeople to perform cardiopulmonary resuscitation maneuvers and the use of the automated 

external defibrillator (AED). Objective: investigate the impact of BLS training on the survival of CA victims, 

highlighting the advantages of educational strategies and the importance of their wide dissemination. 

Methodology: This is a narrative review of the literature based on studies indexed in the PubMed, Scielo and 

Lilacs databases. Relevant articles from the last five years were selected, including clinical trials, systematic 

reviews and international guidelines on BLS. Results: The review showed that BLS training significantly 

improves the quality of the maneuvers performed, increasing survival rates and reducing neurological 

sequelae. Continuous training programs and the use of educational technology were associated with greater 

knowledge retention. Conclusion: BLS training is a fundamental tool for improving the response to medical 

emergencies, and the implementation of regular educational programs is essential to increase the positive 

impact on public health. 
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INTRODUÇÃO 

 
A parada cardiorrespiratória (PCR) representa um estado crítico que exige respostas imediatas para 

aumentar as chances de sobrevivência e diminuir as sequelas neurológicas. O suporte básico de vida (SBV) 

abrange ações essenciais que podem ser executadas tanto por leigos capacitados quanto por profissionais de 

saúde. A agilidade na identificação da PCR e a prontidão na execução das manobras elevam 

consideravelmente a probabilidade de sucesso na ressuscitação (Landa; Ferreira 2020). 

A formação em SBV tem sido alvo de investigações que buscam compreender seu impacto na taxa de 

sobrevivência de pacientes em PCR. A pesquisa revela que indivíduos que receberam treinamento estão mais 

preparados para realizar compressões torácicas eficientes e para utilizar desfibriladores externos automáticos 

(DEA) quando estes estão disponíveis. Dessa maneira, promover o conhecimento sobre essas técnicas pode 

resultar em uma redução significativa na mortalidade relacionada à PCR (Landa; Ferreira 2020). 

Especialistas têm defendido a incorporação do treinamento em SBV nas escolas e em programas 

empresariais, devido ao seu potencial para capacitar multiplicadores do conhecimento. A combinação de teoria 

e prática no aprendizado dessas manobras permite que qualquer pessoa atue de forma eficaz em situações de 

emergência. A disponibilização de treinamentos de qualidade é fundamental para assegurar um atendimento 

ágil e eficiente (Bossle, 2021). 

Adicionalmente, há provas de que a realização de treinamentos regulares ajuda na retenção do 

conhecimento e na melhoria da qualidade das manobras realizadas. Os protocolos de ressuscitação são 

frequentemente atualizados por entidades internacionais, como a American Heart Association (AHA), 

sublinhando a relevância de treinamentos periódicos para preservar a eficácia das intervenções (Lopes; 

Nogueira 2021). Portanto, a revisão narrativa da literatura apresentada busca investigar o impacto da 

capacitação em SBV sobre a sobrevivência de vítimas de PCR, destacando as vantagens das estratégias 

educacionais e a importância de sua ampla divulgação. 

 

METODOLOGIA 

 
Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, caracterizada como um formato que 

permite uma abordagem ampla e descritiva sobre o tema, possibilitando uma análise qualitativa das principais 

evidências disponíveis na pesquisa científica. A seleção dos trabalhos considerou as bases de dados PubMed, 

SciELO e LILACS, utilizando os descritores “Capacitação em Saúde”, “Desfibriladores”, “Parada Cardíaca”, 

“Ressuscitação Cardiopulmonar” e “Suporte Básico de Vida”, combinados com operadores booleanos para 

um refinamento da busca. Foram considerados artigos publicados nos últimos cinco anos que tratassem 

diretamente do tema, disponíveis na íntegra e nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola. Também foram 

incluídos ensaios clínicos e revisões sistemáticas, além de documentos de organizações internacionais, como 

a American Heart Association (AHA). 
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Os critérios de exclusão abrangeram estudos com amostras pequenas, publicações sem acesso ao texto 

completo e pesquisas que não apresentavam uma conexão direta com o tema proposto. A análise dos dados 

foi realizada através da leitura crítica dos artigos selecionados, enfatizando os achados mais significativos 

sobre o impacto do treinamento em SBV na taxa de sobrevivência e na redução de sequelas neurológicas em 

pacientes que sofreram parada cardíaca. O estudo respeitou os princípios éticos da pesquisa científica, 

assegurando a precisão das informações obtidas e os direitos autorais das publicações analisadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão destacam a relevância da formação em Suporte Básico de Vida (SBV) para 

aprimorar a resposta a paradas cardiorrespiratórias (PCR), indicando que pessoas com treinamento têm um 

desempenho mais eficaz nas manobras de ressuscitação cardiopulmonar (RCP). As pesquisas revisadas 

mostram que a efetividade das compressões torácicas e o uso antecipado do Desfibrilador Externo Automático 

(DEA) estão intimamente ligados ao aumento das taxas de sobrevivência e à diminuição das sequelas 

neurológicas em pacientes que passam por PCR (Vila, 2023). Contudo, apesar das evidências que corroboram 

o impacto positivo do treinamento, existem controvérsias na literatura quanto à retenção do aprendizado e à 

efetividade a longo prazo dessas capacitações, principalmente entre leigos (Carvalho et al., 2024). 

A promoção de treinamentos em SBV tem sido uma abordagem adotada em diversos países para reduzir 

a mortalidade por PCR fora dos hospitais. Em situações onde a capacitação foi incorporada a currículos 

escolares e programas corporativos, foi possível observar um aumento considerável na resposta comunitária às 

emergências (Henriques et al., 2023). No entanto, alguns pesquisadores levantam questionamentos sobre a 

padronização das metodologias de ensino e a carência de diretrizes universais que assegurem a qualidade e a 

atualização contínua das formações (Lopes; Nogueira, 2021). Enquanto certas estratégias priorizam 

treinamentos presenciais intensivos, outras exploram métodos híbridos ou completamente digitais, 

apresentando diferenças nos resultados referentes à retenção do aprendizado. 

Outro ponto relevante abordado pela literatura refere-se à necessidade de revisões periódicas e 

treinamentos contínuos para garantir a manutenção da qualidade nas manobras realizadas. Revisões 

sistemáticas indicam que tanto profissionais da saúde quanto leigos podem perder até 30% das habilidades 

adquiridas ao longo de seis meses após a capacitação inicial, o que sublinha a importância de programas 

educativos regulares e de avaliações frequentes (Carvalho et al., 2024). Por outro lado, existe uma discussão 

sobre a frequência ideal de treinamentos, considerando que intervalos excessivamente longos podem afetar a 

retenção das habilidades, enquanto treinamentos muito frequentes, sem aplicação prática, podem levar à fadiga 

e ao desinteresse dos participantes (Silva; Silva, 2023). 

A introdução de novas tecnologias se mostra uma solução promissora para aprimorar a capacitação em 

SBV, por meio de simulações realistas, realidade virtual e plataformas digitais de ensino. Pesquisas recentes 

sugerem que o uso de tecnologia pode aumentar a retenção do conhecimento e aprimorar a execução das 
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manobras, além de facilitar o acesso ao treinamento (Ferreira; Bianchini; Mazzafera, 2024). No entanto, há 

estudos que apontam para os desafios de implementar essas estratégias, como a necessidade de infraestrutura 

adequada, custos elevados e resistência à adoção de novas metodologias por parte de alguns profissionais e 

instituições (Santos et al., 2024). 

Um desafio importante destacado nesta revisão é a desigualdade no acesso à capacitação em SBV, 

especialmente em áreas de menor desenvolvimento econômico. Enquanto países de alta renda contam com uma 

ampla gama de treinamentos, regiões com infraestrutura de saúde deficiente carecem de programas 

educacionais estruturados, impactando negativamente as taxas de sobrevivência em casos de PCR (Silva; Silva, 

2023). Adicionalmente, a falta de incentivos governamentais e a ausência de políticas públicas focadas na 

universalização do ensino de SBV enfatizam a necessidade de ações que ampliem a disseminação desse 

conhecimento para toda a população. Portanto, a formação em SBV torna-se um elemento crucial na melhoria 

da resposta a emergências cardiorrespiratórias, sendo sua eficácia influenciada por diversos fatores, incluindo 

a frequência dos treinamentos, as metodologias utilizadas e a acessibilidade dos cursos. 

A revisão da literatura demonstra que, embora o treinamento em SBV traga benefícios inquestionáveis, 

há lacunas que precisam ser abordadas, como a padronização dos programas de ensino, a equidade no acesso à 

capacitação e a melhor definição de estratégias para retenção do conhecimento a longo prazo. Portanto, a 

ampliação dos treinamentos, a incorporação de tecnologias educacionais e o fortalecimento de políticas 

públicas são aspectos fundamentais para otimizar o impacto da capacitação em SBV na saúde pública. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta revisão enfatiza a relevância da formação em Suporte Básico de Vida (SBV) como uma estratégia 

fundamental para aprimorar os resultados clínicos de pacientes submetidos a Parada Cardiorrespiratória 

(PCR). A pesquisa investigou como a capacitação influencia a sobrevivência desses pacientes, e os dados da 

literatura recente mostraram uma relação direta entre o treinamento e a diminuição da mortalidade. Os achados 

deste estudo trazem contribuições valiosas tanto para a comunidade acadêmica quanto para a sociedade, 

destacando a necessidade de incluir a formação em SBV como um componente essencial nos currículos 

escolares e nos programas de treinamento nas empresas. Ademais, ressaltam a importância de revisões 

periódicas para assegurar a eficácia das intervenções em emergências. 

Entre as limitações identificadas nesta análise, destaca-se o caráter narrativo da revisão, que pode 

apresentar um grau de evidência inferior ao que normalmente se encontra em revisões sistemáticas e meta- 

análises. Além disso, a diversidade nos métodos dos estudos analisados pode afetar a capacidade de 

generalização dos resultados. Para investigações futuras, recomenda-se a condução de estudos experimentais 

e longitudinais que considerem a eficácia de abordagens distintas para a capacitação, além de pesquisas 

focadas na retenção do conhecimento e sua aplicação prática ao longo do tempo. Também é vital explorar 

métodos inovadores, como a gamificação e o uso de realidade virtual, para aprimorar a aprendizagem e a 

adesão ao treinamento. Conclui-se, portanto, que a capacitação em SBV é uma ferramenta crucial para a 
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redução da mortalidade e para a melhoria dos resultados clínicos em pacientes que enfrentam PCR. O 

constante desenvolvimento de programas de treinamento e a expansão do acesso a esses recursos são 

iniciativas fundamentais para preparar a sociedade para atuar de forma efetiva em emergências médicas. 
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RESUMO 
 

Introdução: As doenças cardiovasculares continuam sendo uma das principais causas de 

morbimortalidade global. O avanço das técnicas minimamente invasivas em cardiologia e cirurgia, como 

a cirurgia robótica e a intervenção coronária percutânea, proporcionou benefícios significativos, incluindo 

menor trauma cirúrgico, redução de complicações pós-operatórias e recuperação mais rápida. Objetivo: 

Analisar os avanços em tecnologias minimamente invasivas na cardiologia e cirurgia cardiovascular, 

destacando suas contribuições para a melhoria dos avanços clínicos e estratégias eficazes para a redução 

de complicações pós-operatórias. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, baseada 

em artigos indexados nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Resultados: Os 

resultados demonstram que as técnicas minimamente invasivas prejudicam o tempo de internação, a dor 

e o risco de infecção. Além disso, possibilitam menor perda sanguínea e recuperação mais rápida, com 

resultados equiparáveis ou superiores aos métodos convencionais. Conclusão: A adoção dessas 

inovações representa um avanço significativo para a medicina, contribuindo para um atendimento mais 
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seguro e eficiente. Contudo, desafios como acessibilidade e custos ainda precisam ser superados. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas, os avanços tecnológicos na cardiologia e na cirurgia cardíaca transformaram 

significativamente o manejo das doenças cardiovasculares, que continuam sendo uma das principais causas 

de morbimortalidade global. O desenvolvimento de técnicas minimamente invasivas, como a intervenção 

coronária percutânea (ICP), a cirurgia cardíaca robótica e a implantação percutânea de válvulas, trouxe 

melhorias significativas na recuperação dos pacientes, reduzindo o tempo de hospitalização e as complicações 

associadas aos procedimentos tradicionais. Essas inovações foram impulsionadas pelo aprimoramento dos 

dispositivos médicos, pela evolução da imagem cardiovascular e pela incorporação de novas abordagens 

terapêuticas, permitindo intervenções mais seguras e eficazes (Lopes et al., 2019). 

No entanto, apesar dos benefícios proporcionados por essas tecnologias, desafios ainda persistem, 

especialmente no que se refere à redução das complicações pós-operatórias, como infecções, 

tromboembolismo e disfunção hemodinâmica. Além disso, a acessibilidade a essas inovações e sua integração 

na prática clínica rotineira varia entre diferentes sistemas de saúde, levantando questões relacionadas à 

equidade e às previsões econômicas (Almeida et al., 2024). 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo principal analisar os avanços em tecnologias 

minimamente invasivas na cardiologia e cirurgia cardiovascular, destacando suas contribuições para a 

melhoria dos avanços clínicos e estratégias eficazes para a redução de complicações pós-operatórias. 

 

 

METODOLOGIA 

Esta revisão narrativa da literatura buscou responder à seguinte questão: "Como as tecnologias 

minimamente invasivas em cardiologia e cirurgia impactam a redução das complicações pós-operatórias em 

comparação com os métodos tradicionais?". A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SCIELO e 

Google Acadêmico, utilizando os descritores: cardiological procedure, minimally invasive surgery, 

postoperative complications e outcomes improvement. Não foram estabelecidas restrições quanto ao ano de 

publicação ou ao idioma dos artigos. 

A estratégia de busca foi elaborada para abranger uma ampla gama de estudos que investigassem a 

aplicação de procedimentos minimamente invasivos nas áreas de cardiologia e cirurgia, comparando-os com 

os métodos tradicionais no que se refere à redução de complicações pós-operatórias. A seleção dos artigos foi 

realizada por meio da análise dos títulos, resumos e, quando necessário, textos completos, para assegurar a 

adequação dos estudos aos critérios de inclusão. 
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Foram incluídos estudos que abordassem os efeitos das técnicas minimamente invasivas sobre as 

complicações pós-operatórias, com foco em resultados clínicos e em melhorias nos desfechos dos pacientes. 

Artigos que não se alinharam com a questão de pesquisa, ou que não forneceram comparações claras entre 

tecnologias minimamente invasivas e métodos tradicionais, foram excluídos da análise. 

A análise foi qualitativa, focando em identificar os principais benefícios e desafios associados aos 

procedimentos minimamente invasivos em comparação com as abordagens tradicionais, com ênfase nas 

complicações pós-operatórias e na melhoria dos resultados clínicos observados. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
As tecnologias minimamente invasivas em cardiologia e cirurgia, assim como as técnicas 

endovasculares, reduzem significativamente o trauma cirúrgico, resultando em menor risco de complicações 

pós-operatórias. Esses procedimentos oferecem tempos de recuperação mais rápidos, menos dor e menor risco 

de infecção. Em contraste, os métodos tradicionais envolvem cortes maiores e um processo de recuperação 

mais prolongado. Assim, a adoção dessas inovações contribui para um melhor prognóstico e qualidade de vida 

dos pacientes (Moura et al., 2024). 

Da mesma forma, na cardiologia, a cirurgia cardíaca videoassistida e robótica também desempenham 

um papel fundamental na redução das complicações pós-operatórias. Ao promover menor trauma cirúrgico, 

esses procedimentos permitem uma recuperação mais rápida e menor tempo de internação. Quando 

comparadas a métodos eficientes, essas abordagens oferecem benefícios adicionais, como menos dor, menor 

risco de infecção e a eliminação da necessidade de grandes incisões, resultando em um processo de 

recuperação mais e seguro para os pacientes (Aguiar et al., 2023). 

Além disso, a cirurgia robótica tem um impacto significativo na redução das complicações pós- 

operatórias, proporcionando maior precisão e menor trauma cirúrgico. Esses métodos minimamente invasivos 

não apenas protegem a dor e o risco de infecção, mas também favorecem uma recuperação mais rápida e 

diminuem o tempo de internação. Em comparação com as abordagens tradicionais, que desativam incisões 

maiores e apresentam maior risco de complicações, as novas tecnologias trazem avanços relevantes para o 

tratamento cirúrgico (Galvão et al., 2024). 

Nesse contexto, é importante ressaltar que as técnicas minimamente invasivas reduzem o trauma 

cirúrgico por meio de incisões menores. Como consequência, minimiza o risco de infecção e o sangramento, 

favorecendo a recuperação dos pacientes. Além disso, a menor agressão tecidual está diretamente associada à 

redução das complicações pós-operatórias. Com a evolução da curva de aprendizado, esses resultados 

procedimentos se equiparam ou até mesmo superaram os métodos tradicionais (Costa et al., 2012). 

Por fim, técnicas como a minitoracotomia direita e o TECAB demonstram vantagens adicionais, 

incluindo menor perda de sangue e necessidade reduzida de transfusões. Essas abordagens também são 
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abordadas para a diminuição do tempo de ventilação mecânica e da internação hospitalar. Além disso, os 

pacientes submetidos a esses procedimentos relatam níveis inferiores de dor e obtêm melhores resultados 

estéticos. A integração de tecnologias robóticas e protocolos ERAS, por sua vez, aprimora a recuperação 

funcional sem aumentar as complicações, consolidando o papel das inovações minimamente invasivas na 

melhoria dos estágios cirúrgicos (Silva et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os avanços tecnológicos em cardiologia e cirurgia minimamente invasiva desempenham um papel 

essencial na redução das complicações pós-operatórias e na melhoria dos estágios clínicos. Como evidenciado 

ao longo deste estudo, técnicas como a cirurgia robótica, a minitoracotomia direita e a intervenção coronária 

percutânea apresentadas para menor trauma cirúrgico, menor tempo de internação, redução da dor e do risco 

de infecção, além de favorecerem uma recuperação mais rápida e eficaz. 

Além disso, os resultados desta revisão apontam que essas inovações não apenas equiparam, mas em 

muitos casos superaram os métodos ocasionais em termos de segurança e eficácia. Além disso, a adoção dessas 

tecnologias na prática clínica reforça a importância da qualificação profissional e da curva de aprendizagem, 

fatores essenciais para a obtenção de melhores resultados. 

Em suma, a incorporação de abordagens minimamente invasivas na cardiologia e cirurgia representa 

um avanço significativo na medicina moderna, contribuindo para um atendimento mais seguro, eficiente e 

humanizado. 
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RESUMO 

SAÚDE NA UTI: 

E ESTRATÉGIAS 

DE   PACIENTES 

 

 

 

Introdução: O avanço das tecnologias na área da saúde melhorou o monitoramento de pacientes críticos 

em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), permitindo a detecção precoce de complicações e a otimização 

do cuidado. Tecnologias emergentes, como inteligência artificial, big data e biossensores, vêm 

aprimorando a vigilância em saúde, reduzindo riscos e melhorando os avanços clínicos. Objetivo: 

analisar as principais tecnologias emergentes e estratégias inovadoras aplicadas à vigilância em saúde na 

UTI, destacando suas contribuições para o monitoramento eficiente de pacientes críticos. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada na base de dados PubMed. Resultados: As 

inovações tecnológicas permitem monitoramento contínuo e preditivo, melhorando a tomada de decisão 

clínica. Os métodos apresentados apresentam limitações em comparação com novas ferramentas, que 

integram inteligência artificial e análise de big data para maiores resultados diagnósticos e instruções mais 

rápidas.Conclusão: As tecnologias emergentes representam um avanço significativo na vigilância em 
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saúde na UTI, promovendo maior segurança e eficiência no cuidado intensivo. No entanto, desafios como 

validação clínica, capacitação profissional e segurança de dados precisam ser superados. 
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INTRODUÇÃO 

 
O avanço das tecnologias na área da saúde proporcionou melhorias significativas no monitoramento e 

na vigilância de pacientes críticos em Unidades de Terapia Intensiva (UTI). A complexidade do cuidado 

intensivo exige abordagens inovadoras para a detecção precoce de alterações clínicas, garantindo respostas 

rápidas e eficazes. Nos últimos anos, o desenvolvimento de dispositivos inteligentes, inteligência artificial 

(IA) e sistemas de monitoramento remoto revolucionou a prática médica, permitindo a personalização do 

tratamento e a redução de complicações associadas ao atendimento intensivo (Silva; Ferreira, 2011). 

A vigilância em saúde no ambiente da UTI não se restringe apenas ao acompanhamento contínuo dos 

sinais específicos dos pacientes, mas também à implementação de estratégias baseadas em dados e tecnologias 

preditivas que otimizam a tomada de decisão clínica. O uso de big data, sensores de aprendizado de máquina 

e avançados possibilita a identificação de padrões de clínica antes mesmo que sintomas evidentes se 

manifestem, contribuindo para a redução da morbimortalidade e melhorando os resultados clínicos (Barbosa 

et al., 2014). 

Diante desse cenário, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de aprofundar o entendimento 

sobre o impacto das tecnologias emergentes no cuidado intensivo, especialmente no que diz respeito à 

segurança do paciente, eficiência do sistema de saúde e otimização dos recursos hospitalares. Com o aumento 

da demanda por leitos de UTI e os desafios impostos por crises sanitárias, como a pandemia de COVID-19, a 

adoção de estratégias inovadoras se tornou essencial para garantir um atendimento de alta qualidade e 

minimizar riscos (Furtado et al., 2024). 

O objetivo principal deste estudo é analisar as principais tecnologias emergentes e estratégias 

inovadoras aplicadas à vigilância em saúde na UTI, destacando suas contribuições para o monitoramento 

eficiente de pacientes críticos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 
Esta revisão narrativa da literatura buscou responder à seguinte questão: Como as tecnologias 

emergentes influenciam a vigilância em saúde e o monitoramento de pacientes críticos na UTI em comparação 

com métodos tradicionais? A pesquisa foi conduzida por meio de uma busca abrangente na base de dados 

PubMed. Os descritores utilizados foram: intensive care unit, patient monitoring, emerging technologies e 

critical patients. Não houve restrição quanto ao ano de publicação ou ao idioma dos artigos. 

A estratégia de busca foi estruturada para abranger uma gama ampla de estudos relevantes, permitindo 

a inclusão de artigos que abordassem o uso de novas tecnologias no contexto de UTI, bem como sua 

comparação com abordagens convencionais de monitoramento de pacientes críticos. A seleção de estudos foi 
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realizada com base na análise dos títulos, resumos e, quando necessário, textos completos, para garantir a 

relevância e adequação aos critérios de inclusão. 

Artigos que abordaram as tecnologias emergentes aplicadas à vigilância e monitoramento de pacientes 

críticos foram incluídos, enquanto estudos que não se alinharam com a questão central ou não forneceram 

informações comparativas entre tecnologias emergentes e métodos tradicionais foram excluídos. Não houve 

limitação quanto à faixa etária dos pacientes ou à especificidade de condições clínicas. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As tecnologias emergentes aprimoram a vigilância em saúde e o monitoramento de pacientes críticos 

na UTI para permitir monitoramento contínuo e em tempo real, integração de big data e inteligência artificial 

para previsão de complicações. Diferentemente dos métodos tradicionais, que são pontuais e dependem da 

avaliação clínica periódica, essas inovações melhoram a solução diagnóstica e a tomada de decisão. Além 

disso, dispositivos avançados, como biossensores e inteligência artificial, otimizam intervenções precoces, 

reduzindo riscos e melhorando avanços clínicos (Bauer et al., 2022). 

Nesse contexto, tecnologias como sequenciamento de RNA e inteligência artificial desempenham um 

papel essencial na estratificação precoce de pacientes críticos, permitindo uma alocação mais eficiente de 

recursos na UTI. Ao contrário dos métodos convencionais, que se baseiam em sinais clínicos tardios, essas 

ferramentas identificam biomarcadores prognósticos já no momento da admissão, melhorando a precisão 

diagnóstica e possibilitando intervenções rápidas e personalizadas. Como resultado, há uma redução 

significativa da sobrecarga dos sistemas de saúde (Penrice-Randal et al., 2022). 

Além disso, a inteligência artificial, associada à telemedicina e à medicina de precisão, amplia as 

possibilidades de monitoramento contínuo e previsão precoce de complicações. Embora os métodos 

tradicionais limitem as avaliações pontuais, essas inovações utilizam big data e biomarcadores para 

personalizar os tratamentos e aprimorar a atualização (Padte et al., 2024). 

Outra vertente importante é a aplicação dessas tecnologias na vigilância em saúde dentro das UTIs. A 

adoção do monitoramento remoto, do uso de inteligência artificial e da integração de dados epidemiológicos 

em tempo real representa um avanço significativo. Em contraste com as abordagens tradicionais, que 

dependem de estudos presenciais e periódicos, essas inovações permitem uma resposta rápida a surtos, 

otimização de recursos e melhor coordenação entre as equipes. Além disso, o uso de registros digitais e ensaios 

clínicos favorece a adaptação contínua das práticas assistenciais (Arabi et al., 2021). 

Paralelamente, o desenvolvimento de dispositivos de monitoramento contínuo e não invasivo tem se 

transformado na forma como a clínica protetora é bloqueada. Embora os métodos tradicionais dependam de 

pontualidades e possam ser invasivos, as novas tecnologias fornecem dados em tempo real, facilitando 

decisões mais rápidas e precisas. No entanto, é fundamental que a sua adoção seja acompanhada de validações 

rigorosas para garantir confiabilidade equivalente aos padrões clínicos estabelecidos (Hamilton et al., 2024). 

133



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025  

Ainda assim, avanços como inteligência artificial, monitoramento sem contato e realidade aumentados 

agregam valor à prática assistencial para permitir uma vigilância mais precisa e contínua dos pacientes críticos. 

Diferentes das abordagens convencionais, que desabilitam intervenções manuais e podem ser limitadas, essas 

tecnologias otimizam a tomada de decisão e aumentam a segurança do paciente. Além disso, desempenham 

um papel crucial no treinamento de profissionais de saúde, proporcionando simulações mais realistas e 

aprimorando a capacitação clínica (Batey et al., 2024). 

Por fim, no campo do monitoramento neurológico, inovações como EEG processado, espectroscopia 

de infravermelho próximo e pupiloscopia automaticamente oferecem uma avaliação mais específica e 

contínua da função cerebral em pacientes críticos. Em comparação com os métodos tradicionais, que podem 

ser pontuais e menos precisos, essas ferramentas não invasivas permitem a detecção precoce de complicações 

neurológicas, contribuindo para a adoção de decisões terapêuticas mais adequadas e maior segurança no 

manejo de pacientes com múltiplas falências orgânicas (Romagnoli et al., 2024). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados destacam que inovações como artificial, monitoramento remoto, big data e biossensores 

possibilitam uma vigilância mais eficiente, reduzindo riscos e melhorando os resultados clínicos. Em 

comparação com métodos tradicionais, essas ferramentas oferecem maior precisão na detecção precoce de 

complicações, permitindo intervenções mais rá 

Apesar dos avanços, desafios como a necessidade de validação rigorosa, treinamento de profissionais 

e integração eficaz dessas tecnologias aos sistemas hospitalares ainda precisam ser superados. Além disso, 

questões éticas e de segurança dos dados também devem ser consideradas para garantir uma aplicação 

responsável e segura. 
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RESUMO 
 

Introdução: A vigilância epidemiológica é essencial na identificação, prevenção e controle de epidemias. 

Diante da crescente complexidade das crises sanitárias, a capacitação de profissionais de saúde por meio 

de métodos inovadores tem se tornado uma estratégia crucial. A adoção de tecnologias digitais e 

abordagens interdisciplinares favorecendo uma resposta rápida e integrada às emergências 

epidemiológicas. Objetivo: Analisar as inovações educacionais voltadas à vigilância epidemiológica, 

destacando a importância do acolhimento multiprofissional como estratégia para o combate a epidemias. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura com busca de artigos na base PubMed. 

Resultados: As inovações educacionais, como simulações interativas, aprendizado baseado em dados e 

ferramentas digitais, aprimoram a capacitação multiprofissional, melhorando a resposta coordenada às 

crises sanitárias. Essas abordagens fortalecem a detecção precoce, a comunicação interdisciplinar e a 

eficácia no controle de epidemias. Conclusão: Estratégias inovadoras na formação profissional avançadas 

para respostas mais ágeis e coordenadas às epidemias, promovendo maior integração e eficiência no 

acolhimento multiprofissional. Estudos futuros devem aprofundar a eficácia dessas metodologias em 
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diferentes contextos sanitários. 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A vigilância epidemiológica desempenha um papel essencial na detecção, prevenção e controle de 

epidemias, sendo um dos pilares da saúde pública. Com o avanço das doenças emergentes e reemergentes, a 

necessidade de estratégias inovadoras na capacitação de profissionais de saúde tornou-se ainda mais evidente. 

Nesse contexto, a transformação digital e a adoção de abordagens interdisciplinares vêm se consolidando 

como soluções fundamentais para aprimorar a resposta aos desafios sanitários contemporâneos (Brasil, 1998). 

A formação profissional voltada para a vigilância epidemiológica, historicamente centrada em modelos 

tradicionais de ensino, tem se mostrado limitada diante da crescente complexidade das epidemias e pandemias. 

A fragmentação do conhecimento e a falta de integração entre diferentes áreas da saúde dificultam uma 

resposta ágil e eficaz às emergências sanitárias. Assim, a incorporação de metodologias inovadoras, como o 

ensino baseado em simulação, aprendizagem ativa e uso de tecnologias digitais, surge como um caminho 

promissor para qualificar profissionais de diferentes áreas e fortalecer a abordagem multiprofissional no 

enfrentamento de crises epidemiológicas (Werneck, 2023). 

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo principal analisar as inovações educacionais 

voltadas à vigilância epidemiológica, destacando a importância do acolhimento multiprofissional como 

estratégia para o combate a epidemias. 

 

METODOLOGIA 

 

 
Esta revisão narrativa da literatura buscou responder à seguinte questão: Como as inovações 

educacionais na vigilância epidemiológica impactam o acolhimento multiprofissional e a resposta a epidemias 

em comparação com métodos tradicionais de capacitação? 

A busca foi realizada na base de dados PubMed, utilizando os descritores epidemiological surveillance 

AND educational innovations AND epidemic, sem restrições de tempo ou idioma. 

Foram incluídos apenas artigos completos e revisados por pares que abordassem intervenções 

educacionais na vigilância epidemiológica e seus efeitos sobre a resposta multiprofissional a epidemias. 

Excluíram-se revisões, editoriais, anais de congressos e documentos não científicos. A seleção seguiu um 

processo de triagem em duas etapas: leitura dos títulos e resumos, seguida da análise dos textos completos 

para avaliar a aderência ao tema. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As inovações educacionais em vigilância epidemiológica, como simulações interativas, análise de big 

data e aprendizado baseado em casos, melhoraram a capacitação multiprofissional ao promover tomada de 

decisão rápida e integrada. Diferentes dos métodos tradicionais, essas abordagens aumentam a adaptabilidade 

dos profissionais diante de surtos, otimizando o acolhimento e a resposta coordenada. Dessa forma, 

fortalecemos a comunicação interdisciplinar e a detecção precoce de padrões epidemiológicos, acelerando a 

propagação de doenças. Assim, estratégias inovadoras potencializam a eficiência das intervenções em saúde 

pública (Guan et al., 2021). 

Nesse sentido, outras abordagens, como aprendizado baseado em dados e ferramentas digitais 

interativas, aprimoram a resposta multiprofissional para facilitar a detecção precoce e a tomada de decisão 

ágil. Ao contrário dos métodos tradicionais, essas estratégias buscam desigualdades no acesso à informação e 

promovem uma adaptação rápida a novos padrões epidemiológicos. Como consequência, há um 

fortalecimento na melhoria entre equipes de saúde, melhorando a prevenção e o controle de epidemias (Di 

novi; Marenzi, 2019). 

Além disso, o aprendizado híbrido, as simulações virtuais e a análise de dados em tempo real otimizam 

o acolhimento multiprofissional e a resposta a epidemias ao fortalecer a capacitação contínua e interdisciplinar. 

Em contraste com os métodos convencionais, essas abordagens garantem maior flexibilidade e acesso ao 

conhecimento, permitindo rápida adaptação às crises sanitárias. Com isso, a cooperação entre profissionais se 

torna mais eficiente, facilitando a implementação de estratégias preventivas e de controle (Bilal; Shanmugam, 

2021). 

Outro aspecto relevante é a utilização de simulações clínicas e aprendizagem experiencial, que 

aprimoram o acolhimento multiprofissional ao possibilitar treinamento prático em cenários realistas. 

Diferentes dos métodos tradicionais, essas estratégias fortalecem habilidades operacionais, promovendo 

respostas rápidas a epidemias e evitando erros operacionais. Dessa maneira, profissionais mais preparados 

garantem intervenções mais específicas e coordenadas na contenção de surtos (Herrera-Aliaga; Estrada, 2022). 

Por outro lado, o ensino online e as abordagens baseadas em evidências ampliam a capacitação 

multiprofissional ao permitir o aprendizado contínuo e colaborativo. Embora os métodos tradicionais possam 

ser mais rígidos, essas estratégias garantem uma adaptação rápida às crises, promovendo melhor produtividade 

entre as equipes de saúde. Como resultado, as respostas às epidemias tornam-se mais ágeis e eficazes 

(Papapanou et al., 2022). 

Além disso, o uso de ferramentas digitais e de aprendizado interdisciplinar contribui para a redução da 

sobrecarga dos profissionais, facilitando a detecção precoce de surtos e a resposta coordenada. Em comparação 

com métodos convencionais, essas estratégias promovem um acolhimento multiprofissional mais eficiente, 

melhorando o bem-estar das equipes e a eficácia no controle de epidemias (Gaston-Hawkins et al., 2020). 

Por fim, as modelagens dinâmicas e a análise preditiva permitem respostas mais ágeis e coordenadas 

às epidemias. Diferentemente dos treinamentos fixos dos métodos tradicionais, essas abordagens facilitam a 
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adaptação contínua dos profissionais, promovendo um acolhimento multiprofissional mais integrado e eficaz 

na contenção de surtos (Almocera; González; Hernandez-Vargas, 2024). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo analisa as inovações educacionais aplicadas à vigilância epidemiológica, destacando a 

importância do acolhimento multiprofissional no combate a epidemias. Metodologias inovadoras, como o 

aprendizado baseado em simulação, ferramentas digitais interativas e abordagens interdisciplinares, 

favorecem uma resposta mais eficiente às crises sanitárias, fortalecendo a comunicação entre profissionais e 

promovendo a detecção precoce de surtos epidemiológicos. 

Os resultados evidenciam que a transição dos modelos tradicionais de ensino para estratégias mais 

dinâmicas e tecnológicas possibilita maior adaptação dos profissionais de saúde às novas demandas da 

vigilância epidemiológica. Além disso, a capacitação contínua e a interdisciplinaridade são recomendadas para 

a formulação de intervenções mais eficazes, ampliando a capacidade de resposta a emergências sanitárias. 
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RESUMO 

Introdução: A cardiologia intervencionista e a cirurgia cardíaca têm passado por uma revolução 

significativa com o avanço de novas tecnologias, impactando diretamente a recuperação e o prognóstico 

dos pacientes. Procedimentos minimamente invasivos e inteligência artificial vêm aprimorando 

diagnósticos e tratamentos. Objetivo:Analisar o impacto das tecnologias emergentes na cardiologia 

intervencionista e na cirurgia cardíaca, avaliando como essas inovações influenciam a recuperação dos 

pacientes e seus prognósticos. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura baseada na 

busca de artigos publicados nas bases de dados PubMed e ScienceDirect, entre 2004 e 2024. Resultados: 

As tecnologias emergentes, como válvulas transcateter, biomateriais avançados e diagnóstico molecular, 

demonstraram reduzir a invasividade dos procedimentos, minimizar complicações pós-operatórias e 

otimizar a recuperação. Métodos inovadores também aprimoram a personalização dos tratamentos e 

melhoram a sobrevida dos pacientes. Conclusão: As inovações na cardiologia intervencionista e na 

cirurgia cardíaca proporcionam alternativas eficazes e seguras aos métodos convencionais, reduzindo o 

tempo de internação e melhorando os desfechos clínicos. Contudo, desafios relacionados ao custo e à 
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capacitação profissional ainda precisam ser superados para ampliar o acesso a essas tecnologias. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A cardiologia intervencionista e a cirurgia cardíaca têm passado por uma revolução significativa 

devido ao avanço de novas tecnologias, impactando diretamente a recuperação e o prognóstico dos pacientes. 

Procedimentos minimamente invasivos, como a substituição transcateter de válvulas e a revascularização 

miocárdica assistida por robótica, estão transformando o manejo de doenças cardiovasculares, reduzindo o 

tempo de internação e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Além disso, a integração da inteligência 

artificial (IA), da telemedicina e de biomateriais avançados tem contribuído para um diagnóstico mais preciso 

e um tratamento personalizado (Braile; Gomes, 2010). 

Portanto, este estudo tem como objetivo analisar o impacto das tecnologias emergentes na cardiologia 

intervencionista e na cirurgia cardíaca, avaliando como essas inovações influenciam a recuperação dos 

pacientes e seus prognósticos. 

 

METODOLOGIA 

 

 
A metodologia adotada para a revisão narrativa da literatura sobre o impacto das tecnologias 

emergentes na cardiologia intervencionista e na cirurgia cardíaca na recuperação pós-operatória e no 

prognóstico dos pacientes, em comparação com os métodos convencionais, consiste em um levantamento de 

artigos publicados nas bases de dados PubMed e ScienceDirect. Os critérios de inclusão abrangem estudos 

que apresentem abordagens emergentes em cardiologia intervencionista e cirurgia cardíaca, com foco nos 

efeitos na recuperação pós-operatória e prognóstico dos pacientes. A busca foi realizada utilizando os 

descritores "Emerging Technologies AND Interventional Cardiology AND Cardiac Surgery AND 

Postoperative Recovery AND Prognosis" e os operadores booleanos, respeitando um período de publicação 

de 2004 a 2024. Estudos que não estivessem disponíveis na íntegra ou que não se alinhavam com o tema foram 

excluídos. A seleção dos artigos seguiu uma análise criteriosa de títulos e resumos, seguida pela leitura 

completa dos artigos elegíveis para garantir a relevância em relação à questão de pesquisa proposta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
As tecnologias emergentes na cardiologia intervencionista e na cirurgia cardíaca, como válvulas 

transcateter e modelos in vitro de biofilmes, têm se mostrado fundamentais para melhorar a recuperação pós- 

operatória, uma vez que reduzem a invasividade e otimizam as terapias antimicrobianas. Essas inovações não 

apenas possibilitam intervenções mais seguras para pacientes com contraindicação cirúrgica, mas também 

diminuem complicações e o tempo de internação, proporcionando um prognóstico mais favorável ao 

aprimorar a detecção precoce e a personalização do tratamento. Comparadas aos métodos convencionais, essas 

abordagens ampliam significativamente as opções terapêuticas e melhoram a sobrevida (Lauten et al., 2021). 

De forma similar, as tecnologias emergentes, como a ecocardiografia avançada e as abordagens 

transcateter, também desempenham um papel crucial ao permitir diagnósticos mais precisos e intervenções 

menos invasivas. Como resultado, há uma redução nas complicações pós-operatórias e no tempo de 

internação. A identificação precoce de patógenos associados à endocardite infecciosa, por exemplo, facilita a 

escolha de terapias antimicrobianas direcionadas, contribuindo para um prognóstico mais favorável. Além 

disso, os avanços na cirurgia cardíaca, como as válvulas biológicas e os dispositivos implantáveis, têm 

demonstrado aumentar a sobrevida e a qualidade de vida dos pacientes. Quando comparadas aos métodos 

convencionais, essas inovações oferecem tratamentos mais eficazes e personalizados (Damlin et al., 2019). 

Ademais, tecnologias emergentes como a análise molecular por Fluorescence in situ hybridization 

(FISH) e abordagens minimamente invasivas têm revolucionado o diagnóstico e o tratamento da endocardite 

infecciosa. Tais inovações permitem intervenções mais precisas e eficazes, com a identificação precoce de 

biofilmes bacterianos, o que facilita a escolha de antibióticos específicos e reduz o risco de recorrências e 

complicações. Esses avanços, aliados ao uso de válvulas biocompatíveis, promovem uma recuperação pós- 

operatória mais rápida e melhoram o prognóstico dos pacientes. Assim, comparadas aos métodos 

convencionais, essas inovações tornam o tratamento mais personalizado e eficiente (Greve et al., 2021). 

Além disso, as tecnologias emergentes, como a translocação da raiz aórtica e o procedimento de Ross, 

oferecem alternativas eficazes para o tratamento de endocardite em válvulas prostéticas, proporcionando uma 

melhoria nas taxas de sobrevivência em comparação aos métodos convencionais. Esses procedimentos 

avançados permitem uma recuperação pós-operatória mais rápida, reduzindo a mortalidade, especialmente em 

casos de endocardite prostética. O aprimoramento das técnicas cirúrgicas e a compreensão mais profunda das 

infecções valvulares têm gerado resultados cirúrgicos mais favoráveis (Ishikawa et al., 2008). 

No mesmo contexto, a implantação transcateter de válvula aórtica (TAVI) surge como uma alternativa 

menos invasiva à substituição cirúrgica da válvula aórtica (SAVR), com o benefício de resultar em menor 

tempo de recuperação pós-operatória e redução de complicações. Embora a incidência de endocardite 

infecciosa associada ao TAVI seja uma preocupação, os dados disponíveis indicam que, quando bem gerida, 

a TAVI apresenta resultados de eficácia e segurança comparáveis aos da SAVR. Dessa forma, essa abordagem 

143



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025  

impacta positivamente o prognóstico dos pacientes, principalmente aqueles com risco cirúrgico elevado 

(Østergaard et al., 2020). 

Por fim, as tecnologias emergentes, como o revestimento antibacteriano de cobre e dióxido de titânio 

(Cu-TiO2) em implantes cardiovasculares, têm mostrado grande potencial na redução da colonização 

bacteriana e na prevenção de complicações, como a endocardite infecciosa. Isso se traduz em uma melhora 

significativa na recuperação pós-operatória, ao diminuir o risco de infecções, um fator crítico no prognóstico 

dos pacientes. Em comparação com os métodos convencionais, esse tipo de inovação oferece uma abordagem 

mais eficaz na prevenção de infecções associadas a implantes, com potencial para reduzir a mortalidade e 

gerar melhores resultados a longo prazo (Beltsios et al., 2024). 

Dessa forma, as tecnologias emergentes na cardiologia intervencionista, como as técnicas 

minimamente invasivas e os novos dispositivos de próteses, têm o potencial de transformar a recuperação pós- 

operatória e reduzir a mortalidade, oferecendo soluções mais rápidas e precisas. Além disso, o avanço na 

personalização dos tratamentos, com o uso de terapias antibióticas otimizadas e a implementação de equipes 

multidisciplinares, pode impactar positivamente o prognóstico dos pacientes, principalmente quando 

comparado aos métodos convencionais, que muitas vezes carecem de respostas rápidas e ajustadas (Witten et 

al., 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As inovações tecnológicas na cardiologia intervencionista e na cirurgia cardíaca têm desempenhado 

um papel fundamental na otimização da recuperação pós-operatória e na melhoria do prognóstico dos 

pacientes. Procedimentos minimamente invasivos, como a substituição transcateter de válvulas, o uso de 

biomateriais avançados e a aplicação de inteligência artificial, demonstraram reduzir significativamente o 

tempo de internação, as complicações pós-operatórias e a taxa de mortalidade. Além disso, técnicas como a 

ecocardiografia avançada, a personalização das terapias antimicrobianas e o desenvolvimento de dispositivos 

implantáveis mais eficientes ampliam as possibilidades terapêuticas e promovem uma assistência 

cardiovascular mais segura e eficaz. 

Comparadas aos métodos convencionais, essas tecnologias emergentes representam um avanço 

significativo ao oferecer abordagens mais precisas e menos invasivas, beneficiando especialmente pacientes 

com alto risco cirúrgico. Contudo, desafios como o alto custo, a necessidade de capacitação profissional e a 

equidade no acesso a essas inovações ainda precisam ser superadas para que os benefícios sejam amplamente 

disseminados. 

Diante dessas considerações, este estudo contribui para a compreensão do impacto das novas 

tecnologias no tratamento das doenças cardiovasculares, evidenciando seu potencial para transformar a prática 

clínica. 
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RESUMO 

Introdução: A vigilância em saúde infantil é fundamental para reduzir a morbimortalidade na infância e 

promover o desenvolvimento saudável. Fatores como educação materna, políticas de transferência de 

renda e austeridade fiscal influenciam diretamente os serviços de saúde infantil. Objetivo: Analisar os 

impactos das políticas de austeridade, das transferências de renda e da educação materna na vigilância em 

saúde infantil. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada nas bases PubMed, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), ScienceDirect e Scopus, considerando estudos publicados entre 2020 

e 2025. Resultados: A austeridade fiscal reduz o acesso e a qualidade dos serviços de saúde, impactando 

negativamente os indicadores infantis. Em contrapartida, transferências de renda melhoram as condições 

socioeconômicas e favorecem o acesso à saúde. A educação materna também se destaca como fator 

essencial para práticas de saúde infantil eficazes. Conclusão: A interação entre austeridade, transferência 

de renda e educação materna influencia diretamente a vigilância em saúde infantil. Recomenda-se a 
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implementação de políticas públicas que minimizem os efeitos adversos da austeridade e fortaleçam 

programas de proteção social e educação para mães. 

INTRODUÇÃO 

 
A vigilância em saúde infantil é um pilar essencial para a redução da morbimortalidade na infância e 

para a promoção do desenvolvimento saudável das crianças. No Brasil e em diversas partes do mundo, essa 

vigilância depende não apenas da qualidade dos serviços de saúde, mas também de fatores socioeconômicos, 

como o nível educacional materno, políticas de proteção social e investimentos estatais em saúde e bem-estar 

infantil. Entretanto, nos últimos anos, políticas de austeridade fiscal e cortes em programas sociais geraram 

preocupações sobre o impacto dessas medidas na saúde das populações mais vulneráveis, incluindo crianças 

em situação de pobreza e insegurança alimentar (Araújo et al., 2014). 

A literatura apontou que a educação materna desempenha um papel central na saúde infantil, uma vez 

que mães com maior nível de escolaridade tendem a buscar mais informações sobre nutrição, vacinação e 

cuidados preventivos, além de terem maior acesso a serviços de saúde. Ao mesmo tempo, programas de 

transferência de renda, como o Bolsa Família e o Auxílio Brasil, têm sido fundamentais na redução da pobreza 

e na melhoria de indicadores nutricionais e de saúde infantil, especialmente em famílias de baixa renda. No 

entanto, uma implementação de medidas de austeridade pode comprometer a continuidade e a efetividade 

dessas políticas, ampliando as desigualdades e colocando em risco os avanços obtidos nas últimas décadas. 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo principal analisar os impactos das políticas de 

austeridade, das transferências de renda e da educação materna na vigilância em saúde infantil. 

 

METODOLOGIA 

 

 
Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A revisão foi realizada com a finalidade de 

sintetizar o conhecimento disponível sobre o tema, permitindo a identificação de tendências, desafios e lacunas 

nas pesquisas recentes. 

A busca por publicações foi conduzida em quatro bases de dados científicas amplamente reconhecidas 

na área da saúde: PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), ScienceDirect e Scopus. Foram incluídos 

estudos publicados no período de 2020 a 2025, considerando-se a relevância temporal para a compreensão 

dos impactos mais recentes das políticas socioeconômicas sobre a saúde infantil. 

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originais, revisões sistemáticas, estudos 

observacionais e relatórios técnicos que abordassem os temas de interesse, publicados em português, inglês 

ou espanhol. Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos que não apresentassem metodologia clara e 

aqueles que não abordassem diretamente a relação entre austeridade fiscal, programas de transferência de 

renda, educação materna e vigilância em saúde infantil. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As políticas de austeridade podem impactar os níveis de indicadores de saúde infantil, pois reduzem 

os recursos destinados a serviços essenciais, comprometendo tanto o acesso quanto a qualidade dos cuidados. 

Em contrapartida, as transferências de renda tendem a melhorar as condições de vida das famílias, uma vez 

que facilitam o acesso a alimentos adequados, cuidados de saúde e outras necessidades básicas. Além disso, a 

educação materna desempenha um papel fundamental, visto que mães com maior nível educacional costumam 

adotar e seguir práticas de saúde mais eficazes, o que influencia positivamente a saúde infantil. Quando 

considerados em conjunto, esses fatores podem fortalecer ou fragilizar os programas de vigilância em saúde, 

dependendo da forma como são implementados e da disponibilidade de recursos (Duke, 2023). 

Da mesma forma, políticas de austeridade podem reduzir os investimentos em serviços de saúde 

infantil, dificultando o acesso e prejudicando a qualidade do atendimento. Em contrapartida, as transferências 

de renda adicionais para a melhoria das condições socioeconômicas das famílias, o que, por sua vez, podem 

favorecer o acesso a cuidados de saúde adequados. Paralelamente, a educação materna se revela essencial para 

a adoção de práticas de saúde eficientes, impactando diretamente o cuidado infantil e, consequentemente, os 

indicadores de saúde. Assim, esses fatores influenciam os programas de vigilância, seja facilitando a 

prevenção de doenças e o acompanhamento adequado, seja criando desafios adicionais (Tan et al., 2023). 

Nesse contexto, as políticas de austeridade podem comprometer recursos destinados a programas de 

saúde e bem-estar, afetando tanto o acesso quanto a qualidade dos cuidados infantis. Por outro lado, as 

transferências de renda, sobretudo aquelas oriundas de programas de assistência financeira, têm demonstrado 

eficácia na melhoria dos indicadores de saúde infantil, pois reduzem os efeitos da pobreza e promovem 

melhores condições de vida. A esse respeito, a educação materna desempenha um papel crucial, uma vez que 

capacita as mães a tomarem decisões informadas sobre cuidados preventivos e tratamentos. 

Consequentemente, a integração desses fatores influencia diretamente a eficácia dos programas de vigilância 

em saúde (Fuller et al., 2022). 

Além disso, as políticas de austeridade podem agravar a pobreza infantil e a privação material, 

resultando em impactos negativos sobre indicadores como baixo peso ao nascer e acesso reduzido a serviços 

de saúde, especialmente para crianças com deficiência. No entanto, as transferências de renda podem mitigar 

esses efeitos ao melhorar as condições económicas das famílias, garantindo maior estabilidade e acesso a 

serviços essenciais. Além disso, a educação materna tem um papel determinante na promoção da saúde 

infantil, pois permite que as mães façam escolhas mais informadas e busquem cuidados de qualidade. Assim, 

esses fatores são essenciais para a otimização de programas de vigilância em saúde (Rajmil et al., 2020). 

Por sua vez, a educação materna é um fator determinante para os indicadores de saúde infantil, pois 

influencia diretamente os cuidados e escolhas em saúde. Entretanto, em contextos de austeridade, um sistema 

de saúde enfraquecido pode comprometer essa relação, já que a escassez de recursos limita o acesso e a 
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qualidade dos serviços. Nesse sentido, as transferências de renda surgem como um mecanismo capaz de 

atenuar esses impactos, promovendo melhores condições socioeconômicas e facilitando o acesso a cuidados 

de saúde. Em contrapartida, as políticas de austeridade tendem a acentuar as desigualdades no acesso aos 

serviços de saúde, prejudicando especialmente as mais vulneráveis (Paul et al., 2022). 

Por fim, as políticas de austeridade podem restringir o financiamento dos sistemas de saúde, afetando 

diretamente o acesso e a qualidade dos cuidados infantis, sobretudo em populações vulneráveis. Entretanto, 

as transferências de renda desempenham um papel relevante para melhorar as condições socioeconômicas das 

famílias, viabilizando um acesso mais amplo aos serviços de saúde. Além disso, a educação materna exerce 

influência direta na saúde infantil, capacitando as mães a buscar e adotar cuidados adequados. Nesse cenário, 

programas de vigilância em saúde, como a telemedicina, representam uma alternativa promissora para ampliar 

o acesso e melhorar a qualidade dos cuidados em áreas remotas, beneficiando essas populações (Hsing; Wang; 

Wise, 2020). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo evidenciou que as políticas de austeridade podem comprometer a vigilância em saúde 

infantil, reduzindo o acesso e a qualidade dos serviços essenciais. Em contrapartida, as transferências de renda 

e a educação materna demonstraram impacto positivo na promoção da saúde infantil e na redução das 

desigualdades. Assim, a integração de políticas sociais eficazes é fundamental para fortalecer a vigilância e 

garantir melhores resultados de saúde. Estudos futuros devem aprofundar a análise dos impactos dessas 

políticas a longo prazo, considerando variáveis socioeconômicas e contextuais. 
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RESUMO 
 

Introdução: A vigilância em saúde é essencial para prevenir, monitorar e controlar doenças, exigindo a 

qualificação contínua dos profissionais. A formação multiprofissional, aliada a inovações educacionais, 

fortalece o desempenho das equipes e aprimora a resposta a desafios epidemiológicos. Objetivo: Analisar 

as inovações na formação multiprofissional em vigilância em saúde, com ênfase em abordagens 

educacionais que contribuam para a melhoria do monitoramento e controle de doenças. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada na base SciELO, sem restrição de tempo ou idioma, incluindo 

apenas artigos completos e revisados por pares. Resultados: Foram identificadas estratégias como 

educação interprofissional, metodologias ativas, tecnologias digitais e integração do saber comunitário. 

Essas práticas aprimoram a capacitação, promovem um atendimento mais humanizado e fortalecem o 

controle de doenças. Conclusão: As inovações educacionais impulsionam a qualificação dos profissionais 

e a eficiência da vigilância em saúde. 
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INTRODUÇÃO 

 
A vigilância em saúde desempenha um papel essencial na prevenção, monitoramento e controle de 

doenças, exigindo abordagens integradas e eficazes para garantir a qualidade da atenção prestada à população. 

Diante desse cenário, a formação multiprofissional se destaca como um elemento-chave para fortalecer a 

atuação das equipes de saúde, promovendo um cuidado mais abrangente e qualificado (Faria; Bertolozzi, 

2010). 

Nos últimos anos, inovações educacionais têm sido incorporadas a esse processo, incluindo 

metodologias ativas de ensino, o uso de tecnologias digitais e a interprofissionalidade como estratégia para 

qualificação contínua. A implementação dessas práticas na formação dos profissionais da vigilância em saúde 

não apenas aprimora o conhecimento técnico, mas também favorece a comunicação e o trabalho em equipe, 

fatores essenciais para o enfrentamento de desafios emergentes, como epidemias e o controle de doenças 

crônicas (Marques et al., 2021). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo principal analisar as inovações na formação 

multiprofissional em vigilância em saúde, com ênfase em abordagens educacionais que contribuam para a 

melhoria do monitoramento e controle de doenças. 

 

METODOLOGIA 

 
Esta revisão narrativa da literatura buscou responder à seguinte questão: Quais inovações na formação 

multiprofissional e abordagens educacionais podem melhorar o monitoramento e controle de doenças na 

vigilância em saúde? A busca foi realizada na base de dados da SciELO, sem restrição de tempo ou idioma, 

utilizando descritores relacionados ao tema. Foram incluídos apenas artigos completos e revisados por pares, 

excluindo-se teses, dissertações, anais de congresso e documentos não científicos. A seleção seguiu critérios 

de relevância e aderência à temática, com análise dos resumos e textos na íntegra. A extração e síntese dos 

dados foram conduzidas qualitativamente, considerando abordagens educacionais inovadoras e seus impactos 

na vigilância em saúde. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Inovações na formação multiprofissional incluem a capacitação contínua e o uso de tecnologias, 

como a televigilância, para monitoramento remoto. Além disso, a educação interprofissional e a integração de 

saberes entre enfermeiros, médicos e outros profissionais aprimoram o cuidado. Nesse contexto, programas 
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de autocuidado e protocolos atualizados tornam-se essenciais para o acompanhamento eficaz de doenças 

crônicas. Ademais, a abordagem interativa, com simulações e práticas, fortalece o trabalho em equipe e 

melhora a qualidade do atendimento (Draeger et al., 2022). 

Dando continuidade a essa perspectiva, inovações na formação multiprofissional também podem 

incluir programas de educação permanente, os quais fortalecem a atuação das equipes ao promover uma visão 

integral do cuidado. Além disso, a institucionalização de práticas de monitoramento e avaliação local contribui 

para a melhoria da qualidade dos serviços. Outro aspecto relevante é a realização de "mutirões de qualidade" 

e a capacitação contínua em novas tecnologias, que podem aprimorar a resposta aos desafios na vigilância em 

saúde. A esse respeito, a formação de equipes completas, com dedicação integral, fortalece ainda mais a 

atenção e o acompanhamento das doenças (Facchini; Tomasi; Dilélio, 2018). 

No mesmo sentido, a inovação na formação multiprofissional também pode envolver o uso de 

tecnologias educacionais, como jogos interativos e vídeos, para engajar adolescentes em abordagens de saúde. 

Para que essas ferramentas sejam eficazes, é fundamental capacitar os profissionais em seu uso adequado, 

promovendo, assim, maior adesão ao cuidado. Além disso, a integração de espaços de diálogo nas práticas 

educativas garante que as necessidades dos adolescentes sejam atendidas. Dessa maneira, essas abordagens 

não apenas fortalecem o monitoramento e controle de doenças, mas também aproximam os jovens dos serviços 

de saúde (Araújo et al., 2022). 

Outro aspecto fundamental para aprimorar a formação multiprofissional é a utilização de indicadores 

de promoção da saúde para planejar e monitorar ações educativas. Nesse contexto, abordagens participativas, 

que envolvem a comunidade na construção desses indicadores, favorecem intervenções mais eficazes. 

Ademais, o uso de tecnologias e metodologias ativas na capacitação profissional fortalece a educação em 

saúde. Como resultado, essas estratégias permitem um monitoramento mais preciso e um controle mais 

eficiente das doenças no âmbito da vigilância em saúde (Pedrosa, 2001). 

Por fim, outra inovação relevante na formação multiprofissional diz respeito à integração do saber 

comunitário nas ações de educação em saúde, promovendo maior participação social. A adoção de 

metodologias ativas e interativas pode substituir o modelo conteudista, tornando a aprendizagem mais 

dinâmica e eficaz. Além disso, o fortalecimento da articulação intersetorial entre escolas e unidades de saúde 

aprimora o planejamento e a execução das estratégias. De modo complementar, a formação crítica dos 

profissionais pode reduzir a responsabilização individual, incentivando abordagens mais coletivas na 

vigilância em saúde (Fernandes et al., 2022). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados evidenciaram que a incorporação de metodologias ativas, tecnologias digitais e 

estratégias interprofissionais fortalece significativamente a capacitação dos profissionais e aprimora a resposta 

dos serviços de saúde diante dos desafios epidemiológicos. 

153



Anais do I Congresso Nacional de Inovação e Vigilância em Saúde (CONIVISA). Editora Cognitus - 2025  

Dentre as principais inovações identificadas, destacam-se a educação permanente, a institucionalização 

de práticas de monitoramento e avaliação, o uso de ferramentas tecnológicas como jogos educativos e 

televigilância, além da integração do saber comunitário na formação dos profissionais. Essas abordagens não 

apenas melhoram a qualidade da vigilância em saúde, mas também promovem um atendimento mais 

humanizado e eficiente. 
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RESUMO 

Introdução: A poluição atmosférica representa um fator de risco significativo para doenças respiratórias, 

especialmente em grandes centros urbanos. A exposição a poluentes como material particulado fino 

(MP2,5) e carbono negro está associada ao agravamento de condições como Doença Pulmonar Obstrutiva 

Crônica (DPOC), asma e pneumonia. No Brasil, o crescimento urbano e a intensificação das atividades 

industriais e veiculares têm contribuído para o aumento desses poluentes, impactando a morbimortalidade 

da população. Objetivo: Analisar a relação entre a poluição atmosférica e as taxas de internação por 

DPOC, asma e pneumonia nos principais centros urbanos brasileiros. Metodologia: Trata-se de um 

estudo observacional e retrospectivo baseado em dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) entre 2015 e 2020. Foram analisadas taxas de internação hospitalar e níveis de poluentes 

atmosféricos em diferentes regiões do país. Resultados: Os achados indicam uma correlação positiva 

entre o aumento dos níveis de poluição e a incidência de internações por doenças respiratórias. Regiões 

com maior concentração de poluentes apresentaram taxas mais elevadas de hospitalizações. Conclusão: 

Os resultados reforçam a necessidade de políticas públicas eficazes para o controle da qualidade do ar e 

estratégias de mitigação dos impactos da poluição na saúde respiratória da população. 
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INTRODUÇÃO 

 

 
A qualidade do ar tem sido uma preocupação crescente em diversas regiões do mundo, principalmente 

nas grandes cidades, onde os níveis de poluição atmosférica frequentemente ultrapassam os limites 

recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS). A exposição contínua a poluentes, como o material 

particulado fino (MP2,5) e o carbono negro, pode provocar sérios impactos à saúde, especialmente no sistema 

respiratório. Estudos demonstram que esses poluentes estão diretamente relacionados ao aumento de casos de 

DPOC, asma e pneumonia, doenças que podem levar a complicações graves e até à morte (SALDIVA; 

PEREIRA, 2019). 

No Brasil, os grandes centros urbanos, como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre 

e Salvador, apresentam níveis elevados de poluição do ar, sobretudo devido à alta circulação de veículos e à 

presença de indústrias. Segundo a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2021), a 

qualidade do ar em algumas dessas cidades frequentemente fica abaixo do considerado seguro, representando 

um risco significativo para a população. Nesse contexto, compreender a relação entre a poluição atmosférica 

e as taxas de internação por doenças respiratórias torna-se essencial para o desenvolvimento de estratégias de 

mitigação e controle dos impactos ambientais na saúde pública. 

 

METODOLOGIA 

 

 
Para a realização deste estudo, foram analisados dados do Sistema de Informações Hospitalares do 

SUS (SIH/SUS) referentes ao período de 2015 a 2020, contemplando internações por DPOC, asma e 

pneumonia em cinco grandes cidades brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre e 

Salvador. Paralelamente, foram coletadas informações sobre os níveis de poluição atmosférica em cada uma 

dessas localidades, especialmente no que se refere às concentrações de MP2,5 e carbono negro. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
Os resultados apontaram uma correlação estatisticamente significativa entre a poluição do ar e o 

aumento das internações hospitalares por doenças respiratórias. São Paulo, com a maior concentração média 

anual de MP2,5 (25 µg/m³), também registrou as maiores taxas de internação por DPOC (150 por 100.000 

habitantes), asma (200 por 100.000 habitantes) e pneumonia (250 por 100.000 habitantes). No Rio de Janeiro, 
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onde a média de MP2,5 foi de 30 µg/m³, as taxas de internação foram de 160, 210 e 260 por 100.000 habitantes, 

respectivamente. 

Belo Horizonte, Porto Alegre e Salvador apresentaram níveis de poluição ligeiramente menores, porém 

ainda acima dos limites recomendados, mantendo índices elevados de internação. Além da correlação entre a 

poluição e as hospitalizações, o estudo identificou outros fatores que podem influenciar os resultados, como 

variações climáticas, acesso aos serviços de saúde e fatores socioeconômicos. Regiões com menor oferta de 

atendimento médico podem registrar menos internações, não necessariamente por menor incidência de 

doenças, mas devido à dificuldade de acesso ao tratamento. 

Isso sugere que o impacto da poluição do ar pode ser ainda maior do que os dados de internação 

indicam, já que muitas pessoas podem lidar com os sintomas sem buscar atendimento hospitalar. Outro fator 

relevante é a sazonalidade: durante os meses mais secos, como no inverno, a menor dispersão atmosférica 

contribui para concentrações mais elevadas de poluentes, resultando em aumento das hospitalizações por 

doenças respiratórias. Esse fenômeno reforça a necessidade de medidas preventivas sazonais, como 

campanhas de conscientização e fortalecimento da estrutura de atendimento médico nos períodos de maior 

risco. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os achados deste estudo evidenciam a forte relação entre a poluição atmosférica e o aumento das 

internações por DPOC, asma e pneumonia em grandes centros urbanos brasileiros. O impacto da exposição a 

poluentes do ar na saúde respiratória é inegável e reforça a necessidade de medidas de controle ambiental mais 

rigorosas. Estratégias como a redução das emissões veiculares, o incentivo ao transporte público sustentável, 

a criação de áreas verdes urbanas e o fortalecimento das políticas de monitoramento da qualidade do ar são 

essenciais para minimizar os danos à saúde pública. Além disso, é fundamental que novas pesquisas sejam 

conduzidas para aprofundar a compreensão sobre os efeitos da poluição do ar em diferentes grupos 

populacionais, considerando aspectos como idade, condições preexistentes e vulnerabilidade social. O 

desenvolvimento de políticas públicas baseadas em evidências científicas pode contribuir significativamente 

para a melhoria da qualidade de vida da população e para a redução dos custos com internações hospitalares 

relacionadas a doenças respiratórias. Dessa forma, espera-se que este estudo sirva como um alerta para a 

importância de iniciativas voltadas para a redução da poluição atmosférica e para a promoção de ambientes 

mais saudáveis e sustentáveis. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A reanimação neonatal é uma intervenção clínica e crítica, que visa garantir a sobrevida e 

a qualidade de vida do recém-nascido em situação de asfixia ao nascer, sendo responsável pela redução 

significativa dos índices associados a mortalidade e morbidade neonatal no mundo. OBJETIVO: Identificar 

abordagens atuais e os novos protocolos de intervenção na prática da reanimação neonatal. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada no mês de março de 2025, subdividida em 

seis etapas: elaboração da pergunta condutora, buscas dos Descritores em Ciências da Saúde (Decs), coleta de 
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dados, análise crítica das literaturas incluídas, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 

Assim, formulou-se a seguinte pergunta condutora: “Quais são as abordagens atuais e os novos protocolos de 

intervenção na reanimação neonatal existentes na literatura?” Por conseguinte, foram elencadas as seguintes 

palavras-chaves “Asfixia Neonatal”, “Diretrizes Clínicas”, “Inovação Tecnológica” e “Reanimação 

Cardiorrespiratória”, os quais foram utilizados para busca eletrônica nas seguintes bases de dados: Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A estratégia de busca seguiu os 

critérios da base de dados combinados com o operador booleano “AND". Foram incluídos artigos com 

disponibilidade eletrônica e gratuitos, publicados em língua portuguesa, entre os anos de 2021 e 2025, e que 

tivessem relevância com a temática. Foram excluídos artigos pagos, teses e dissertações. RESULTADOS: 

Foram encontradas 07 produções científicas, contudo, apenas 03 foram selecionados por convergência aos 

critérios de inclusão. Na amostra final, evidenciou-se nos estudos que a reanimação neonatal evoluiu 

significativamente nos últimos anos, com ênfase em intervenções baseadas em evidências, cooperando na 

redução de índices de mortalidade e morbidade neonatal. Além disso, os estudos identificaram as abordagens 

atuais utilizadas sendo elas; a ventilação mecânica, cardioversão, uso da ecografia à beira-leito, administração 

de medicamentos e ultrassom, que auxiliam na otimização do tratamento e redução do tempo de intervenção. 

No que se refere aos protocolos, os estudos mostraram que estes protocolos estão associados aos dispositivos 

de ventilação não invasiva, como a ventilação não invasiva contínua (CPAP), bem como, a administração de 

oxigênio suplementar e o monitoramento contínuo, que visam reduzir as sequelas neurológicas, além de 

minimizar o risco de complicações a longo prazo para o recém-nascido e ampliarem as possibilidades de 

intervenções precisas, eficazes e seguras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foram identificados nos estudos 

que a reanimação neonatal é uma intervenção fundamental para reduzir a mortalidade e a morbidade neonatal, 

especialmente em casos de asfixia ao nascer, bem como, esta revisão integrativa identificou-se as abordagens 

atuais e avanços em protocolos, mais precisas e eficazes, proporcionando uma melhoria na prática clínica e 

favorecendo a diminuição de complicações a longo prazo em recém-nascidos. Todavia, se faz necessário 

continuar evoluindo, incorporando novas evidências, subsidiando a expansão de treinamentos e a 

disseminação de tecnologias acessíveis para os profissionais de saúde se tornando elementos-chave para 

reduzir os desfechos no que se concerne a reanimação neonatal.  
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